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Hacia el auge de la 
ecx)nomía española 

::i 

EJ. D i r e c t o r i o m i l i t a r h a a c u d i d o , c o n 
pront i tud l y ce lo d i g n o s d e encomio , a l a 
defeDBa d e l a m o n e d a y el c réd i to n a 
c iona l , a t a c a d o s b r u s c a m e n t e p o r u n a 
p i r e m e d i t a d a o fens iva e n c a m p a ñ a s s i 
m u l t á n e a s d e P r e n s a y B o l s a ex t r an j e 
r a s . L a s dis iposiciones dictadas—^señala-
rdaonente, l a q u e e n c o m i e n d a a l Consejo 
S u p e r i o r b a n c a r i o y a l B a n c o de E s p a 
ñ a l a f o r m a c i ó n de « u n p l a n d e po l í t i ca 
e c o n ó m i c a s o b r e c a m b i o s i n t e r n a c i o n a 
les , e n ^ <ju© s e c o n s i d e r a r á y a p r e c i a 
r á l a a p l i c a b i l i d a d d© l a b a s e s é p t i m a 
del a r t í c u l o p r i m e r o do l a ley d e Orde
n a c i ó n b a n c a r i a , p r o m u l g a d a el 29 d e 
d i c i e m b r e d e 1921»—^coinciden con l o s 
p u n t o s do v i s t a q u e l i emos e n u n c i a d o e n 
e s t a s c o l u m n a s , y n o s p a r e c e n , p o r t a n 
t o , c e r t e r a s e n s u o r i e n t a c i ó n y ef icaces 
p a r a s u f i na l i dad . 

Y, a l p r o p i o tienupo, l a a c t i v i d a d g u 
b e r n a m e n t a l de l D i r e c t o r i o s e m a n i f i e s t a 
e n o t r o s s ec to re s de l a e c o n o m í a públ i 
c a , n o sólo con el a c e n d r a d o p a t r i o t i s m o 
q u e le c a r a c t e r i z a , y q u e es cosa p r e s u 
p u e s t a y descontejcla, s i n o con t a n c l a r a 
Comprensión: y pen 'e ixante s en t i do de l a s 
r e a l i d a d e s y c o n v e n i e n c i a s n a c i o n a l e s , 
q u e c o n f i r m a l a s m.ejoreé e s p e r a n z a s y 
d a n u e v o s al i ientos a lo s homibres de a l 
t o « s p i r i t u , d e e m p r e s a y d e t r a b a j o q u e 
t i e n e n fe e n los d e s t i n o s p r ó s p e r o s d e 
iEspafía. 

Así , l a Fedierác ión d e I n d u s t r i a s n a -
c l o u a i e s h a l l a e n e l a c t u a l "Gobierno l a 
s i m p á t i c a a c o g i d a q u e ipresentíamcS', y 
s e s i e n t e e s t i m u l a d a e n s u s l e g í t i m a s y 
p a t r i ó t i c a s a s p i r a c i o n q s p o r l a s fervoro
s a s p a l a b r a s y los e locuen te s h e c h o s del 
D i r ec to r io , q u e t ra-ducen idén t i cos p r o 
p ó s i t o s d e i m p u l s a r , con l a u t i l i z ac ión 
d e l o s e l e m e n t o s p r o p i o s d e l p a í s , el des
a r r o l l o d.a l a riqueza y el d e l a econo
m í a g e n e r a l d e ÍEspaifla, piara el m a y o r 
b i e n e s t a r de» l a p o b l a c i ó n y pode r ío del 
E s t a d o . 

E l D i r ec to r i o , a s u vez, t i e n e q u e feli-
c i t a r e e — y a l o d i j i m o s y p a r e c e que , e n 
efecto, h a m a n i f e s t a d o e x p l í c i t a m e n t e t a l 
s e n t i r — d e l a ' c o l a b o r a c i ó n q u e le h a s i 
d o o f r ec ida e n t é r m i n o s l e v a n t a d o s y los 
m á s h a l a g a d o r e s y p r o p i c i o s p a r a el b i e n 
públ ico , p o r el n u e v o y p u j a n t e o r g a 
n i s m o , q u e c o n c e n t r a l a s p r i n c i p a l e s 
fue rzas i n d u s t r i a l e s e i m p o r t a n t e s e le 
m e n t o s ba j i ca r ios . E s - u n a co l abo ra 
ción v e r d a d e r a m e n t e ' i n s p i r a d a en e l 
m e j o r e s p í r i t u y a lbso lu tamente desea 
b le y p r e c i s a p a r a l a e jecuc ión de u n 
magn^j ipJan de o b r a s y cnipr'-"íf!<5 públ i 
c a s n a c i o n a l e s . Y t a n exp l íc i t a y d iá fa 
n a m e n t e e s t á d e f i n i d a l a c o l a b o r a c i ó n , 
quo n i los e s p í r i t u s má,s s u s p i c a c e s pue
den a lbr igar l a m e n o r s o s p e c h a r e s p e c t o 
a los m ó v i l e s d e q u i e n e s l a h a n ofrecido. 

L a Corhis ión q u e se e n t r e v i s t ó con e l 
p r e s i d e n t e d e l Di rec to r io h izo , s e g ú n n o s 
ref iere u n o de los s e ñ o r e s c o m i s i o n a d o s , 
con el of rec imiento i n d i c a d o , e s t a ca te
gó r i ca m a n i f e s t a c i ó n : « L a - F e d e r a c i ó n 
de I n d u s t r i a s n a c i o n a l e s ' q u i e r e h a c e r 
p r e s e n t e q u e l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a e s t á 
en cond ic iones de c a p a c i d a d t écn ica , fi
n a n c i e r a y de t o d o s los ó r d e n e s p a r a 
a c e p t a r el Qompromiso d e l a c o n s t r u c 
ción de obras - p ú b l i c a s y comun icac io 
nes , S-EGÚN LOS PLANES DEL GOBIERNO, y 

en t a n b u e n a s c o n d i c i o n e s c o m o p u e d a 
r ea l i z a r lo l a i n d u s t r i a extranjera.)» 

De s u e r t e q u e l a f r a se s u b r a y a d a .des
vanece todo i p r e jú ido que p u d i e r a ex i s t i r 
sobre s e g u n d a s i n t e n c i o n e s de ego í smos 
regional is tas , , l o c a l i s t a s o p a r t i c u l a r i s -
ta.s d e c u a l q u i e r c l ase y g r a d o . E l ofre
c imiento es ne to , i ncond ic iona l , y com
p l e t a m e n t e l i m p i o de i n t e r e s e s b a s t a r d o s 
u obl icuos . L a F e d e r a c i ó n se p o n e a l a s 
ór'denes del Gobie rno , p a r a e j ecu t a r l a s 
obras q u e él a c u e r d e y con a r r e g l o a 
los p l a n e s p o r é l m i s m o e l a b o r a d o s o 
ap robados . E l Gobie rno es, p u e s , q u i e n 
dispone, o r d e n a y m.anda , y a l a c e p t a r 
él l a c o l a b o r a c i ó n de l a s i n d u s t r i a s n a 
c ionales a s o c i a d a s , n i a b d i c a n i m e r m a 
en n a d a s u s o b e r a n í a ind i scu t ib le , s ino 
que l a r e a f i r m a y l a h a c e p r e v a l e c e r con 
eficacia, n i p r e j u z g a so luc iones de p r e 
ferencia sobre los iplanes y p r o y e c t o s pen
dientes . ,< No cabe, p'Or t a n t o , . pensar ,^ n i 
i m a g i n a r s i q u i e r a , cpie l a F e d e r a c i ó n in
t e n t a r a m a n i o b r a s p a r a e n t o r p e c e r de
t e rminados p royec tos , Cómo, p o r ejem
plo, los de f e r r o c a r n l e s , q u e i n t e r e s a n 
en especia l a a l g u n a s r e g i o n e s . 

La f i na l i dad de l a F e d e r a c i ó n os tá ipor 
encima de t o d o s los p a r t i c u l a r i s m o s , 
pues se d i r i g e a l a consecución^ del b i en 
genera l y s u p r e m o d e l a n a c i ó n . E s t á 
ún i camen te—y eso, s í , con t o d a s l a s 
energías de u n a p r o f u n d a , a r r a i g a d í s i -
ma conv icc ión—con t ra el e x t r a n j e r i s m o , 
cont ra t o d a i n g e r e n c i a d e e l emen tos ex
t raños a l pa í s , en c u a n t o es tos e lemen
tos v e n g a n a u s u r p a r f unc iones y pre -
' r rogat ivas q u e deben r e s e r v a r s e a lo s 
nac ionales , p o r d e r e c h o p r o p i o y p o r con
veniencia n a c i o n a l i nd i scu t ib l e . 

P o r lo d e m á s , t o d a s l a s r eg iones , t o 
das las i n d u s t r i a s , t o d a s l a s fue rzas ac 
tivas y f e c u n d a s del suelo e s p a ñ o l , le 
merecen i g u a l cons ide r ac ión y s i m p a t í a , 
porque lo esenc ia l p a r a s u s f ines e s t á 
en ©1 desenvo lvun ien to d e l a r i q u e z a n a 
cional y l a g r a n d e z a de l a p a t r i a . 

Y ello se l o g r a r á , s in d u d a a l g u n a , 
con l a feliz con junc ión d e m i r a s y es
fuerzos del Di rec to r io m i l i t a r y d e l a Fe
deración i n d u s t r i a l . 

Ramón DB OLASCOAGA 

Bilbao, 12 de m a r z o . 
. . : «>-»-£» 

Los yanquis venden cruceros 
y submarinos a Méjico ~. 

MÉJICO, 13.—La P r e n s a recoge l a n o 
ticia de que los E s t a d o s U n i d o s q u i e r e n i 
Vender a l p r e s i d e n t e Obregón t r e s c r u - ! 
ceros y dos s u b m a r i n o s . í 

La situación de Wanda se 
ha agravado 

• . — - ^ i — ^ — 

P a r e c e a n é lo§ sableradbs son dnefios 
de l a reglftn d e Cork 

D Ü B L I N , IS.-^ParBco que la crisis políti
ca provoóada por la acti tud debgeneral Liam 
Tobin y del coronel Dalton, en el Estado 
libre, toma . proporciones considerables. 

Mr. J . Mao Cxrath, ministro de la Indus
tr ia y del Comercio ha presentado ayer su 
dimisión declarando (Jue ella no obedece al 
uí t imátum de ¡los/dos jefes militares en cues
tión, sino al desorden y : al oaes'i: del Go
bierno del Estado libre. ' ' 

E ! presidente'Cosgrave. Ka leído e n , e l Par
lamento el ul t imátum do los dos oficiales: in
surrectos. Declaran que e'l ejército irlandés 
no Ka aceptado ol Tratado irlandoiKglés si
no como un medio de Uegar a su fin, que 
es el establecimiento de una república de I r 
landa. 

Se reclama laj sucesión del difunto SIl-
chel CoUins y de la causa de la independen
cia integral, y se pide al Gobierno que, an
tes del 10: de marzo, declare abolido e l oon-
eejo del ejército y suspenda todas, las roedi-
das de desmovilización y de reorganización 
del ejército irlandés. 

Después de baber leído esto documento a 
la , Asamblea, el presidente Cosgrave declaró 
que ello constituía un desafío: que ningón Go
bierno podría ignorar sin violar su mandato. 

Añadió que,, las 'medidas disciplinarias de 
rigor van a imponerse fe los conspiradores. 

El ministro de la Guerra., señor MuleaKy, 
dio cuenta al Parlanaieiito de que cuarenta 
y cinco oficiales deL ejército irlandés han pre
sentado su dimisión y lian marchado al cam
po. E l Gobierno es dueño de la situación, 
salvo únicamente en Cork, donde se presen
t a bastante confusa. , 

EL ALMIRANTE BgATY 13 septiembre43 marzo 
ViSITA PALMA ^ 

Se constituye en Madrid 
la Unión PatPióíica 

Presidida por el conde de Oedillo, visitó 
al general Pr imo da Kivera l a J u n t a orga
nizadora de la TJnión Patriótica _ en. Madrid 
par dada oüelíta 4© la constitución de é&ta 
entidad y de las numerosas e importantes 
adhesiones ya recibidas. 

El presidente del Directorio escuchó coa 
gran interés las ideas fimdameittales Üal 
programa que se propone desarrollar e l nue
vo organisrno, y manifestó su agrado por es
tos mCiyimienttís de ciudadanía, ya promo 
vidos en varias provincias. 

L a Comisión salió altamente, satisfeaha de 
la entrevista y decidida a activar los traba 
jos que tiene en proyecto. 

Dos diputados |pánGesi!| 
,'••; xondena'dos:.5:.,,''::>'v/'-'̂ -'--

Cuat ro meses d e ÍMlsIfin po r hace r propa^ 
•'^saaíla-' ímtiflilHtaipi^B,^;^!-.•••aasííiwteta' •• 

. r iAEIS , 13.—Ante el Tribunal correooioníd 
de esta Audieripia se Ka visto hoy la causa 
seguida, contra ios diputados Maroel Cachin 
y Vaillaat -Coaturier _v otros dos coraunis-
tas , por provocación ée militares a la des
obediencia y por propagaiida anarquista, con 
motdvo de ''artículos publicado en el «Inter
nacional» y en Ja «Hurnanidad». 

K a n sido condenados a cuatro meséis da 
prisión y 1.000 francos de multa. 

— ~ , : » I » . . r I , 

¿Reducción deí Arancel 
para el azúcar? 

. o - — - ,• 

Alarma e n t r e I«s azucareros y remolacheros 
aragoneses 

ZAEjAGOZA, 13.—Con alguna insistencia 
ha circulado durante el día de hoy el rumor 
de que se gestiona la baja del arancel para 
fel azúcar, añadiéndose que los importadores 
consideran inminente una disposición en este 
sentido. 

La noticia Ka alarmado grandemente a los 
azucareros y remoIacKeros, los cuales, de con-
fiínnarse el rumor, se preparan a emprender 
una activa campaña para impedir la reduc-
dión del arancel. 

También hace maniobras 
la Escuadra francesa 

P A R Í S , 13.—La escuadra f rancesa del 
Medi terráneo, mandada por el a lmi ran te 
Duinieanil, ha regresaidó hoy a Tollón,, des,-
pués de haber realizado diversos ejercicios 
en Salins y La Clotat . 

Después de unos días de deeicanso, en los 
que se 'compj'etará el equipo de los barcce, 
e l d ia 17 sa ldrán p a r a efectuar u n a nueva 
ser ie dte éjeréicios. 

I O S D i m & I B L E S 

MARSELLA, 13.—El d i rec tor de Aero
náu t ica naval, con t r aa lmi ran te Gilly, ha vi-
sit3,i*j »'os tallerefi de aerostación, inspec
c i o n á n d o l o s t raba jos que se reailizan en el 
dir ig ible «Mediterráneo», que emprenderá 
en breve un crucero, al mando dell t en ien
t e S tapfe r . 

Es el p r imer viajei aéreo impor t an t e que 
se verificará después de l a caitástrofe' Sel 
«Dixmude^. 

L - E A U S X E O H O Y 

Bibliografía "Volimtad 
»* 

Una Encíclica en Otoño 
El ceutenar io de la Basílica La te ranense 

ROMA, 12.—Con ocasión del XVI cente
nar io de la Basíl ica Lateranense , Su. San
t i d a d publ icará una encícl ica en el otoñó. 
El Cabildo d e la Basíl ica p r e p a r a grandies 
fiestas p a r a el mes de noviembre. Se acu
ñ a r á una medalla especial p a r a ett cente
nario.—Daffina. 

íCABDElVAMS.ESPAífOLESJ -•' 
L a Agencia Radio nos envía un te legra

ma, diciéndonos que en él p róx imo Coosife-
torio, además de los dos Cardienales nor te 
americanos, el Papa elevajrá t ambién a la 
dignidad de Cardenal .a dbs Fr,ela<fois' espa
ñoles. 

NosotroG damos la not ic ia con toda clase 
de reservas. 

Mnere e n FoUensa un aviador inglés 

PALMA, 12.—Segiin noticias que se tie
nen de las maniobras de la Escuadra, ma
ñana empezará el supuesto bloqueo de parte 
dtí la costa de Pollensa. 

Durante las maniobras realizadas a.yer 
ocurrió w accidente de hidroavión, murien
do, según se dice, uno da los más expertos 
aviadores de la Marina inglesa. 

L a desgracia, ocurrió al elevarse e n ' « I t á 
mar -un hidroavión, que procedía del buq^ti^; 
|>pita»vjoiies <^Argus»; el aparato cayó vijí-
,tentainente, á causa de la avería. Inmediata- , 
mente se destacaron embarcaciones,, que reí,; 
cogifaov al aviadoi-, cuyo cadáver flotaba en 
al mar. E l hidroavión se hun'dió. 

_EI alto mando ha pedido permiso ai oapí^ 
tan general para enterrar a la víct ima en éi< 
cementerio de Alcudia. El entierro promete 
resultar una gran manifestación. H a n dés-
?mbarciado fuerzas, qiie rendirán honores Á1 
finado. : , 

Con objeto de ver las maniobras que se 
realizarán hoy han salido para los puertos 
dfi Pollensa y Alcudia infinidad de exoursio-
nislagí calculándose en unos 600 los a.utonió-
viles, que se reunirán allí. 

Procedente de Barcelona Pegó ayer el cón
sul general inglés. 

Opiniones y proyectos de P r imo de Bivera 
d e ^ u é s de seis meses de ocupar el Poder 

El, jefe del Gobierno reunió ayer tarde en 
el ministerio 4 ^ la Guerra a los representan
tes de la Prensa y les hizo declaraciones, 
cuyas líneas principales s o n : 

En la opinión sensata se va solidificando ti 
Oobierno. 

: Mirando a la realidad, se comprende que el 
Directorio tiene aún que seguir. 

En plazo no lejano loa responsabilidades 
militares y civiles estarán liquidadas, 
':..Se ha cortado la campaña contra la pe-
teta. 
1 Bl Directorio abordará el problema de Ma
rruecos de un modo resolutivo, para que el 
(xóhiernó que le suceda tenga libre el camino. 

Soy niás optiinista respecto a la lituación 
;^6Í Tesoro que a la de:, la, economía pública 
nacional. 

Hay gran actividad en las provincias, i/ los 
delegados gubernativos hacen obra patriótica. 

Se han agotado los 100.000 ejemplares de 
la cartilla patriótica y se editará una cartilla 
agrícola. 

Se nombrarán gobernadores diviles que nci 
dependerán de la autoridad militar. 

La nueva ley de Reclutamiento rebaja el 
servicio a dos años, y se dan facilidades am
plísimas a los españoles residentes en Ultra
mar. 

E l almirante inglés visita a l qaplíán ^ n s v a l Posteriormente el presidente ha indicado la 

PALMA, 1 3 . - ^ Es ta raañana ha vis í ta lo 
al oap-itán general el almirante Beaty, jefe 
de las escuadras inglesas. La acompañaba 
el cónsul general británico. 
' E n ¡as inmédiacsones de Capitanía rin
dió honores una compañía del regimiento 
de Infantería de Palma, con bandera y mú
sica. 

Entre ambas autoridades e e , cambiaron 
los saludos de rúbrica. 

E l almirante ¡inglés recorrió después la 
población, y regresó a Pollensa en automó
vil. 

Los muelles de éste, así como los de Al
cudia, ee hallaban, abarrotados de marean-
cías, principalmente de verduras y frutas. 

posibilidad da que el próximo trt'mestre ee 
dedique el Directorio a preparar los hom
bres que han de sticederle. 

(Véanse en 3.» plana las declaraciones ís-
tegras del presidente.} 

Se hunde un barco en la 
costa yanqui 

_0 ' ' 
PAíRIS, 13.—Telegrafían - de Nueva Yorlí 

a loe diarios, dando cuenta da haberse ida a 
pique, ' al largo del cabo Hal te ras , el vapor 
«Santiago», cuya tj-ipulación se hallaba com
puesta de 36 hombres. 

De ellos 26 han perecido ahogados. 

Tí m 
p7* j 

-taa— 

í/na impresión excelente 
El g e n e r a l p r i m o d e K i v o r a d io a y e r , 

en s u cóñversac ió i i c o n l o s d i r e c t o r e s da 
P r e n s a y d e i n 4 s p e r i o d i s t a s , u n a i m p r e 
s ión e x c s l e n t e de h o m b r e d e gobicirno. * . , 

N o e s g u é f u e r a i n g r a t a l a gire p r o d u - ^ v ^ ^.'''^'í p r e o c u p a c i ó n de l a s r e s p o n s a -
j e r a e n c i r c u n s t a n c i a s a n á l o g a s , a , i a í z | ' ' " ' ° ^ " 6 ^ ' 
d e l g o l p e d e E s t a d o ; p e r o en tonces i t e - , Crít/CQ morbosa 

e s a m o r a t o r i a l o s b e m o s p a l p a d o ; ¡oja
lá , a l v e n c i m i e n t o de los o t r o s seis m e 
ses p u d i e r a g l o r i a r s e el Gob ie rno de h a 
b e r d e s h e c h o l a peisadil la die M a r r u e c o s , 
como h o y n o s of rece c a s i d e s v a n e c i d a l a 

b i a b a el genieral ba jo l a fuer te p r e s e a 
p a c i ó n -del m o m e n t o y n o p o d í a n '^IK^Í 
t r a e r s e s u s p a l a b r a s a,l ref le jó de l a ' d u í i 

s á n c i o físico; á g ó b i a d o r , de aquel los; d í a s . 
Aye r , n o ; a j ' e r h a ü l ó P r i m o d e R i v e r a , 

,E;ji un interesante artículo que publica, 
piario Universal, hace «El Tebib Arrumi» 
k|p, parangón entre los comentarios que mo-
phm.. •m, Jispa-fta ;y sn Eraupia,los |noid.eaíea 
bálieos, de Jos respectivos-.prótecíñlados. 

.GóatrastBjiido ,cx>n lá parquedad de noticias 
y la restri<ooión de informaciórJes sobre el 

n o sólo t r a s l u c i e n d o u n f i rme p r o p ó s i t o desarroUo d e las campañas militares, que es 
y u n nob le deseo d e g o b e r n a r , s ino ex-1 norma de las autoridades fraucesas, se Ka 
p r e s á n d o l o s p e r f e c t a m e n t e , de u n m o d o creado én la opináón española un interés 
concreto , , con a c a b a d a t r a b a z ó n e n l a s morboso hacia los acontecimientos marro-
i d e a s , con g r a n s e r e n i d a d y con since-i 1" 'es .-Guiados de un criterio m u y discuti-
r i d a d n o m e n o r en t o d o lo p e r m i t i d o p o r i ̂ ^ i^sáe el punto do vista periodístico, pero 
l a p r u d e n c i a . I ^ tsolutamente desmoralizador desde el pun-

T - í ' ••« , , . . i to de vista nacional, la Prensa española ha 
L a i n f o r m a c i ó n qxie d e l a e n t r e v i s t a venido cultivando sobre ese asunto un sen-

e o n el p r e s i d e n t e p u b l i c a m o s , c o n f i r m a - sacionaüsmo que, c o n , m u y buen acuerdo, se 
r á a los l ec to res en c u a n t o q u e d a d icho , apresuró a cortar el Directorio. 
E n e l l a se b o s q u e j a u n IbUen ba lance , de Se abandonó, en cambio, ei estudio de la 
l a o B r a de l Gof i iemo e n s u s se is p r i - ^^^' civilizadora que h a desa.rrollado Espa-
m e r o s meses , y a ú n se d i b u j a n con b a s - ^'' ®° aquella zona, con ser bastante lo que 
t a n t e v i g o r l a s l í n e a s d e los p r o b l e m a s ^e h a hecho ; resultaba más «Smodo halagar 
f u n d a m e n t a l e s obje to d e su l a b o r í u t u - f' S"^*'» ^^^ P"bíi«íí. P^ra quien los sucesos 

r a . E x p u s o P r i m o de R i v e r a l a s i t u a c i ó n 
.de nue i s t r a H a c i e n d a , d e s a h o g a d a en te 
so re r f a , y e n f ranco c a m i n o d e m e j o r a 
e n lo d e m á s ; r e c o r d ó l a s r e f o r m a s a d 
m i n i s t r a t i v a s m á s i i h p o r t a n t e s ; ref i r ió
se a l n u e v o e s t a t u t p local , a los t r a b a 
j o s p a r a r e s o l v e r el p r o b l e m a fe r rov ia 
r io , a l a p r ó x i m a l ey de R e c l u t a m i e n t o , 
a l a s m e d i d a s p a r a i m p e d i r l a b a j a de 
la pese ta . . . 

N o v a m o s a r e p r o d u c i r a h o r a n u e s t r o 
sue l to d e a y e r con l a g l o s a de los p u n 
to s t r a t a d o s p o r el jefe de l Gob ie rno , pe
ro sí m e r e c e c o n s i g n a r s e el o p t i m i s m o 
de és te y s u c o n f i a n z a e n el a p o y o de 
l a opin ión . P a s ó , e s v e r d a d , el fe rvor 
exa l t ado de los p r i m e r o s d í a s a l n u e v o 
r é g i m e n , c o m o t e n í a q u e sucede r , a. m e 
d i d a que el t i e m p o t r a n s c u r r i e r a y se 
q u e b r a n t a r a n los i n t e r e s e s d e m u c h o s . 
P e r o , a n u e s t r o ju i c io , dec í a v e r d a d P r i 
m o de R i v e r a , c r e y é n d o s e a s i s t i d o p o r 
l a o p i n i ó n m á s s a n a , p o r los e l e m e n t o s 
de o rden , p o r l a s f u e r z a s v iva s y l a s 
c la se s p r o d u c t o r a s d e l p a í s . 

E s t e a p o y o h a dé c o n s o l i d a r s e p r inc i 
p a l m e n t e p o r l a so luo ión de o t ro s dos 
p ro lb l emas ; los de m a y o r t r a s c e n d e n c i a 
po l í t i c a q u e e n c o n t r ó p l a n t e a d o s el ac
t u a l Gob ie rno , y a u n fue ron c a u s a de 
sil a d v e n i m i e n t o : l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 
y M a r r u e c o s . 

De r e s p o n s a b i l i d a d e s , l a i m p r e s i ó n d e l 
p r e s i d e n t e n o p u d o se r m á s g r a t a . Se 
h a n Liquidado e n p a r t e l a s m i l i t a r e s ; y; 
el r e s t o d e e l las , con l a s civiles, e s t á n 

/en v í a s díe s e r l i q u i d a d a s . C u a n d o ter
m i n e n de ex ig i r se , h a b r á d e s a p a r e c i d o el 
m a y o r pe l ig ro , a n u n c i a d o h a s t a h a c e po
co c o n t a n n e g r o s p r e s a g i o s , y e l Go
b i e r n o r o b u s t e c e r á con ello s u a u t o r i d a d 
y s u fuerza , s a n e a n d o , ipor a ñ a d i d u r a , 
l a h e r e n c i a d'e u n a d e l a s c a r g a s m á s 
g r a v e s q u e ®e o p o n e n a s u t r a n s m i s i ó n . 
De l a o t r a c a r g a , de l a m a r r o q u í , h u 
b i e r o n d e ser m á s r e s e r v a d a s l a s decla
r a c i o n e s d e l p r e s i d e n t e ; p e r o , c o n t g d o , 
e x p r e s ó s in a m b a g e s s u p r o p ó s i t o «reso
lu to r io» ; y p o c a s c o s a s m á s g r a t a s pue-
dgn, p r o m e t e r s e a l pueb lo espai lo l . 

E l r e s u m e n d e l a e n t r e v i s t a con P r i m o 
de R i v e r a se p u e d e foranular , p u e s , di
ciendo q u é el Gob ie rno n o sólo h a da-
d o fe d e s u t r a b a j o h a s t a el p r e s e n t e , si-, 
n o q u e sé d i s p o n e a s e g u i r t r a b a j a n d o , ; 
Y, én v e r d a d , q u e si h a s t a h o y fué ne 
c e s a r i a s u l a b o r de desbroce , en lo su
cesivo se h a c e m á s i n d i s p e n s a b l e t o d a 
v í a l a de p l a n t a c i ó n y s i e m b r a . E n l a 
v i s i t a d e septiemlbre h a b l ó el g e n e r a l 

tienen toda 'eu predilección. Sirviendo de bue 
n-a fe a esa clase de lectores o arriman
do el ascua a la respectiva sardina política, 
es lo cierto que durante meses y años la 
Prensa española h a llenado sus columnas con 
noticias de una importancia muy limitada : 
tiroteos, accidentes, rumores, confidencias, 
de escaso valor informativo, pero euya in
sistente periodicidad hubo de enervar a la 
opÉndón pública. Marruecos llegó a ser una 
obsesión, en la que se concentraba todo co
mentario, descuidándose el examen de otros 
muchos problemas nacionales no menos im
portantes y que absorben hoy la atención 
púMioa desde que se consideró bastante dis
cutida la cuestión marroquí. 

Es lógico que. teniendo Espalia en aque
llas tierras buen nómero de sus hijos,, se 
interese por su suerte. Pero las tropas de 
Franlnia q,«e luchan en su zona no se hallan 
formadas ^ sólo de africanos: los cuadros de 
ese ejército y un considerable, nómero de 
soldados, legionarios y coloniales, son fran
ceses, de los cuales no pocos caen cotidiana-
mente en la pelea. Y, sin ombargsí^'hasta 
meses después de terminar las operaciones 
que s© emnrendieron el año pasado en el 
m€tor de Taza, nb se ha publicado el i'--
forme del general Spevmirau, que las diri
gió. Mientras tanto, i)i un artículo, n i una 
5iiformación sensacional!sta; sóln, de vez en 
cuando, an Lacónico pa.rte oíicñal. 

Es«^-^'ril educación del ««Titimiento públi
co quisiéramos ver desarrollada en España. 
La. obra^ merece el apoyo de toda la Prensa 
para qtr.'en el interés nacional sea antes que 
éxitos informativos de tan mediano valor. 

Ayer fué disueítoel 
Reichstag 

B E E L I N , 13.—En la sesión d e hoy del 
Reiahstag, y después de aprobarse el pro
yecto de creación del Banco de descuento 
oro, el presupuesto provisional para 1924 y 
la reforma de la Administración/ da Correos, 
el .canciller Marx subió a la tr ibuna, recor
dando que , el Gobierno opina que sus pro
yectos forman un todo indivisible, pues no 
se podría separar nltiguna parte de ellos sin 
causar perjuicios al triple fin que persigue 
el V-robierno, que es : primero, estabilización 
del m.aroo; segundo, resurgimiento de la 
vida económica, y tercero, equilibrio del pre
supuesto. 

A pesar de ello, los partidos de la oposi
ción Kan presentado unas cuantas moe.t>nes 
encaminadas a modificar o suprimir algunas 
partes del proyecto. 

E l canciller Marx continúa diciendo que 
el Gobierno estima que la situación es into
lerable. A consecuencia de la proximidad de 
las elecciones, los debates, han adquirido un 
carácter de agitación electoral, que bastaría 
para impedir por si sola toda solución obje
tiva. 

El Gobierno—dice—-no puede admitir que 
esta situación se prolongue, y se halla deci
dido a ponerla fixi.' 

Acto eeguJdo se lee el decreto disolviendo 
el Eedchstag, V se l e v á n t a l a sesión. 

KSCISION E N E L PARTIDO POPÜLJIR 
B E R L Í N , 13.—Dentro del partido popu

lar se ha formado un grupo parlamentario, 
que se liama Unión Na-cional Liberal, inte
grado por los elementos de la derecha de 
dicho partido, que, son los de los intereses 
de los grandes industriales. El programa de 
dicho grupo pide una política enérgica na
cional frente al movimiento socialista. Aun
que ©I nuevo grupo declara que no quiere 
formar un nuevo partido, se acentúa la cri
sis que se preveía desde hace tiempo. La 
formación del nuevo grupo significa una 
ofensiva contra la jefatura de Stressemann, 
•que ' ha convocado para e l sábado a los je
fes de partido. 

E L PBOCESO H Í T L E R 
MUNICH, Ig^.—Proceso H i t l e r : Declara 

Seissar, jefe de la Policía bávara y colabo-
rador ínt imo de von Kahr. 

Dice que él aconsejó a Hi t ler que sostu
viera a von Kahr y que se abstuviera de pro
vocar cualquier agitación,;, que podría moti
var la intervención de, la Policía. Est ima 
que el general von Lossolv fué el que pro
vocó el fracaso del golpe da Estado orga
nizado por Hi t ler , y reprocha al general 
Ludendprff de haber pactado con Hit ler . 

_ Es ta declaración provoca un violento in
cidente, protestando los acusados contra las 
declaraciones del testigo. 

Una derrota d&i Gobfefpp §n 
la Cámara de los Comunes 
J^*"P'eí«'» ,M d l sgp ióB ¡del p resHíues to 

• ' • ' d e , " I a - " C f é é í f á • " • > ; • • • • - ' ' • = • • • • ' , 

L O N D R E S , 13._-E1 Gabinete laborista 
acaba de experimentar su primera derrota en 
la Cám-ara de los Comunes. E l Gobierno ha
bía presentado una proposición pidiendo que 
los futuros debates se prolongaran hasta las 
veintitrés horas. .Dicha proposición ha sido 
rechazada por 234 votos contra 207. 

Es ta derrota del Gobierno no impUca, en 
manera alguna la dimisión de aquél. Des
pués del escrutinio, los Comunes han reanu
dado la discusión acerca del presupuesto mi
litar. 

El ministro de la Guerra ha declarado que, 
no habría maniobras del ejército este año, 
y que, aunque su presupuesto implica una 
economía de siete millones de l ibras, la fuer
za combativa del ejército se mantiene en 8M 
integridad. A su entender, es absolutamen
te necesario disponer de una fuerza expedi
cionaria que podría enviarse a cualquier pun
to donde fuera necesaria, con la , mayor ra
pidez posible. 

El orador insistió mucKo en el papel pre
ponderante que desempeña la aviación y que 
Ka ahorrado vidas y dinero en abundancia. 
También defendió con gran calor las canti
dades destinadas a las investigaciones cien
tíficas en lo referente a la milicia. 

El secretario del Foreing Office Ka mani-
festa-do que lá alusión a los armamentos si
tuados al Oeste de Francia , contenida en la 
.reciente comunicación de Macdonald a Poiu-
oaré no se refería a unos cañones de largo 
alcance que se dice Kabían sido colocados en 
diversos puntos de la costa francesa. 

Añadió que no se Ka abierto información 
alguna para comprobar la existencia de esos 
supuestos cañones. 

No se nacionalizarán las minas 

RecrentemeTite la Prensa inglesa se h a 
ocupado del p!robIeroai carbonero e n España, 
a t r ibuyendo a l Director io e l prc^piósito de 
nacional izar las mináis, y sobre ello «e ha
cían comentar ios y consideraciones al iapre-
ciar l a influencia que t a l medida" pud ie ra 
t e n e r en l a impor tac ión ©n Bspafl;a del car -
b5n inglés, ya que la nacionalización ba-
b r í a de intensif icar 1.a producción. 

Conccdiendio nosotros a es te asunto u n a 
gran impor tanc ia , toemos pre^uiMtado al 
m a r q u é s é-e Estel la, qu ien nos h a asegura
do que el Di rec to r io no se h a ocupado 
de es te asun tó ni h a pensado ador*ar seme
j an te resolución. 

Los turnos preferentes para 
carbón anulados 

_ GIJON, 13.—En la Comandancia de Ma
rina se ha recibido esta tarde una orden 
telegráfica , de l a Dirección general de Nave
gación y Pesca anulando los turnos prefe
rentes concedidos a los vapores «Eugenio 

I Dutrus», V «Margarit». Es ta medida ha cand e l a l e t r a d e n o v e n t a d í a s y de su VO-:\XrTl^ « > w g a n . » ^ s t a n: 
„• , ,„ . . 1 , . i j sado extraordmana satisfacción entre los na-
s ib le r e n o v a c i ó n ; l o s b u e n o s . f r u t o s d e - ^ ^ o s y cargadc^es de carb&i. 
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P R O ¥ I N G I l S . _ L o s mineros de Vizcaya 
no aceptan las concesiones KecKas por los 
patronos.^-En Zaragoza ha circulado él 
rumor de que va a reducirse el Arancel 
para el a z ú c a r — H a n sido deportados a 
Aragón dos ex concejales de Acción Cata
lana,—^Banquete al general Hermosa en 

Sevilla (pág. 2), 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Una Encíclica para el 
otoño—^Dos diQutados franceses condena
dos por Kacer propaganda anarquista.— 
Grave situación en Ir landa.—Una derrota 
del Gobierno laborista en la Cámara de 

los Comunes E l Banco de Francia Ka 
obtenido un crédito de 100 millones de 

dólares (páginas 1 y 2) . 

E L . T I E M P O (Pronósticos del Servieic 
Meteorológico Oficial) .-—Tiende a enjpeo-
rar el tiempo en toda España. Tempera
tu ra máxima en Madrid, 16,4 grados, y 
mínima, ó',5 grados. En provincias la má
xima fué de 22 grados en Santander y la 
mínima de 2 bajo cero en Cugnoa y 

Teruel. 

Pastoral colectiva de los 
Prelados de Cataluña 

J- .—o- . 

Oraciones para implorar del 
Señorías beí^diciones deipieio 

sobre España 
— - o — • — 

Los fieles todos deben cooperar 
a la obra de goüierno 

«Convieoe al b ien públ ico <me los católicos 
. trabajen d i r ec t amen te en la adJHinlstraclón; 

de los 'Mmilcipios.» (Iminortaíe Be i ) - : 

Los P r e l a d o s de l a arc l i id ióces is de 
T a r r a g a n a l iai i s u s c r i t o u n a P a s t o r a l CÓÁ; 
lec t iva c o n o c a s i ó n d» l a C u a r e s m a . 

Del heinnoso d o c u m e n t o r e p r o d u c i m o s 
ios siguSenteis p á r T a f o s : 

Debemos recordaros, queiidos hijos núes-' 
tros, los deberes leligiosas, aunque ya los co-
,no¿cais. E n este santo tiempo cuadragesimal, 
tiempo de oración y penitencia, virtudes que, 
si han sido siiempre para el cristiano el or
dinario refugio y como aJiento espiritual de 
todas sus neoesidades particulares y perso. 
uales, Jo han sido también para las públiC-as; 
necesidades y para las circunstancias difíci-; 
les de la Iglesia y del Estado. ¿Y qdiéu 
duda que los momentos por los que está 
atravesando nuestra Patr ia son difíciles y 
aun tales, que de ellos puede provenir o un 
renacimiento glorioso o una ruina formada- • 
ble? Por esto os enoargaroos y encarecemos 
con. todas nuestras fuerzas, venerables her
manos y queridos hI|jos .nuestros, que duran-" 
te la Cuaresma renovéis vuestras oraciones 
y penitencias, n ó sólo privadas, sliio tam
bién púbíicas, psra. implorar del Señor las; 
bendicúones del Cielo sobre nuestra estimada!. 
E'spáña y alejar de eUa todo g;ermen de di
visión y discordias interiores y todo influjo 
de ios earoros y calamidades sociales que • 
afligen miserablemente a otras naciones, y 
amenazan s>i cesar penetrar en la nüestrái 
con irreparables daños para la Iglesia y el. 
Estado. ' • 

Las vi r tudes cívicas 
son independien tes del 
den sobrenatura l . 

Recordados breve y sumariamente vüi 
deberes religiosos y doméstipos, "pasemoS 
los que S9n el objeto principal de esta i n l 
truoeíón pastoral, a los deberes •cívicos y so- ; 
ciales, que s i Kan tenido siempre y en todos: >: 
tiempos gran actualidad y aplicación, la tie- i 
Den especialmente en nuestros d ías , d e tanta : 
desorientación e ignorancia d e la doctrina: J 
católica, que nosotros tenemos el deber deí ' , 
enseñar , a los fieles cristianos, y aun a los,;: 
que no ' lo son; docete omnes gantes, nos dice' 
nuestro adorable Redentor. . ,!i , ' 
•,, _ ,; ,...^:\;0k''^ 

Como par tMpantes en el grado epiS(| |ii |;; i 
de esta jurisdicción; eólesiástica, nos Ka-ffl-»;.,: 
i-ecisjo oonvéiiienté' j aúa necesario ;'reo6rdi^:'i 
; ros. ,a todos j ••'» •¡•.gobernantes y goberiiad^|íS; 
vuestros d e b e r e s ^ p á r a c o n l á sociedad éd':%•;; 
que Kemos nacido y de la cual formamos •£' 
parte, y traer a vuestra memoria que los ; 
deberes sociales son deberes de. conciencia y ' 
que las virtudes llamadas cí^vioas no soa f 
independientes del orden espiritual y sobre- ,: 
natural. Que también a los deberes natura
les, como son los que nos obligan con la sóí 
ciedad, se pueden referir y se refieren las; 
palabras de nuestro Redentor : Non veni sol
vere sed adimphre : No vine a deshacer la 
ley natural , sino a parfeocionarla; Jesueris- ; 
to no vino a quitar su fuerza y necasidáH, , 
a las virtudes cívicas y sociales, sltao a con-! 
firmarlas y a oonsag.rarlas, elevándolas al 'or-- • 
den sobrenatural y marcándolas con e b selló • 
de su divina autoridad. 

E l amor a la P a í r i a 
L a virtud cívica fundamental es el amor 

a la Pa t r i a : amor que debe sor ordenado y 
eficaz y debe fundarse, no en vanos sentí-: 
mentalismos, sino en el aprecio racional qiie 
la Patr ia se merece, no tanto porque ésta:. 
valga más o menos, sino porque l a 'PatriaT 
es la Patria. 

El amor, pues, a la Patina n o puede encé-: 
rrarsa en el corazón nC- contentarse con en- ' • 
tusiasmos y cariños de palabra. Es preoisp: 
que se pruebe y manifieste con obras. Y es,; 
tan clara esta prueba del amor debido a la" 
Patr ia , que los autores católicos, con Santo:; 
Tomás a la cabeza, dicen etxiste una 'vir tud: 
que en el tecnicismo escolástico lleva el 
nombre de piedad y es forma de justicia. • 
Tiene dicha virtud por objeto dar a l a Pa- i 
tri>a, como a los padres, lo que eii jusbícia ;, 
por ser tales se merecen. Y aunque de la ' 
tal virtud dicen que no cumple con los re-;: 
quisitos de la justicia estricta, no es cierta
mente por falta de perfección, sino todo ¡o • 
e n t r a r l o , por ser tales los deberes que teñe-:, 
mos Con la Patria y con los padres, que nim-i 
ca podremos satisfacerlos debidamente; cosa ,: 
semejante, aunque eii grado superior, acón- ; 
tace con la virtud de la religión, que jamás 
puede llegar a pagar en justiici'a la menor 
de las deudas que con nnestro Criador y Se
ñor tenemos contraídas. : 
,_¿y a qué actos de amor nos obliga esta : 

virtud de la piedad? Los reduce Santo To- , 
más a los que llevan el nombre da obsequio 
y de cul to ; por obsequio se entiende el acto 
c'e complacer a la Patria, de cumplir su vo
luntad, de baeerie el bien que reclame- • 
mientras que el culto a la Patr ia significa 
la reverencia y respeto, el temor que sólo el 
nombro de la Patr ia , como el de los padres 
ha de mover en el alma, temor reverencial 
propio de hjjos amantes. 

Procurar, por tanto, el bien de la Patr ia j ; 
es procurar el bien común, y dañar o mencs-
oabar el bien de la Patr ia , es menoscabar o ' 
dañar al bien común. Y todos sabéis que por 
derecho natural estáis obligados a no dañar 
al bien común, sino procurarlo y fomentarlo 
cuanto exija la necesidad. E s tan estrecho 
este deber, y urge a veces con tal fuerza, 
que es preciso cumplirlo aún con' detrimento 
del bien privado, 
_ E s t a obligación es de justicia. Porque jus- : 

tioia es virtud que ordena a un hombre con ' 
otro. Todo hombre puede ser considerado ci>-
mo singular y aislado o como formando parte ; 
de la sociedad a que pertenece. E n ambos 
aspectos es sujeto de derechos a que satis- ' 
face quien cumple con sus deberes, p o r q u e ; 
quien,sirve a la sociedad, sirvo a los indivi- i 
dúos que de la sociedad son miembros. E n el • 
primer casó se busca directamente el bien in- : 
dividual, en el segundo, el bien común. 

:iSon objeto de esta justicia, Ics actos de 
todas las virtudes, porque los individuos de 
una sociedad perfecta se pueden comparar a 
ella, como las partes de un todo, y la parte 
toda es del todo, y todo si bien de la parte 
66 ordena al bien del tcdo. Y por esto, cual- ' 
quier virtud, cualquier acto de virtud, v a . 
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ordene el hombre asimismo, ya 1© ordene a 
otro Iiombre, puede referirse al bien común, 
y si esta relación se da, los actos de las vir
tudes son verdaderos actos de justicia. Es ta 
es la razón de llamarse esta virtud^ que pro
cura el bien común, con el-nombre de «Jus
ticia general». 

E l deber de cooperar 
Los fieles todos deben cooperar a la obra 

do gobierno; lo pide el amor a la Patria de 
consuno con el amor a Dios, por lo menos a 
las personas de alguna posición e influencia 
BOcial. Así, las iniciativas particulares ayu
dando a la función social del gobierno podrán 
ser principio de grandes bienes espirituales 
y temporales, unas veces contribuyendo a que 
la autoridad reprima ciertos vicios, como la 
pornografía, la blasfemia, la ense&anza im
pía, etc., y otras iniciando, sosteniendo y par 
trocinando obias sociales, benéficas, cultu-
raies, etc. 

De trascendencia es, bajo e«te aspecto, más 
de lo que a primera visba parece, la conduc
ta privada de las periconas, sobre todo, de las 
conocidas e inílnyentes en Ja sociedad, con 
HÓIo tener en cuenta cuánto contribuye al 
bien común el buen ejemplo de su vida, y 
cuánto, por el contrario, lo daña el escánda
lo por su mala conducta. . 

Por lo que toca a la participación directa 
de la gobernación del l istado, hay que re
cordar las palabras de l.eón X Í I I . dicha"; a 
est-c" propósito en la Kuc'ílica <'Inmorta!e 
.Dni>\ «Conviene a! bien público oue los ca
tólicos trabRJon directamente, cu la nílmi)nis-
trsoión de ¡os municipios. Y OÍ asiini-^nio útil 
en general y puesto en r i /ón que el estv^r-
%o de los católicos pase dc^de ese cam})0 alero 
estrecho a otro míe amplio, lomando parte 
en el gobierno del K.stado. Decimos que esto 
conviene en general, pcr'pie mucho;; p r c cu
tos se dirigen a todo el mundo. Por lo de
más, bien puede acaecer i/ue en alguna par
to, por gravísimas v jnstísimr's ciusas no 
convenga tomar parte en c! ¡lobierno de la 
na"ióa ni en lo<! cargos púl)licos. Pero bu-
Mando en general, no' oupi-er tomnr parte al
guna en el gobierno. s^Wa tan vicioso «-cmo 
no querer noncf empecí alguno m trabajo 
en procurar el bien público.» 

LAS VERDURAS 

Firman la Pastoral : + F. Cardenal Tielal y' 
Banaquer, Arzobispo de Tarragona. —• t P¿-
'dro, Obispo de Tortosa.—• f Ramón, Obispo de 
Barcelona. — "i" José, Obispo de Lérida. — 
-I Francisco. Obispo de Vich.—+ Gabriel, Obis
po de Gerona.—t Valentín, Obispo A. A. de 
Solsona.—t Jusiino, Obispo de I 'rgel. 

—Perdrní, chico. Tú sabes que todos los años t í traemos una coroni de lacre!, pero este, al precio 
"que e;!á"i las verduras, te !a hemos puesto de pcs'as p r n Eopa. 

Los Trade Unions pedirán 
k 

- . • •V*- , 

! a nacionalización 
LONDRES, 18.—El Consejo general de los 

Trade-Unions ha redactado i.n nuevo progra
ma que será sometido a la aprobación del 
Congreso en su reunión anual. Esta tendrá 

,_ . lugar en IluU en el mes de septiembre. 
|sv"' , ' E l programa• nuevo pide la lealización de 
j _, ' los siguientes puntos : 

Primero. Nacionalización de la tierra. 
Segundo. Kacionaliyacióu de los íen-oca-

rriles. 
Tercero. Nacionalización de las minas. 
Cuarto. Semana legal do cuarenta y cua

tro horas. 
Quinto. Mínimum legal de salario en ca

da industria. 
Sexto. Pensicnes para todos los obreros 

después de los sesenta BSi(y<. 
Séptimo. Pensiones para las madres que 

tengan hijos de corta edad. 
Octavo. Una pensión suficiente para el pa

ro forzoso. 
Noveno. Establecimiento de escuelas de 

apt-endizají' para jóvene= de ambos sexos y 
de perfeccionamiento para los obreros íidul-
tos. 

Décimo. Casas para obreros. 
Undécimo. Ampliación de la.; fncilidades 

ijue concede el Estado para la en'íeñin/a su-
perior. 

Müssollnl cree vencida;poincaré habla sobre 
la baja de! franco 

Ei Banco de Francia ha obte
nido lín crédito de 100 millones 

de dólares 
•—o—• 

LA SIÍSÍON D E L SEÍTÁDO 

-a la oposición 
o - — • 

«El fascismo Im rt-allzudo ia p a r t e nieáor 
de ios programas do ios par t idos viejos» 

ha expuesto ante 
la situación' electo-

Quieren robarle por medio 
de una paloma 

La Policía ponsitba !«'í?'nir al ave 
en íícropluno 

N U E V A YORK, 13 . - -La P o l i c í a p r a c t i 
c a acíiva,s p e s q u i s a s p a r a d e s c u b r i r a l 

. a u t o r de mi cu r ioso i n t e n t o <ie robo, de 
q u e -ha s ido objeto po r dos VCCPS UU r i 
co i n d u s t r i a l de L o n g I s l a u d Cily. 

, H a c e a l g u n o s d í a s , u n conduc to r de 
«taxi» d e p o s i t a b a a n t e l a jvucrta de las 
o í i c m a s e m í s t e r Borbeck u n a c a í a per 
f o r a d a en su t a p a . A! a b r i r l a e l ' i n d u s 
t r i a l de r e fe renc ia , t uvo la soi-prcsa do 
h a l l a r d e n t r o u n a p a l o m a con u n pa,pe] 
a iTol Iado a u n a do s u s p a t a s , en el que 
se p r e v e n í a al sofíor Eoidioek que si no 
e n v i a b a un bil lete de mi l dó la res , sujf-
t á n d o l c a la p a l o m a en l a mis ina fo rma , 
y d a n d o s u e l t a al a n i m a l , su v ida c o r r í a 
g r a v e pel ign^. 

A d v e r t i d a la Po l i c í a , pensó p r o c u r a r s e 
u n av ión c a p a z de sea^uir a la p a l o m a 
m e n s a j e r a en su vuelo p a r a d e s c u b r i r 
al cu lpab le , p e r o ó^íe, j i revenido sin du
da , h a h e c h o llecr.nr n i i s te r insa i i i en te o t r a 
p a l o m a a l doniicii j i ' do n o r b c c k . ,ni-iaií-n-
'dole de que todo i n t e n t o de la Po l ic ía 
pera inú t i l , exifriéndoKi 5.000-dóda res v 
d á n d o l e como !)la7o imp i ' o r ropa lde cua
r e n t a V ocho h o r a s , 

E O l l A , 13.—Mussolin 
el gran Cousejo íasfista 
ra! de Italia. 

fLa ojxjBicióu—dice el presidente—está 
vencida. E l íascismo triunfará, pues, el mes 
próximo. La situación y la disci.p'ina del par
tido son excelentes.> 

Al t e n n i í a r Mussolini su discurso se puso 
a votación, y quedó aprobada, una orden del 
día diciendo que los miembros del paítido 
fast^.sta que hayan sido expulsados o hayan 
dimitido voluntariament'e, que combaten el 
fascismo, serán considerados como traidores. 

Sardi. subsecretario de Fomento, ha pro
nunciado un discurso electoral, en el cual 
ha puesto do relieve que el fasc-femo ha rea
lizado y pxiesto en práctica ¡a parte mejor 
do todos los principios contenidos en los pfo-
p;ra,mas de los diversos partidos políticos de 
Italia, o sea la jornada ds ocho bor.-js, el 
retiro para ¡a vejex, el respeto y ¡a libertad 
de conciencia, ¡a ^nielta a la legalidad y cl 
restablecimiento del prestigV) de la nación 
y las reformas escolar, administrativa y ju
dicial. / 

Hi?o luego alusión a los asuntos de Fiu-
me > Corfú, y de>elB"ó que los tratados con
certados con R.usfa, Efipaüa. Checoeslova
quia y Polonia constituyen los cimientos de 
h nueva política exterior de Italia. 
HUKLOA PLAXTEAÜA T KESUELTA 
líOMA, 1.0.—Serfún dicen los periódicos, 

los descargadores y obreros de buques se han 
declarado en hucl«a como protesta contra las 
nucva-i tarifsu establecidas para la carga y 
descarga. E«ta determinación la adoptaron 
¡)or la mañana. 

Tina Comisión de' dichos obreros estuvo a 
visitar al presidente del Consejo, señor Ifus-
solini, con fbj^to de obtener de él la modifi
cación de ¡as expresadas tarifo-s, adoptadas 
por el ministerio de Hacienda. 

El EJcfior Mussolini se negéj a entablar 
! discusiones acerca de ia cuestión, mientras 
, lo, obreros no se reintegraran al trabajo, y 
en viiia de í'llo. esta tarde han dado por ter
minada ¡a huelga. 

Denuncia y detenciones 
en Málaga 

I Se s innüaron poiralsos <le oxportaeión 
I íüiraiife fa ííuerra 

—-o— 
I _ M,A1AÜA, 13.—El juc7, del Asi i i to de 
I Panto Domingo ha oidenado Ja detención 

e incoiiiurica.cií'>n de ]ns aboc.díK don Ea-
liiíiup aterida Garrido ^ don Ignacio lleí'-

náiult'7. C>i.an;aJiO y de! ex empleado de esta 
¡t\dun,nñ Eranci^ci» Fpi-náu'lcz, acusado e«to 
I último de siniular pai-n)i«o-i ' n expo;tnc¡ón 
! d-> ftccitp durante la gurn-s europea. 

En el asunte apari>ccu encartad-;^ tam-
b'ón cono(ida< ¡ . r io i i is , centra ]n< cuales 
se ha decretado igu"b-iio!.te la pri«:('iri \ a 
I.Tí (jup Imscñ iii Pi>!i"ía, 

Se restablece el orden en FoK'u''as 

W A S H I N G T O N , 13.--E1 a lni i ra ,d .e Waf-
son t e l e g r a f í a due se ha r e s t ab lec ido la 
paz en l a r e p ú b l i c a de H o n d u r a s . 

Adhesiones en Salamanca 
al partido patriótico 

_ - 0 — 
L» Dipntaciói!, los auxlllínres <3e ia 

Fuiversidad y los -inaestros 

SALAaíANCA. 12. — La Asociación de! 
Magisterio, íntegnada por 800 maestros de 
esta provincia, ha entregado al gobernador 
un mensaje de adhesi.ln al nuevo partido pa
triótico. 

El expresado documento condena inexora
blemente a los viejos partidos políticos, y 
conüiene ia gratitud de los maestros nacio
nales al Directorio por líííberles concedido ei 
derecho' de elegibles para e! cargo de conce
jal en el nuevo estatuto municipal. 

También se ha enviado entusiasta adhesión 
ai Directorio por munerosos pueblos salmau-
ticenses. 

i 5 ^ SB 

SALAMANCA. 13.—La Diputación provin. 
cial, en su sesión de hoy, acordó adherir*? 
al nuevo partido patriótico, roanifostándoía 
conforme con la política seguida por gl iJi 
rectorio. 

Una Comisión de la misma Corporación 
hÍ7,o entrega del documento de adhesión al 
gobernador. 

También se han adherido &! partido pa
triótico los catedráticos auxiliares de la un i 
versidad y del Inst i tuto. 
- — '—• - ^ * ^ ^ _ _ , , „ 

EL SOMATENJ)E CEUTA 
CEUTA, 13.—He ha celebrado la primera 

asamblea del Somatén local, reuniéndose dos-1 
cientos somatenistas; pronto serán re'vistas 
i'i'jirflia« y wmas por el comandanta general. 

ASAMBLEA VITÍCOLA EN 
TOIVIELLOSO 

T í ' ^ I E I . L ü S O . r , . — E n e! tea t i 'o Alva
res se, celebr'o a n o c h e u n a Asan jb lea vi
t ícola , con a s i s t e n c i a de n u m e r o s a s r e 
p r e s e n t a c i o n e s d e t o d a e s t a r eg ión . P r e 
s idió el a ' c a l d e e h íc j e ron u s o de' la pa 
l a b r a , n m á s de és te , las s e ñ o r e s Ante-
qjuera, A n s u c h c , Maacaxó y R n v i r a , coin
c id iendo t o d o s en l a n e c e s i d a d de I tacer 
c u m p l i r e x a c t a m e n t e l a s disposlcionef? 
p r o h i b i t i v a s dei u-So de a l coho les i n d u s 
t r i a l e s en los v inos y b e b i d a s a lcohól i 
cas . 

E n es te sen i ido se a p r o b a r o n u n a s con-
olusioneis, q u e fueron pandadas p o r telé
g ra fo al Di rec to r io m i l i t a r . 

En honor de Santo Tomás 
AVILA, 1,S,—Para c o n m e m o r a r e! sex

to oen tona r io d e l a c a n o n i z a c i ó n de Son
to T-omás de A q u i n o . se ce lebró e.sta m a 
ñ a n a en el S e m i n a r i o d i o c e s a n o u n a so-
l e n m í s i m a func ión re l ig iosa , a l a q u e 
a s i s t i e ron el P r e l a d o , a u t o r i d a d e s , c lero 

P A R Í S , 13.—La sesión del ¡Senado se ha 
abierto a Jas tres ,y cuajto de ia wrde.. 

irlenrí l ieíanger juresenta su informe so
bre los proyectos Gscalefe. Invoca ia ur
gencia que Jiay en calvar al Iranco e indica 
las inodiücacionsB que ia Comisión ha in
troducido en el texto de! Oobiemo, espe
cialmente en lo que se rofieru a lo® de<;re-
tos-lejes, qua lia rechazado, ¡xirque etitima-
ba que nada los justificaba. 

Poincaró habla a. continuación, ex¡)onien-
do las circunstancias de 1» ofensiva, desen-
oadenada contra el franco. <s;Se nos quiere, 
obligar a eva-cuar el Rulir, provocando nues
tra depresión económica, y los organizailo-
yes dti tósmejante campaña no han retroc*-
dido ;mte ningún j,eligro; afortunadamente, 
las reservas de los qua e-apeeulan contra ej 
iranco no son inagotables, y muchos do' 
tillos lian empezado ya t, darse cuenta do 
ello. Bi abaadouaroos el Buhr—se nos di
ce—, el üobiwno ne re t i rará, y el í ran ;o 
sublru. l!'tí~''muy jxisible; todo es posible 
j.>ara los especuladores. Pero íii mejora sería 
m<uneníií.nea 

.Mientras, todas la« razones contribuyen 
a que nos afirmemos en lo que se refiere a 
nuestra moneda; nuestro balanctj comercial 
mejora rápidamente, 1» reconstituoióo de 
ii» regiones devastadas avan^^a a buen 
paso, b» extranjero, qu© vigila nuetefcra Ha
cienda, observa indudablemente ia rapidez 
de la progresión de nueatros gastos milita
res, q'ua «s testimonio de nueKtra voluntad 
pacifista-> 

Exaroina. Ujego 1» íictiluu de Alemania, 
«que nos iia hecho pagar ¡wr olla ¡as rejja-
racioaes». 

í E s neijesario repetir que la» medidas do 
prudencia financiera no implican nunca 
abandono da nuestros derechos ssobrc loh 
créditos que tenemos centra Alemania. Ale
mania no nos paga; pero nosotíofe no te
nemos las manos vacías, l o s ingresos por 
i l Piubr alimentan de día en día. Por otra 
parte, nadie piensa en pedimos que evacue
mos Cb» tona. Hay que espeirar que el in-
forme de la Conúsión de t¿enico« traiga 
consigo el ai-reglo general esperado por 
todos. s> 

Acerca de ¡a crisi.; del cambio, dice qco 
«.cuando lia^amc-s acordrdo nuestras m.edi-
das l iuancieris, los eape-niladores que han 
luchado contra al franco no tendrán más 
que calcular ÜU-S pcrdidae~?. 

¡UafiiuíB, )>or la inañpiia. continúa ei de
bate. 

•» » » 
Í^AIHS, 13.—Telegiafííui do Londres a ¡os 

dianoj: que, fc¿ún las uitimiis noticias reci
bida'; de Nueva York, el Sindicato Morgan 
liu con.seniiJn al Banco de Francia un crédito 
de 11)0 uiiüoues de dólares que so hará efec
tivo ininodintainonte. 

A-ÍER SUCIO E L FRANCO 
PAllTS, 13.—Hoy continuó la subhla del 

franco en relación con las principales mone-
<las extranjeras. 

I « libra perdió más de ocho puntos sobre 
Ja vísiiera, r í r r sndo a ÍJ7,70, El dólar, da 
23,20 bgjó a 2-2,74. 

«Le Tempj í señala el inmediato resultado 
que han dado los acuerdos adoptados en la 
conferencia celebrada el pasado domingo en 
el Elíseo, cuy."* solución ha sido fácil gracj.as 
a los enipró'stitos contraídos con el exterior, 
Pero para que los resultados puedan consoli
darse es necesario saber aprovechar este mo
mento para destruir las armas contra la mo-
neda francesa. En primer lugar es necesario 
conservar sangre fría, no dejándose llevar 
nuevamente do un perjudicial pánico. Se,gun-
do. Ppcabar la confianza del exterior, apro
ximando nuestra.s relaciones aprontando nue
vas soluciones parlamentarías. Tercero. Hacer 
desaparecer todo recelo en nuestras relacio
néis con Inglaterra, evitando toda causa de 
desconfianza. 

El mismo periódico en otro artículo hace 
resaltar el hecho de que la libra e-sterlina 
que había bajado cuando el franco de.scen-
día, se reafirmó con relBción al dólar cuan-

Carniceros denunciados 
en Zaragoza 

Los rebeldes sufren 
daños en 6omara 

o 
(COMUNICADO DE ANOCHE) 

Sin novedad en ambas zonas del Protec 
tarado. 

Intentos del enemigo, rechazados 
MELILLA, 13.—Anoche quedaron inco

municadas telefónicamente las posiciones 
de Ison Lassen, Zauia, Abbada y o t ras ; 
pero esta mañana las comunicaciones fue
ron restablecidas nuevamente por los In
genieros. 

Las baterías de Tayudait dispensaron unos 
grupos enemigos que hostiliziaban aquella 
posición. 

También abrieron fuego las baterías do 
Isen Lasen contra e i enemigo, que inten
taba cruzar el Kert . 

Una columna que partió de Dar Queb-
dani llevó un convoy a las jxisiéiones del 
sector de Farha, sin novedad alguna. 

Las fuerzas que vigilan el camino cu
bierto,' de Tizzi Assa a Tizzi_^Alma tuvieroa 
que dispersar a tiros n,'*un grupo enemigo 
que intentaba cortar la comunieációa tete-
tónica entro ambas po-^ioiones. 

Amnenta el temporal, lloviendo con graa 
insistencia, lo que d i tku l ta los servicios. 

J'ista m'iñana sostuvieron una conferencia 
los generales Ai^puru y Slarzo. 

ííomenajo al pariodlsta argentino 
sefior Serrallo Glaiero 

MELILLA, 13. — La colonia valenciana 
ha o!>sequiado cun -una paella- al poeta y 
redactor del «Diario Españob , de Buenos 
Aires, señor Serrano Clavero. 

Presidieron ei hourenajeado y los genoTa-
Jes Marzo y García Aldave, 

Ofreció el banquete el notario "se'ñor Cas-
telló, contestando el señor Clavero en tér
minos de gran cariño a la patria española. 

<Por último, hizo uso de la palabra el co
mandante general, señor Marzo. 

Los reunidos acordaron enviar las flores 
que adornaban Ja mesa a la tumba di" Mon
te Arruifc. 

El señor Serrano Clavero marchará ma-
1 ñaña a la Península. 

Propaganda de !a ley 
Muplcipai 

——o j . 
El señor Gil BoWes da rá una coníereac ia 

cu Bilbao 

' B I L B A O , 1 3 — E l señor Gil Robles, de la 
A. C N. de P.„ y que forma paTte de la 
Comisión encargada de redactaa: el regla
mento p a r a la aplicación de la ley Muni-
ci'pail, d a r á p r ó x i m a m e n t e una conferencia 
en ©1 coliseo Albia. 

La conferencia h a deepertado g ran in
terés . 

Ciclo de coníereac las soljre Derecho 
munic ipa l en Valencia 

VALENCIA, 13.—La Pacu l t ad d¡e Dere
cho, continuaindo la obra ée extens ión un i -
versiltairia iinib4.^d'a én años an ter iores , ha 
onganiza<io papa e l p r e sen t e ,euirso un c i 
clo de conferenciáis de Derecho mtinicipaL 

Pa,ra t o m a r p a r t o en ellas, además deil 
señor Calvo Sóteio, han sido invi tados los 
señores Vázquez Mella, Posada y Gascón y 
Marín, como personal idades especiá l i tadas 
en la ma t e r i a y represeintativas de d i rec-
cjones d'octrin-aleG b ien difetre'n.tes. 

En este ciclo de comferenclas pa/rticipa-
rán taimibi'én varios profeso.res d e nues t ra 
Fíiicultad áe Darecho. 

La conferencia -d'el seiñor Calvo SpteHo 
se ce lebra rá el sábado, á las seis y media 
de la t a r d e , en e l Paran info de l a Unifveir-
sidad. El t e m a se r á «Prinicipios a que fes-
ponde el nuevo régirrcen municipail y pers
pect ivas que ofrece an t e los problenias 
p lanteados en n.uestro país». 

El .acto será públicpi, si ibi;eíi e s t á prefe
r e n t e m e n t e d'edicadio a los escolares y piro-
fesores universitairios yi a las en t idades e 
intelectualidadl de Valencia* 

Propag'auda en San tander 
SANTANDiER, 13.—Ha llegado e l propa

gandis ta iseñ'or Puen te s Pila, quien visitó 
al gobernadb'r e s t a misma maiña'tja y loego 
nuevamente por la t a rde , ce lebrando dos 
extensas entreviritas. 

El señor Pujemtes P i la ha solici tado lo 
t r i b u n a del Ateneo piaira dar t m a Coinferen-
oia aecírca del nuevo e s t a t u t o d e régimen 
municipal . 

c a t e d r a l y po-rrocjuiai y ó rdpnes rpügio-
pas. Cantó.sp i a m i s a l í r e R o r i a n a p o r la ;d ,o el franco subió, con lo que se pnie.ba qu« 
«Schola C a n t o n i m » df>l S p m i n a r i n i en el cambio, como en otros pimíos, los in-

Hizo fi] paiifigírico el Obispa , d o n E n - j t e r e s e s de Inglatera y Franfia son comunes, 
riqup Pía y Daniel, que pronunció nna' 
notahili.sima oración en loor dpl Doctor 
Angélico. 

E.sta nocfip, pplpbrar¡'m los serainarie-
tas una velada literario-miisícai. 

El Apéndice .Fora! Aragonés 
Un hom<>naje »! sefior Isáítal 

ZARAGOZA, 13.—El Colegio de Abogad'os 
ce lebrará mañana j u n t a genera l ext raordi 
naria p a r a t r a t a r d'e la forma en que ha 
de ex te r io r i za r gu consideración y g r a t i t u d 
hacia el decano del Colegio, don Marcelia-
no Isábal, con motivo de sus valiosísimos 
t rabajos en el p royec to de Apéndice Eo-
ra l Aragoné» 

Exposición de arte religioso 
en Salamanca 

SAÍ.AMANCA, 13.—Por iniciativa del ca-
t.edrático de la Faeulta<i de l e t r a s don An
tonio García Boiza, se celebrará durante la 
próxima Semana Santa una exposición de 
arte religioso en esta Universidad. 

IjcM trabajos prepai-atorios sa están rea
lizando actualmente con entusiasmo y li
sonjero éxito por una Comisión dü ' alumnos 
dirigidos por el citado catedrático. 

Ya han ofrecido el envío de objetos reli
giosos de extraordinario valor numerosas 
pei-sonalidades de la localidad. 

Por ai{.njeatar, sin t e n e r aníorizacióo, 
el precio de la carne 

ZARAGOZA. 13.—Los inspectores de 
Abastecimientos han denunciado a buen nú
mero de carniceros que habían elevado el 
pi'ecio de la carne sin tener autorización 
para ello. 

La J u n t * de Abastos se reunirá mañana 
para tratar de este y otros asuntos impor
tantes. 

Les carniceros no asocilados han visitado 
al alcaide para protestar de la elevación do 
la <arne por parte de los asociados, mani-
fpsti'indole al mismo tiempo que ellos están 
dispuestos a sprruir vendiendo a los precios 
anteriores. 

Banquete en Sevilla al 
general Hermosa 

.SEVILLA, 13 En el pabellón real de la 
Plaza de Amérioa so ha celebrado hoy el 
banquete ccn que el Comité de la Exposi
ción obsequió al general del Directorio, señor 
Hermosa. 

Ocupó !o primera presidencia el infante 
don ( arlos, y la segunda el homenajeado. 

Asistíerbu e l ArKobisp6, alealde, g©bema-
tlor, el Comité á» la Expcsición ea pleno y 
otras muchas representaciones oficiales y par
ticulares. 

Al final so pronunciaron elocuentes brin
dis, haciendo resaltar las altas dotes del aga
sajado, a 10 que éste contestó muy agradeci
do, señalando la coincidencia de este home
naje que le tr ibutaban sus paisanos con la 
fecha del 13, en que se cumple el primer se
mestre de la actuación del Directorio, 

Revista da Ksolutas.—Ciíéótto para la cons-
troijolón de un mercado.—Jábllo en Larache. 

LAHACHE, 13 ^El general en jefe de la 
zona, coa sa Estado Mayor, marchó hoy » 
Arcila para revistar a los reclutas que reci
ben instrucción en aquellos campamentos. 

-—ñe han recibido noticias de haber auto
rizado el Directorio miiitar » la Alta Comi
saría la concesión de 300.(XÍ0 pesetas a la 
Jun t a de servicios locales dé Larache, en 
calidad de anticipo reintegrable para la cons
trucción de uu amplio mercado de abastos, 
cuya necesidad se siente cada vez más. 

íja noticia ha causado grata imjiresión. Se 
dirigen telegramas de agradecimiento ail Di . 
rectorio y a la Alta Comisaría. 

Grupos rebeldes castigados. Puerta temporal 
de Leíante 

MELII íLA, 12.—En grupo de rebeldes que 
hrstilizaba la posición de Beuítez, fué "e-
chazado por las fuerzas de protección de la 
misma. También atacaron a los Regulares 
que se hallaban len el collado de Tizzi 'Assa. 
los cuales les hicieron huir preiíipitadamente. 

—Desde la avanzadilla de Afrau fué disper
sada una concentración que se fortificaba eu 
las proximidades. 

—El enemigo hostilizó las fuerzas de pro
tección del camino de Tizzi Assa, sin nove
dad. 

—El remolcador «Cartagenero» zarpó con ¡ 
rumAo a Ti-es Foroas, llevando material de | 

Ex coíicejales cata^nistas 
desterrados de Barcelona 

La Casa de Correos será t e rminada en 1926 

BARCELONA, 13.—Han sidto deportados 
a Apagan los ex fconcejaleis d'e Accii&n, Ca
t a l a n a don José Mar ta J o r d á y don Luis 
Massot. 

Al comunicárseles la orden, se les h a con
cedido un plazo de veinti'C.vi.atro horaa pa ra 
cumpli r la . 

La Casa, de Correos 
BARCELONA, 13,—Ea alcalde h a visita-

dio hoy al gobernador civí'il p a r a hab ls í l e 
de las o-bras que se reallzain en l a Gran 
Vía Laye tana p a r a la cons t rucción de la 
Casa die Correos. 

l i a dicho que ei «uevo edificio es tará 
t e rminado en. 1926. 

La inspección en las fábricas de Sabadell 
BARCl!:i-.ONA, 13.—Se h a n recibido not i -

ciae de que, merced a gestionen del señor 
Sala y do varios fabr ican tes establecsdios 
en Tarrasa , han sido f/uspendidas las ins
pecciones que venían cíectuárvdoÉe en las 
iYil r icas ,de Sabadell . A consecuencia do 
es l f s inapeccioncs se hab ían impues to ya 
algunas mul tas cuantiosas. 

Al mismo t i e m p o se h a asegurado que 
, , , 1 TI , carecen de fund.-)mentó los rum.o.rcs que 

salvamento para el acorazado «España?>. ; c i rcularon asegurando que las mismas mc-
•liegWíó-d» Drm® .eieqi^ipo. quiwigieo j d:idas de in^pcccíOT hnbtam oc-asionado el 

que dirige el comindante Nogueras, quien ha 
operado a varios heridos de guerra. 

I —Marcharon a Madrid, para terminar la 
euración de Jas heridas que recibieron en el 
combate da Tizzi Assa, el capitán del Tercio 
señor Ortiz de Zarate y el teniente de Regu
lares de Alhucemas señor Oaroía Calvo. 

—La escuadrilla que manda 61 capitán Or
tiz efectuó vuelos sobre la zona no semetida. 
No pudieron volar sobre Tizzi Assa por con. 

E l infante don Carlos estuvo esta tarde en | t inuar envuelto en niebla, dirigiépdose a Izen 
el domicilio del geneial Hermosa pera devol- | Lasen, 
vcric la visita. 

Conferencia en la Universidad 
de Valladolid 

-o-

VALLADOLID. 13.—En la Universidad 
dio esta tarde una conferencia el catedrático 
de la Faouitad de Medicina don Ismael Ba-
ñuclos, se,gunda de las organizadas por la 
Asociación de Estudiantes Católicos de dicha 
Facultad. 

j / f san olió el tema «Estudio ji^^icoJógico del 
pueblo castellano v evolución necesar'U para 
si: mejor luca contra otros .pueblos». 

E-,t!_idió con gra.ii detenimiento los rasgos 
cn"8í'terísti,'os del jiueblo castellano en sus 
dií'eronies asjM'̂ ctos b'oliiañcos, seüalando co
mo uno de ¡os principales la sobriedad en 
el trabajo. 

Habló del íalaiismo, 'importado a Espátula 
po}' los árabes, ¡o que produce €fect.-;s de
primentes en el pueb'o, y afirmó que If.s 
rcfioiies espadólas deben sacudir su inacti
vidad, oue es grave defecto. Señaló el ejem
plo de los catalanes y vascos, que son los 
monos >aac(ivos. y de ello es buena prueba 
la prosperidad de amba* regione,s. 

Proolamó la necesidad de un ideal, pues 
bi. vida sin ideal no me.rece ser vivida, v 
refirii'udose concreíament-^ a Castilla, afirmó 
quí" hay que fortalecer el sentimiento regio
nal compenetrado hondamente con el amor 
a la Patria espa.fiola. 

El conferenciante fué muv aplaudido por 
la nuroproBa eonsun-encia que lletíaba el am
plio local, 

'—»«»i—— _ _ _ _ 

Faltan vagones para 
exportar naranjas 

ViALEMCIA, 13.—En la Cámara Agrícola 
Provincial se ha recibido upa carta del jefe 
de¡ movimiento de la Compañía de los Ca
mi los de Hierro del Norte, contestación al 
telegrama (¡ue se le dirigió, manifestando 
que se ha dado cuenta del mismo a la Ins
pección provincial de .Valencia, con el fin 
de que facilite cuanto material sea posible 
en las estaciones de Puebla Larga, Carca-
gente y Alcira y corrija las deficiencia* que 
observe en el reparto de los vagones para 
!a carga de la naranja. 

La BoIuoi<i<n de este conflicto os de cará'^-
t e r t a n urgente, que, de no ser atendida la 
petición de los agricultores valencianos, se
ría realment'S ^anulada la exiJoitac.Kn de na-
«"nja a Francia y Suiza. 

El alférez de naFío sefio» Aliraráonzálsz, 
operado 

CEUTA, 13.—En el Hospital Central le 
ha sido practicada una operación al alférez 
de navio don Tomás Alvargonzález, herido en 
la agresión al crucero «Cataluña». 

Le fué extraído uu trozo de cobre de la 
espoleta de una gr.'j.nada explosiva que le 
hirió. 

Efectuó fel¡zme.nte la iutervenoián quirúr
gica el doctor Bafífcos, oomandanto de Sani
dad Mihtar , llegado do Madrid con. dicho 
oldoto. 

El pa/'iento sigue en -estado grave, acom-
pafiado de su n^adre y hermana. 

Nuestra artillería causa destrozos en Goma
ra.—Escasez de vÍTcrce en cl campo rebelde, 

TETUAN, 13.-En los bombardeos efeo-
tuados durante los i'iltimos días por el cru
cero «Cataluña^> se hicieron certeros blancos 
en poblados rebeldes próximos a !a posición 
de M'Ter, que hallábanse ocupados por in. 
dígenas, los cuales, ametrallados, se dieron 
a la íuEca. IJOS cabilefios tuvieron 12 muer
tos y 2̂ 0 heridos, lodos ellos pertenecientes 
a la cabila de Gomara. 

—Se sabe quo los art'-'culos de consumo 
e'ícasean en el campo indígena de un modo 
alarmante, llegando a adquirir precios eiHir-
memente caros. POÍ* un vaso de té se paga 
una peseta y por un pilón de azúcar se lle
va 15 pesetas en moneda «hassani». 

Las concesiones patronales 
rechazadas por ios mineros 

0 - - • 

BILBAO, 13.—Los mineros no aceptan las 
concesiones hechas por los patronos en su 
contestación a las peticiones formuladas re
cientemente. 

Así se ha acordado en una reunión que, 
convocada por la Unión General de Trabaja
dores, se celebró en la Arboleda. 

Anoche se reunieron, a su vez, los mina
ros de Jjas Can-eras y Gallarza para t ratar 
del mismo asunto. 

No obstante, esta negativa obrera a las 
ofertas patronales, las esperanzas d e hallar 
una fórmula do arreglo no se han desva
necido. 

E l seftor Leqnaríca habla de un libro 
de Barthou 

BILBAO, 13.—El ex subsecretario de la 
Presidencia don José Félix de Lequerica ha 
dado en la biblioteca Pérez Galdós una con
ferencia 
«El político;). 

El orador estuvo muy afortunado y elo
cuente. 

Proclamó que ia libertad ya no es concep-
' *o «que S8 lleve» ni que haga reaccionar e 
! nadie. 
I Esto, dicho ante un auditorio compuesto 
I en gran parte por goeialístas, ya que la bi

blioteca Pérez Galdós está enclavada en los 
! barrios altos, y dicho do manera irreprocha

ble, produjo mucha imijresión. 

Se faga otro soldado del ouaríei 
da San Pranolsoo 

BILB'AO, líl.—De los calabozos del cuar
tal de San Francisco se ha fugado hoy un 
nuevo preso : el soldado Mariano Alcalá Gó
mez, perteneciente al regimiento de Caza
dores de Alba de Tormes. 

:;obre el libro de Barthcu, titulado 

paro en algunas f!)bricas. 
Per iodis ta encarcelado 

BARCELONA, 13.—Ha sido de ten ido el 
periodista don 'José Mar ía Capo, au tor del 
libro t i t u l ado «Las Jun tag dte D'eíensa», en 
el cual se i n se r t an conceptos que la au
to r idad m i l i t a r ha estíroaido imjurilosos para 
el _ Ejérci to. 

Es tafador robado y detenido 

BARCELONA, 13.—Francisco Molina La . 
«roya, de vei'ntis.i'ete añc», b á denunciado 
9 l a Policía que en, e l «cioe» Diana le 
habían sus t ra ído la c a r t e r a con 125 pesetas 
y algunos documentos. 

Ai hacerse cargo de l a denuncia , el Juz
gado ordenó la detención de Moiiaa, que 
es taba reclamado por supues to deli'to de 
estafa par e l Juzgado de instrucción de 
Tortosa. 

Tres a t racadores detenidos 
BARCELONA, 13.—En I»,plaza de Santa 

Madrona, frente al mercado da libros, varios 
sujetos atracaron a las cuatro de esta ma
drugada, a un transe'unte. 

Acudieron el vigilantie y una pareja de Se
guridad, que persiguieron a los atracadores, 
cx)ndiguiendo detener a tres, los cuales fue-
ron puestos a disposición de la autoridad mi. 
litar. 

La crisis de la Indus t r i a t e x t i l 
BARCELONA, 13.—De día en día se agra

va la cr is is que a t raviesa la indus t r i a tex
t i l y fabri l . Pa ra ver de resolver saitisfac-
tor j amenté es te problema, I3 Delegación 
regia del minis ter io dtel Trabajo h a toma
do la decisión de es tud ia r carcia de los 
obreros ? ind^istriales interesados las cau
sas genera t r i ces del eistado de la referida 
indus t r ia p a r a apl icar segu idamente los 
remedios que corisi'dere m á s eficaces. 

P a r a ello lleva ya consultados gran nú
mero de datos, que le han sidto suministra
dos por arnbas par tos , pa t rona l y obrera, 
como t ambién las es tadís t icas sobro el paro 
forzoso, oue qu incena lmente eleva al mi
nis ter io del Trabajo. 

Los obreros de los diversos ramos acep-
t an tan la t u t e l a oficial. 

Se ha tomado el acuerdo de consti tuir 
urea Ponencia, que condense en un trabnio 
cuantos informes sea conveniente estudiar 
para , caso de ser eficaces, Ilevar&os a la 
prñct ica . • 

Pro tes t a de nn Sindicato únjcó contra 
líi tírijnía sovict is ta 

a ^ R O E L O N A , 1 2 . — El Sindicato único 
del ramo de !a alimentación se ha reunido 
para t ratar de la reorganización de la Junta 
administrativa. 

Adoptaron el acuerdo de enviar un tele
grama dé protesta al Gobierno ruso por la 
terrible ¿sreecueión de que son víctimas mu
chos camarodas bajo el yugo de los tiranos 
rojos. 

El Ayuntamiento seviüano 
será sustituido 

SEVILLA, 12.—Ha sido hecho pública oi3. 
eialmente la noticia de la próxima renovación 
total del Ayuntamiento de esta capital, que 
se constituyó el 1 de ootubi'e último. 

Curso de Cultura Religioso-
Científica 

Hoy, día 14, explicará el reverendo padre 
Iliiarión Gil, a las siete de ia tarde, en la 
Casa del Estudlwite, la dédmotercera lee-
cíón de este curso, cuyo programa es el si
guiente : «El islamismo. El islamismo e'a 
España e Italia. Formación de los Estados 
pontificios. El Imperio de Occidente.» 

Es ta lección será la última del curso, el 
cual será solemnemente cl'ausurado en fecha 
que oportunamente se fiiará-
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oortaotes declaraciones 'de Primo de Rivera 
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nndo a la realidad, se comprende que teoemos que seguir. Pronto estarán 
idadas todas las responsabilidades, hasta las administrativas. La situación 

económica del' .Estado es satisfactoria -. 

í-Rios que nuestros sucesores tengan libre el camino en el problema marroquí 

D E L COLOR DE MI C R I S T A L 

Una. previsión acertada 

' Jvo ds c u m p l i r s e e l p r i m e r se-
I la const i tuc ión de l Di rec to r io , 
uuesti-os r e d a c t o r e s sol ici tó y, 

, , presidente u n a ent revis ta . ; pe-
'dstim.0 convenien.te a m p l i a r el 
•i e sus i n t e r l o c u t o r e s , y rec ib ió 
¡pacho a los d i r ec to re s y rep re -
de todos los per iód icos d e H a 
de s a l u d a r a f e c t u o s a m e n t e a 

reunidos, e l m a r q t t ó s de Este
lo a dec i r : 

jueria dar importancia a esta re-
') lOmuniearme coa ustedes, como 
a cez con algxiu periodista exfcran-
le JO diarltameate hablo con los 
il:s"de la Prensa. Pero recibí una 
je uno de vosotros, y be aprove-
lâ ióa pai-a hablao- do alguna cosa 
• Hoy hace seis meses del golpe 
1 Barcelona ; de nuestra gobema-
ira el día 15, y esto siempre es 
cación de.,cuarenta y ocho horas, 
juramento y la cosslitueióu del 
aflace el comienzo de nuestra res-
i de gobernantes algunos días 

i imbargo, la fecha de hoy os noto-
; i, iKirque- ese día contrajo la enor-
labdidadque .pesa sobre mí. Mejor 
leyo coQ ôoen el estado del país, y 
\ Be entre los sectores de opinión 
i va solidificando el G-obiemo. En 
iltsde luej^o, aunque hay mayor 
! itéresê  heridos, yo noto esa oonso-
ji mis correrías pequeñas, en mis 
1 lidfis, y aun en mi comunicación 
' icdad recojo pruebas de que en 
': hav una mayor confianza mostra--
I )r la-s personas qué no tenían obli-
I hacerlo. Una 'vez es un modesto 
' tíf, veces ind>acio:n'es de más al-
sas, que en, mi vida me han hecho 
ílvorteneias, y que ahora, aun ha-
is. muestran su' conformidad con 
irdia. 
tenemos por lo menos a nuestro 

jlimtad y la laboriosidad : esto lo 
ffotros mismos en el aiyotamiento 
ílavitnd y sujeción al trabajo. 
!f! hay que seguir, quo esto ha de 
'ío debía de serlo; pero, mirando 
id, .'̂ e comprende que sí, quo tene-
üguir. 

M í ' J o r a í : era 5a A d -

sa lia.oer constar qus al calificarlas de ma
las ao censuro al alto mando que las ocu
pó ; no había otro remedio; ora preciso, 
tíon malas por el terreno ira-egijlar y aaor-

, mal en< que están situadas ; pero el acierto 
del rtlando ha reducido esta vez las bajas 
a un centenar, entre preliminares de la ope-

; ración, convoy y repliegue y defensa de 
j los flancos, , y estas bajas sólo entre los 
I combatüentes y no en el propio convoy, por

que tuvo cuidado de abrir el camino y lle
gar debidamente protegido; pasó la oolum-

j nía de aprovisionamiento y aprovechó ese 
. m i s m o día y el siguiente para aprovisionar 

las secundarias. 
So terminó la operao-'Jón. Son malas estas 

¡Xísesiones que se ocuparon, pensando en un 
avance, que será por tierra o por mar , o en 
operación combinada, o no será nunca ; yo, 
eso no lo sé ; pei'O no' hemos podido aban
donarlas para evitar el efecto moral que esto 
produciría en el enemigo, y actualmente ya 
compromiso, cuando le retiramos aquellos 
nos imponga con serrarlas. 

La campaña alarmista era totalmente in
justificada. Enviamos ho,mbres, porque tene
mos contraído con el general Aizpuru el 
compromiso ,cuando le retiramos aquellos 
20.000 hombres de repatrfi.ación, de enviarle 
una brigada tan pronto como pudiera nece
sitarla, y en cuarenta v ocho horas, esta bri
gada estuvo a las órden'es del general Aiz
puru. No fcuv'y^ron que entrar en fuego estos 
hombres; probablemon.te no entrarán ; pero 
era una previsión milita.r enviarlos, sin es
perar la necesidad urg"ente que obligara a 
emplear esas unidades sin el debido descan
so y sin la natural preparación. . 

Económicamente, ha estado bien hecho, 
porque el tra.nsporte de la brigada costó 
9.000 duros; pero su estancia en la Penín
sula durante estos meses, ha ahorrado tres 
roillonies de pesetss. ;. Quién dudará oue el 
magno problema de Esnaña es el nroblema 
d e M a m ^ ' o s ? De él dependen todos otros 
muchos, entre ellos, como principal, ed eco
nómico y el de reposo del espíritu público. 
En él hemos de intervenir do un modo reso-
Int'Vo. ^;Oómo? Quizá vo no lo sepa aún, 
desdfi luego, no delx> decirlo; pero queremos 
oue Es.p'aiía t.on£ra una idea clara do sus i-n-

1 f 

l a i n l s t r a c i úm 

J« mbdícos seríamos si dejáramos 
' la cura, y ahora los problemas 
IIlies Creo en la confianza de la 
c hi \Í3to que en seis meses que 
Ja entregado a ios más inexpertos 

no se ha tropezado con serias 
i observa un mejoramiento en 

as de orden nacional, en la vida 
Cii la Administración pública, 
ii'i'goble que la burocracia mar-
apiî  ijueüte y con más celo poi 
i|ileado. 

>ii quo en los expedientes some-
Ji'iiiua miro siempre la...focha del' 
ílfiiiir / nunca me extraña, como 
ps el p'.pacio que había entre vmo 

t i>lp7cs antes eran de un' año, y 
quejan de lentitud. 

. ' t(i y su unión nada hay que 
iil'i De la guarnición de Baroe-

lí'diido un testimonio' de reeuer-
f Fila noche en que decidimos lan-
II lie i>T.o, y yo, que, como he dicho, 
I lA' irijportan'cia a esta fecha, lea 
i ibni retrato v un t^elegramia dé 

ielira-ido <d semestre, por si no 
!»'estpjar la fecha del año. 
1 pasado por el primero de los dos 
irptA «labilidades que más pueden 
!Ejercito, y se( ha resuelto con in-

II absoluta por la avdoridad ju-
*, I que nadie muestre su disconfor-

t isirá con el segundo, porque al 
general Agu3era le ha sustituido 

í istinio del general V/eyler. 
:! de las responsabibdades civiles. 
: as las oonsMero substanciadas ya 
1 lamento. Esto lo encontré yo inii-
1 ya el magistrado sofior Prats ha 
^ a! Directorio el prim.er informe 
ífons'abilidad concreta que h a apa-
-tns investigaciones, y que se irán 
lindo a la jurisdi7>ción del Tribunal 
•Mmo se ha acordado ya en un de-

(1 no lejano yo espero que todas 
Kabilidades estarán liquidadas, y 
Me. romo más interesante para el 
I !a vida del país, las admiídstra-

t, ia naeiÓB. qiie habrá 'visto las 
ipô ŝ o muchas, gravea o levet, 
íiHO imponer, tendrá fe en sus 
en sus Órganos administrativos. 

I L a c a m p a S a c o n t r a 

como negocio en gran escala, porque es rui
noso. La cría üei ave de corral ha de 
ser casai'a. , Las diez o doce gallinas que 
mantiene el pequeño labrador, el peón 
oaminero, el guarda, y que viven del 
merodeo de los desperdicios, suman esa 
enorme cantidad que hemos de pagar al ex
tranjero. Esto lo han de hacer los de
legados gubernativos. Hemos repartido ia 
cartilla ciudadana con tal éxito, que hay que 
repetir la edición de cien mil ejemplares 
que ya hemos repartido, y añora de la oar-
tilia agrícola haremos cuarenta mil. iSe fo
mentan las Sociedades gimnásticas en los 
pueblos, asesoradas pop el médico. Yo estoy 
satisfecho de los delegados y los pueblos tam
bién, según he podido apreciar al • paso en 
mis viajes. Respecto a los gobernadoras, 
transcuri'idos ya los seis meses, y debiendo 
pasar a la reserva algunos de ellos, como el 
de Huelva y el de Cádiz, he propuesto al 
Eey, que. lo ha aceptado, el nombramiento 
paulatino de gobernadores civiles, paisanos o 
militares retirados, pero con independencia 
d e . I s autoridad militar,. H e de citar al lle
gar a este- caso, al do León, señor general Gó
mez Feri-er, que debe pasa a la reserva y 
que han pedido l ü fuerzas vivas de la pro
vincia, que no so Ib qui temos; continuará. 

' L a c e n s u r a 

Violento temporal en 
Norleamórica 

H a n (muerto 100 personas 

PAPJS, 13.—^El «Matin» anuncia que en 
lais csDstas del Maine (Eaíadbs Unid-os) se 
ha d!e>,enCiaden.ado tma violent ís ima tormen
ta , causando la m « e r t e de tin cen t ena r de 
personas. 

Varios inmuebles haní quedad» destruídosi 
sísndio lais pérdid'as materiíales d'e mucha 
consideración. í , 

Las comunicacioines telegráficas y te le-
fóiiiicas han quiedado iinterrumpiídtes y un 
gran número de buques s© hallan en pe
ligro. 

EL AMAZONAS SE DESBORDA 
RIO D E JANEIRO, 13.—Comunican disl 

Anttzonas que las l luvias caídas diaran.te 
ama y se abo-rrece donde se trabaja M úl t imas tempestadtes han aumentado & 
.„ ^^úi,. . j„„.j„ „ ' - . r . . j^-„ A ..-.,i t a l modo el caudal dei río, que és te se na 

desbordado, inundando todas las poblacio
nes s i tuadas « n t r e Maranha y Casteio. 

Hay nu;n.erospíi v íc t imas . 

No sé si se acordarán ustedes de Pas. 
cual Garabito. Tuvo sv^ horas de cele
bridad como ladrón. Cada uno llega a 
la celebridad -por el cavaino que puede. 
Robó, fué descubierto, juzgado y condes 
nado: Hoy yace e.n Ocaña. 

Acaibo de recibir una carta suya, es
crita en la celda del pr-esidAo. Se dirige 
a mí sin oonocerme con el ruego de que 
haga paibtica\s sus manifestaciones. Y 
me paa'ece que no hay inconveniente en 
ello : uComo nos aburrimos tanto—dice— 
en este forzoso recogimiento, tendemos 
con ansia el oído a todos los rumores 
del exterior^ de ese mundo lejano doTide 
se 

y se roba; donde sp. vive, en fin. Aquí 
no se vive. Sólo nos entretiene la prepa
ración de timos y algunas otras cosáis 
que no son para contadlas. El que ICLSI' ' : •—«̂  — 

quiera saber que se haga socio. Pues.'hoS r e p r f e S e n ' a n t e s í n g l c s e S 
como digo, en nuestro afán de saber no ' 
ticids de la sociedad, hemos procurado 
enterarnos de esa ley nueva que da cum
plida satisfacción a ;u.sícs anhelos de 
reforma en los organismos municipales. 
La hemos leído en el vatio, la hemos me. 
ditado en la celAa. Bel todo no la hemos 
entendido por falta d-'-e j,';csoros, pves, 
aunque parezca ment^'ra, no hay aquí 

y españoles se reúnen 
——c 

El miércoles se celebró en el ministerio 
de Estado la jjrimera reunión de los ropre-
Bentantes de Inglaterra y ds España para 
t ratar de las reclamaciones de los subditos 
británicos residentes en la zona del protec
torado español de Marruecos. 

E l doctor Max Huber , juez del, Tribunal 
ninc'imo que hc:ija .s-ido conce'fkl. P c r o P®'''^^^*"^*^. "̂ ^ justicia internacional, hizo 
una cosa n,os ha impresionado gratamen
te, y vos tiene in.uy agradecidos. ¡De qué 
peligro lan graitdc nos salva la ley I 

un breve discureo d© saludo a los Soberanos 
y a los representantes d e ambos países, al 
que contestaron el jefe de la oficina de Ma
rruecos, don Manueb Aguirre de C-árcer y el 

tflrosñs on Aíarniccofi, y niieremoS' que el 
ríóbienvo que ventra dctrá.s de nosotros tenga 
libro el camino y quo caVa sobre nosotros 
h exclusiva resjKjnsabilidad de la nueva 
orientación. , ' 

S i tuac íÓBi e c o r a é m i c a 

l a p e s e t a • 

íii visto ustedes la camj>aña alar-
indudablemente con objeto de in-
la peseta, como ya se hizo con 
1 corona y el franco, so ha venido 
103 días. Indudablemente hay una 
jje debe estar situada entre Ale-
blanda, que ha vfisto que la es
sobre la moneda era más fácil, 
todiictiva que sobre mercancías, y 
iiado a este agio general de la 

cmos aoudido rapidísimamente, 
ííadcs. Sobre esta misma mesa se 
,:xhe la real orden tope, alarma-
p petición grande de dólares. Des-
iíretaría técnica de Hacfenda ha 

nuestra disposición, y hemos 
;e e! dólar, con relación a la 

k |x)r debajo de 8, y hemos dis-
cqiortaeión del dinero. 

:T,i'-a reí lo más importante, por-
tírepa más el volumen de los oam-
1 tipo circunstancial de un día. 
entiza lo indispensable para ope-

utifieadas sobro mercaderías y 
de otro orden, de envío de di-

sr;" do eí'pa,ñoles a sus familia-
ítrsnjero, Al mismo tiem.po está 
filtrada de dinero, v entra más 

M a r P H e c o s 

L a situación económica tiene dos aspec
tos : uno la del Es t ado ; otro la nacional y 
pública. La del Estado es satisfactoria. Las 
tres veces que hemos tenido que recurrir al 
crédito público, éste ha mostrado una con
fianza casi excesiva. Los 14 millones de re
siduo do la renovación se los disputaron for
mando cola; otra vez procuráremos repartir
los Hiiís equitativamente. Hay que tener 
en cuenta que en estos dos últimos años 
no se pudo pasar tres meses sin recurrir al 
oréditjo, no en renovación, sino en nuevas 
emisiones, y ncsotros no hemos hecho sino 
renovar deudas antiguas. E n octubre un 

•banquero conspicuo de la política me anun
ció que no pasaríamos tres meses sin tener 
que hacer nuevas emisiones de deudas, y 
llevamos seis sin haber tenido que hacerla. 
Actualmonto la cuenta de Tesorería tie
ne 89 millones; están intactos los 200 de 
la cuenta con el .Banco, y aún nos que
da una reserva de 90 millones. En lá eco
nomía nacional pública soy menos optimis
ta. L a idnustria, el comercio y la agricul
tura luchan oon diñcultades. Sin embargo, 
hemos' elevado el trigo a un tipo del que, 
aunque aún se quejan los agricultores, yo 
lo creó remunerador, y no lo elevamos más, 
porque repercutiría en el precio del pan, que 
ha bajado, porque en Madrid está cinco cén
timos más barato, y en algunas provincias 
hasta 20, y hay que tener en cuenta que 
por cinco céntimos m_6»os se da en Madrid 
1.000 gramos, cuando al precio anterior se 
daban 800 gramos. 

E l aceite no h a subido. Hemos dictado 
una disposición regulando la exportación, 
que, por otra parte, es conveniente, porque 
influye favorablemente en el cambio, y nos 
permite recuperar mercados perdidos duran
te la guerra, para lo cual hemos autorizado 
la importación de la hoja de . lata, siempre 
que lleve marca española. La industria ha 
padefcido más y . los industriales lo atribuyen 
al arancel, pero según veo por otra parte, 'os 
precios exceden de los que proporcionalmen-
te podrían atribuirse al arancel. 

En «sto influye el cambio do la moneda. 
Otros países trabajan a un precio de coste 
inferior en un teroio a nosotros, porque tie
nen su moneda depreciada; claro es que es
to viene a remediarlo en parte el coeficiente 
sobre moneda depreciada impuesto en las 
aduanas, pero a Bélgica no se ha podido apli
car este coeficiente hasta haoe dos meses, 
porque la baja de su m o ' n ^ a no había lle
gado ai 70 por 100 que marcan los convenio©. 
Aun oon esta medida no está en relación el 
coste de la vida oon la baja de la moneda. 
En los países que están en este caso sienipre 
Uevan una ventaja en el coste de la produc
ción. 

E l e s p í r i t u p ú b l i c o 

a o s e s f a v o r a b S e 

i'¡ f,e h 1 parado, y .la Prensa 
e lindo uiforines de Oran y de 
i tas ido sobre nuestfa situa-
^ niecisamente en los días 
\in ontra la peseta. Hemos 

n ot)e ido con fortuna,' apro-
t n posesiones, como antes 

í 7\ \ 1 y Tifarauin, y como 
i f r e "-i^mpre, mientras con-
r las posesiones. Mo. intsre-

He reoibidü en estos días visitas de go
bernadores civiles y de delegados gubernati
vos. Las provincias muestran un bueii esta
do espiritual de unión y confianza en el Gro-
biemo, y están en una fiebre de .trabajo, a 
juzgar por las mociones, y peticiones'que lle
gan a nosotros y que demuestran una fe y 
una esperanza sobre las que únicamente ee 
pueden fundar una obra de Gobierno. 

Los delegados, en genéi-al, están realizan
do una hermosa labor ciudadana. L a inves
tigación administrativa hecha en los Ayun
tamientos la han realizado sin acritud, más 
que para castJgar, para mejorar la adminis-
ti ación, porque las responsabilidades están 
muy diluidas y no son siempre los culpables 
lo3 administradores; no han podido adminis
trar oon absoluta independencia, sino someti
dos a extrañas iníluenoias. He de citar como 
ejemplo al Ayuntamiento modelo do Paimo-
go, en la provincia de Huelva, que conserva 
sus depósitos do oro dosde íiB"e treinta años. 
Se ha decidido hacer una distinción fiública 
do este Ayuntamiento y recompensar debida-
mente a las personas C[ue han intervenido 
en su administración. Yo me complazco en 
man-ye-starle rai admiración desde aquí. Los 
delegados han fomentado los somatenes, qua 
son ya cien mil , o.parte de los que' ya exis
tían en Cataluña ; promueven la cultura óiu-
dadana; ahora preci,samente hemos recibido 
y tenemos en estudio unas cartillas de co
nocimiento agrícola rudimentario de gran im
portancia, pr^qiue el déficit español de laa 
aves' do corral alcanza a veintiún millones 
de pesetas, v su cría no puede explotaree 

Y ahora hablemos de la censura. Yo no 
creo que la censura se ejerza con rigor; ea 
decir, puede ser rigurosa, en cuanto a im
pedir ¡a iiublicacióu de las materias prohi
bidas ; pero que se ejerce con amplitud, que 
ao so ha extralimitado en el terreno doctrinal, 
que ha quedado libre para la discusión do 
numerosos asuntos de importancia nacional. 
•En esto no se ha intervenido sino cuando 
la pasión o la violencia a.somaban, o cuando 
se aprovechaba para pasar lo que de otro 
modo no pasaría. Un régimen . como éste, 
que tiene que ser recibido con prevención, 
necesita vivir en un ambiente do serenidad, 
porque doctrinalmiOnte, y con arreglo a la 
Constlitución, puede ser combatido; pero se 
trata principalmente do la conducta, y ésta 
S'3 discutirá en otra ocasión; ahora, no. 

El país lo pedía, y se tra ta sólo de un 
paréntesis ,para dar paso a un réginien nor
mal, y hay que reconocer que iguales pro
cedimientos se han; usado antes ; suspensión 
de leyes que permiten una libertad inconi-
patible con «n régimen excepcional. Se h¿n 
tachado noticias, telegramas de fuera de Es
paña, donde no puede apreciarse con exacti
tud la situación del país, y noticias erró
neas, y ahora recientemente noticias de chis
pazos de América, provocados por el cierre 
del Ateneo y por algunas sanciones impues
tas. E s comprensible que desde América el 
Ateneo parezca un centro científico, filosófi
co, artístico y literario, y que allí se ignore 
que -había llegado a ser un club, un centro 
ds agitación que no se puede permitir que 
exista porque tenga un nombre griego, cuan-
d j se prohibe el funcionamiento de otros. 
E ' mismo Ateneo se había dado cuenta de 
que se salía de sus fines;; lo demuestran los 
votos de censura, las sucesivas osídsis de las 
Directivas, y , por fin, la dimisi4n d e la últi
ma, provocada porque se faiitaba al criterio 
que presidió su elección. Yo me doy cuenta 
de que tenía que producir esto alguna agi-
taoiión. ¡ Es tan fácil la explotación' de ese 
banderín de los derechos del hombre! Pero 
ha sido menos de lo que jyo temía. E n Amé
rica ha habido algo, pero de poca importan-
cita ; en Chile se preparaba^ una manifesta-
ciión de protesta, que ha sido un fracaso, 
sin la menor intervención en ello de nues
tros representantes. Sus organizadores que
daron en el vacío y en él siguen. Yo espero, 
confiado en el patriotismo de la Prenisa, que 
nuevamente iie de re^oonocer y elogiar, que 
cada día se abriráni más temas a la discu
sión, aunque ya digo •qu» poco se ha impe
dido. En lo de Tánger, p o r ejem,pIo, se ha
bló con libertad, y todos nos harán la justi
cia de reconocer que nues t ro interés estaba 
tan alto como el de los ique más , y prueba 
do ello es que estrechamios cuanto pudimos 
el plazo de la aprobación y logramos modifi
caciones favorables de imiportancia. 

B a l a n c e y p r o p é g l t o s 

Creo que los seis meses no han sido del 
todo perdidos; p r q u e , aparte de la época 
del derrumbamiento y de demoliciones in
evitables, algo hemos hecho : primero, las 
primas del carbón, en lo que nues t ra inter
vención, sin quebranto para el artíoido, h a 
ahorrado anualmente al país 16 millones. 
Ahora en los ferrocarriles; aunque no está 
resuelto definitivamente, disminuimos por 
dozavas partes los nueve millocies que men-
sualmétnte había que entregar a las Compa
ñías. Ya van dos meses de este régimen y 
los .plazos son menores. Hemos hecho la re
organización judicial : la limpia, precisa e n 
un organismo que ha, de tener la confianza 
de!̂  pa í s ; hemos legiislado sobre las dietas 
o indemnizaciones que eran desiguales y a 
veces abusivas; hemos hecho la reorganiza
ción cartográfica y hemos, creado el Consejo 
de la Economía Nacional, al que yo doy mu
cha importancia, porque en los Tratados de 
los Estados Unidos, de Ital ia . Francia y el 
Brasil he ©noonfcrado serias dificultades, na
cidas sin duda de mi falta de preparación; 
quizá mis antecesores, más preparados, no 
tropezaban con el las ; pero yo quiero evitar 
que las encuentren otros que vengan detrás 
do mí en las mismas condiciones que yo. 

E n el régimen de Administración local 'na
da hemos hecho nosotros sino su examen. La 
labor procedió de antecesores nuestros, peri
tos en la mater ia , de distintas tendencias, 
y ©1 trabajo grande ha sido para el señor Cal
vo Sotelo, que ha sido un admirable auxi
liar. Peroi siendo .cosa que estaba acord;ada 
en el espíritu nacional, la encontramos em
pantanada y nosotros la hemos puesto en 
marcha. Hemos tocado el problema de los 
foros, problema que produce un malestar na
cional, propio de la situación indefinida, y 
que se, necesita para abordarlo todo nuestro 
valor inconsciente y nuestra falta de egoís
m o ; pero veíamos en él un posible peligro 
para el orden público, y tal vez u n comienzo 
de revolución agraria y no aceptamos la pa
labra revolución como precedente de ningu
na teoría. Hemos dictado la ley de pensio
nes, .obra de equidad, porque cuando tcdos 
habían logrado algunas mejoras en sus habe
res, resultaban dasemparados las viudas y los 
huérfanos, precisamente los que no contaban 
con brazos para su mejoramiento, y hemos 
unificado las pensiohes civiles y militares pa
ra evitar iioio recelo. Hemos organizado el 
crédito agrícola, que comenzará a regir' muy 
pronto, y hemos hecho la nueva ley de Ee-
olutamiento, que no está í írmada aún por 
deficiencia mía. ,Se inspira en un -criterio de
mocrático y tiene per tese que se sirva en! 
filas el tiempo indispensable para la prepara-] 

(Continéa aljinal de la 4.* columna.) 

Bendita sea, porque evita que 0?¡7W77os ¡ representante de Inglaterra, Mr. Shearmas, 
Ayun'avílenlos, iin tener misericordia abogado consejero del Poreing Office. 
dg: nosotros, agraven nuestra ya triste También habió el representante de España, 
situacic/n I ̂ '^^ José Yanguas Mesía, y el consejero de la 

Fiqúre'sc que el articulo ^58 de la Jgy Embajada británica, Mr. Win,,gfield 
, . , 1 ̂  „ „„,-, .. i e rminada esta parto ae protocolo, se re-

dice de una manera clara, expresiva y t iraron los señores Ágidrre de C^rcer v Wing. 
terminante que solo estaran exentos del Q^I¿_ y ^^ comenzó a tratar del procedimien

to y del orden de las sesiones. 
Hoy se celebrará otra reunión en el mi-

impuesto de inquilinato aquellos a quíe 
nes concretamente cita; y entre los exen
tos figuran en el párrafo í idos reclusos nisterio de Estado, 
en establecimientos penitenciarios». Leer. ' ^ _ 
esto y emocionarnos más que el día í.we L o S e x p r C S O S í r s g ' l e s e s l l e v a r á n 
nos vimos en la Audiencia entre civiles,' 
fué iodo uno. Hágase usted cargo. Ima
gine que después de tener lámala suer
te de que le coja a una la Policía, y 
pasar por la vergüenza de verse ante un 
tribunal m.uy serio y oir las ponderacio
nes del fiscal, que de todo se asusta co
mo si no hubiera visto mundo, Ig. conde
nan a varios años de presidio. Imagine 
que le Uevan a uno al establecimiento 
penitenciario correspondiente, y le ende, 
rran en una celda dotada de escasas co~ 
modidades y le dicen-. —aAqui tienes que 

Cinematógrafo 
,• . , • o - — -

L O N D P . E S , 1 3 . — A partir del día de hov. 
los trenes rápidos que hacen el servicio de 
I,.oudrc>i a Escocia llevarán a remolque un 
vagtSn-salón, en el que se darán sesioneti de 
cinematógrafo para solaz de los viajeros. 
• ' - . — . .«»-».«. , ' ' • 

La imporíaeidrí en Francia 
de !a patata temprana 

P A R Í S , 13 .—E! «Journal Officiel» publica 
haMtar todo el tiempo de la condena, \ un aviso, informando a los exportadores de 
qiáeras o no, ¡ y adejnás vas a pagar el f e las patatas tempranas I";^«edentes di, 
• , j • -fi / „ • Tj., -.ij,^., „., Argeha, España e Italia solo podran ser le-
zmpuesio de mqiutinaio\» iHonVbre, se- -¿-¿^^ ¿ ^^ presentan en la oficina de 
ría un abuso \ ¿No cree ustea lo mismo? A^a^anas correspondiente en sus embalaie« 

Pues por las trazas, algo se debía de de origen o acompañadas de sus documentos 
tramar por los Aijunlamientos^ cuando áe transporte u otros, que permitan fácil-
la ley se ha tomado la molestia de ew-1 mente comprobar su procedencia real. 
larlo. Ntinca se lo agradeceremos bas- j ~ ' ——-<^-«.-. -¡ ̂  Q ~ 
larde. Bueno que nos encierren, y g w e ' M u c r e U n e l e f a n t e d e 1 I b ? a n O S 
nos hagan vestir con arreglo a un figu-' o 
rin muy pasado de moda, y sin ninguna Pesaba 3.200 kilos 
elegancia; pase que nos nutran con r a n - | H U E L V A , 13.—En e l c i rco H a g e n b e s k , 
cho, nios pelen al rape y nos traten con d o n d e a c t u a b a con g r a n éxito, m u r i ó 
poca cortesía. '¡Pero pagar el impuesto' hoy r e p e n t i n a m e n t e e.1 e le fan te «Ros i t a» 
de inquilinato por la celdaS \Hasta ahl'q^ c o n t a b a c i e n t o diez y n u e v e a ñ o s 

podio, negar las cósase _ | t j 1 ^ ¿ ^ l ¿ ^ , 7 t ^ S " ^ -
Par supuestOi q^e si- a mi me ío g w - j " ^ " ° " ' - "-^ > J r-

sleran cobrar, se Úevaíban chasco. Yo nó 
lo pagarla. Lo he dicho en el patío y\ l O V ^ ^ T í l 
soy capaz de decírselo al inspector ge- i " ^ ^^^^^^¡¡T^^ 
neral: uSi me quieren tener sin ijnpues-
to, que me. tengan. Y si no, que me echen. 
Yo no pago.». 

De todos medios <se-AcÉ, un conflicto, 
y ha estadal -muy bien preverlo y evitar
lo. Estamos muy agradecidos a la ley, 
y consideramos muy mejorada nuestra «Ke ha publicado un libro y i e p , viejísimo, 

^ T T í j j í i v a l mismo t iempo nuevo, de la más extrema 
suerte. Ustedes pueden pasear cuanto l^^^'^j^^ y ^ ^ ¿^ j 'ob», ha dicho Azo-
quieran, y nosotros no. Los envidia
mos. Pero nosotros no pangaremos el in
quilinato y ustedes si. Fastidiarse.» 

Tirso MEDINñ 
. . 1 * » • • * • » • . 

Termina fa subleyación en 
la Argentina 

— — o — — 
BUENOS A I B E S , 13.—Según una nota ofi

cial publicada por el Gobierno, las tropas 
federales han dominado por completo ©1 mo
vimiento revolucionario de L a Bioja. 

. Los jefes del movimiento han sido dete
nidos y el ©X diputado Quivial se ha sui
cidado. 

• » « » . 

Los concejales de Gijón no 
discuten en público 

Antes de la sesión es tudian los expedientes 
y d u r a n t e el la los aprneban o j e c h a z a n 

— 1 1 — 

GIJON, 13.—^La sesión celebrada ayer P'or 
el Ayun tamien to sorprendió u n t a n t o a l 
público, pues en ella,, s in dfecusi ín a lguna 
y en muy poco treinpo, quince minu tos es
casos, fueron ,apa:ob,aidbs o rechazadbs nu
merosos expedientes y proposiciones. 

Paira ob tene r e s t a rapidez en lía t r a m i 
tación d'e lois asuntos,, los concejales habían 
celiebrado p rev i amen te u,na reunión pr iya-
da, en la que, sin duda, se discut ieron con 
la ampl i tud necesar ia cuan tos asu-ntos figu
raban en el orden del día, d e forma que 
lueg'o, al ce lebrarse la seisión ptlbílica, sólo 
fué preciso d a r c u e n t a d e los expedientes 
p a r a desecharlos o p.roiceder a su aproba
ción. 

ción militar y la organización de la oficiali
dad de complemento. Se rebaja el máxinao de 
servdoio activo a dos años, oon abono de pla
zos do cuarenta y cinco días, de los que pue
den concederse hasta cuatro abonos, segiia 
las condiciones creadas en el individuo por 
BU propio esfuerzo; reglamentamos el servi
cio de los que residen en Ultramar, quienes 
después de prestar juramento ante el cón-
Bid y besar la bandera, podrán hiacer eu ser
vicio en cualquier momento, dentro de la 
edad mili tar , por períodos t r i m e s t r a l ^ o de 
una vez, según les convenga; claro que este 
retraso estará gravado por el pago de algu
na ligera cuota. Los soldados no aptos para 
el servicio mili tar activo prestarán, 'sin em
bargó, servicio en Cuerpos auxiliares, alma
cenes, ordenanzas, etc. , excepto los excluidos 
totalmente poif sus condiciones físicas. Se 
conceden ventajas para los padres que tengan 
varios hijos en servicio simultánea o esca
lonadamente y se amplía la dispensa por pa
dre sexagenario. 

E l presidente terminó su interesante char
la diciendo, satisfecho: «Otras veceg se ha
brá hecho menos.» 

Por últ imo, dio la grata noticia de . que 
estafea acordado, a falta de la firma del Rey, 
que ya ha prestado su conformidad, la oon-
idecoraoión pedida por la Prensa para ..el se
cretario de la AsocigciíSn, señor Palacio Val
l e s . 

r ín, encomiando la edición del precioso ma
nuscrito descubierto en la BiblJoteea de Me-
néndez Pelayo y avalorado con un prólogo 
inédito del inmortal polígrafo. 

Del Ins t i tu to Bíblico Pontificio, de Boma, 
ge recibe el siguiente juicio, firmado por el 
eminente P . Fernández : «La presentación ti-
pogiráfiea do «El labro de Job» es excelente, 
y ha merecido las alabanzas de todos los pro
fesores de aquí. He recorrido la obra, bien 
que un poco a la ligera, y debo decir que 
es una buena publicación' que honra la Edi
torial «Voluntad». Se ve que el señor Cami
nero conocía muy bien las cuestiones intro
ductorias .que se ventilan a propósito de «El 
libro de Job», las cuales t ra ta con mucho tino 
y acierto. Alguna de sus opiniones, como la 
antigüedad del libro y el grado de historicii-
dad en la parte poética, pocos"' las abrazarían 
ahora; pero de todas maneras él las defiende 
ooiî  mucha agudeza y ponderación. Cuanto a 
la versión misma, paréceme suficientemente 
fluida y en general exacta. Mi más saucera 
enhorabuena a «Voluntad» por tal publica
ción.» • . 

Un éxito análogo al que está obtenien
do entre la más alta crítica. «El Hbro de 
Job», está reservado también entre el pirbli-
0 ! devoto, a la interesantísima versión que, 
de «La vida de Pío X», de Forbes, acaba de 
aparecer. 

I r t bondadosa figura de Pío X, el Papa de 
(os niños y de la Eucarist ía, vuelve a revivir 
en estas páginas oon todo el sugestivo en
canto d© su santidad. Son páginas conaove-
doramente sencillas, humildes, como la exi
mia viftud del que, en la jerarquía más alta 
de la tierra, siguiá siendo eil párroco de los 
humildes. l íes párrocos encontrarán en ellas 
la llave del éxito de su acción parroquial y 
un ejemplo vivo que les aliente en su difícil 
misión. Y todos los fieles el fuego de caridad 
de aquel corazón, que aúri ayer latía entre 
nosotros. 

Cuando se publicó la versión italiana de 
este libro, «L^ Civil t i Cattolioa» lo reco
mendaba calurosamente, proponiendo ésta 
«rica serie de graciosas y conmovedoras anéc
dotas» como ejemplo de perfección y santi
dad. «La fe con que, de oontónuo, recurren 
los fieles a la intercesión de Pío X, es la 
mejor prueba de la fama general de su santi
dad y una razón especialisima para dÜvulgar 
su vida entre el pueblo fiel, que tan ta nece
sidad tiene de ser estimulado con el ejemplo 
del heroísmo cristiano.» ^ 

Próximamente : «Historia Genera! de la 
Iglesia», por Fernando Mourret, tomo I V ; 
«El Antiguo Bégimen» (en dos volúmenes). 
Pídanse los tomos anteriores publicados. 

En-breve se pondrá a la venta el «Index 
Generalis» (anuario general de los lünivérsi-
dados y escuelas del mundo entero), instru
menta de trabajo indispensable para todo 
erudi to ; un informador copiosísimo y exac
to, al aloanoe de la mano, del investigador, 
del maestro, del sabio. 

,Muy pronto u n gran acontecimiento líte7 
ra j io : «La historia de Cristo», por G. Papi-
n i , y «Santa Catalina de Siena», por J . Joer-
gensen, en la «Biblioteca de Grandes Con-j 
vertidos». 

(Pedidos a «VOLUNTAD», Serrano, 48.) 

uestra literatura en; 
el extranjero ::' 

E l t e a t r o c l á s i e o 

Dos l ib r i to s humildies y pulcx'os, a l p a r ' 
e l e g a n t e s y senci l los , d e s e r i a y del ica-
d a p r e s e n t a c i ó n . Al p i e d e l a p o r t a d a el 
n o m b r e de u n a c a s a , e d i t o r a i n g l e s a , y : 
en^e i c e n t r o los t í t u l o s d e do."» o b r a s ' e s 
p a ñ o l a s , d i g n a s de r e v e r e n c i a un ive i - sa l : 
La vida es suefio, e s a m a ® i a j o y a d e l a 
c o r o n a de d o n P e d r o Ca lde rón , y La ver-
dad sospechosa, l a f ina c o m e d i a brotadia 
de l a m á s á g i l e i n g e n i o s a p l u m a de co
m e d i ó g r a f o ; l a de d o n J u a n R u i z de 
Alai 'cón. 

N o es l a p r i m e r a vez que , lo m i s m o en 
I n g l a t e r r a q u e en o t r a s n a c i o n e s , se r i n 
de t r i b u t o a n u e s t r o s m á s g lo r io sos d r a . 
mal^urgos. Lo c o n t r a r i o f u e r a n o t o r i a i n 
jus t i c i a . P e r o m o intei-esa h a c e r c o n s t a r 
a h o r a u n a s p e c t o d i g n o d e e s t u d i o : l a 
in tenc ión de p o p u l a r i z a r n u e s t r a s o b r a s 
m a e s t r a s , ¡p re sen tándo las b ien y vend ién -
do l a s b a r a t a s . 

El deseo de p.opular izar , o, m e j o r d i 
cho, l a m a n i f e s t a c i ó n c e es te deseo p o r 
med io de ed ic iones p o p u l a r e s pnedie t e 
n e r dos, o r ígenes : el i n t e r é s de los doc
tos en d a r a conocer lo (jue m e r e c e s e r 
conocido , o el i n t e r é s m a t e r i a l de u n 
ed i to r Gil lítEl z a r en b u e n a s cond ic iones 
a! públ ico lo q u e sajbe q u e el púb l ico 
busca . Lo deseab le es q u e cí íncurraai am
bos in tñ ieses , p u e s si el p;rim,ero com
place p o r d e m o s t r a r l a a p r o b a c i ó n del 
h o m b r e e n t e r a d o , el s e g u n d o es tamíbién 
c a u s a de g r a n s a t i s f acc ión p o r i n d i c a r 
la o-xistencia de u n n ú c l e o nunííeroso de 
lec tores . Y a m b o s i n t e r e s e s c o n c u r r e n ca
d a vez con m a y o r a h i n c o &n l a « s t i m a 
y d i v u l g a c i ó n de l a s g r a n d e s o b r a s de 
n u e s t r o t e a t r o c lás ico . L a in ic i ac ión de 
la b ib l io teca po>pular, a ch'elín y seis pe
n i q u e s el tom-.o, de q u e t e n g o a l a v i s t a 
los dos pr imeras - ^/•oI|imieD¡eis a l u d i d o s , 
por u n a c a s a e d i t o r a d e : L o n d r e s , q u e 
a t i ende , como es n a t u r a l , a s u negocio , 
de scubre i a ex i s t enc ia d e m i púb l i co si
lencioso, d i sc re to , poco vis ib le , que lee 
y adm. i r a n u e s t r o g lor ioso t e a t r o y co
noce a P e d r o Crespo y a S e g i s m u n d o , 
a n t e s q n e a C a r m e n y a d o n José . 

El i n t e r é s de los doctos p o r n u e s t r o 
tea.tro es ía.'n viejo como v i e j a es su glo
r ia . S in i r Icios del cí'rcnlo d o n d e m e 
m u e v o — l a U n i v e r s i d a d ing lesa—, h e vis
to en poco t i e m p o • u n a edic ión de El 
mejor, alcalá/;, el Bey, de Lope de Ve
ga , p u b l i c a d a po r l a U n i v e r s i d a d de Cam
br idge , y u n a edic ión de El alcalde de 
Zalamea, c a l d e r o n i a n o , y o t r a de E í vie
jo y la niña, de M o r á t í n , piuiblicadas p o r 
l a U n i v e r s i d a d de M a n c h e s t e r . Y si 
Fi.pa.T'ta.mos mom,entánea ,mente l a v i s t a 
del t e a t r o , en l a s ú l í im,as ipubl icaclopes 
do l a Universidli.d. de Oxford h a y dos 'vo
l ú m e n e s d e p o e s í a s de Garc i l a so d i l a 
Vega. 

P a r e c e que v a l l e g a n d o l a h o r a <3e l a 
jus t i c i a . H a de-^aparccido d e l a e scena , 
es c ier to , aq'.iclla mul t i tu 'd a l b o r o t a d a 
que .se la,nzó a l e s tud io del e s p a ñ o l dn-
ra.nte l a g u e r r a ; p e r o a q u e l fué u n m o -
vim-iénto s o b r e p u e s t o a l a v a n c e de los 
estndio.'i eapafie-les. v e n Cierta m o d o in
d e p e n d i e n t e de él, Ei i caxQbio, el ve rda 
d e r o h i s p a n i s m o a v a n z a a p a s o s g i g a n 
tescos , y 1os cíue lo v e m o s a v a n z a r sen
t i m o s l a a l e g r í a en lo m á s h o n d o y m á s 
p u r o del cora,zón. E l br i l lo de l o ro d e 
n u e s t r o g r a n s ig lo e.s fx)davía l uz gtie 
a c o m p a ñ a a l a r a z a en sn penoso ca
m i n a r . 

A - i V a r s o jr p e v e í f ' o 

N u n c a f a l t a en m e d i o de ese esp lénd i 
do a v a n c e diel h i s p a n i s m o u n a n o t a q u e 
a n t e s e r a t r i s t e y a l i ó r a r i d i c u l a sola
m e n t e , (porque y a n o e n g a ñ a a n a d i e . 
L a p o n e n los q u e v i enen a. Eispaña a ve r 
l a s c o r r i d a s de t o r o s o a b u s c a r y r e g i s 
t r a r s o l a m e n t e lo q u e ooncu¡erd& coa u n a 
idea p r e c o n c e b i d a . S i con el m i s m o p ro 
c e d i m i e n t o h ic i e se yo ' un l i b r o .sohr© 
I n g l a t e r r a , p o n d r í a en él m u c h a s c o s a s 
que , .aun s i e n d o c i e r t a s , s e r í a n íal^sas y 
no sólo fa l sas , s ino maJin tencionadas i , ' 
p u e s u n a peqjueña p a r t e de l a v e r d a d es 
Lo q u e m á s se p a r e c e a l a m e n t i r a . 

Deba jo d e este p r o c e d i m i e n t o cae p p r 
e n t e r o u n l ib ro , q u e t a m b i é n l l ega a h o 
r a a m í con l a t i n t a fresosa. Se l l a m a : 
Mis adventures with a Don Key in 
Spain, y n o t r a d u z c o eJ t í t u lo , p o r q u e 
y a e n ing l é s es r a m p l ó n y ridícnlo, ŷ  
t r a d u c i d o . a l c a s t e l l a n o r e s u l t a def in i t i 
v a m e n t e d e s g r a c i a d o . E n él, u n s e ñ o r y 
u n a s e ñ o r a G o r d ó n r e l a t a n u n a g r a n ' 
c a n t i d a d d e m a l a v e n t u r a s q u e d icen h a 
ber les p a s a d o en . r i n c o n e s p e r d i d o s de l 
t a m p o de A n d a l u c í a . Lo p e o r d e l l i b r o 
es que do todo q u i e r e n s a c a r s u s a u t o r e s 
c o n s e c u e n c i a s t r a s c e n d e n t a l e s , y entcao-ces 
son de u n á r l a m e n t a b l e vu lgar id iad . Me 
h e a c o r d a d o , l eyéndolo , de a l g u n o s cu
r iosos ejemplaJ'e.s d e e s p a ñ o l q u e p o r 
a q u í h e e n c o n t r a d o ; v i e n e n a Ingla ter ra^ 
con u n o s c u a n t o s v a n o s concep tos su -
per t i c ia fes en l a caíbeza, y a n t e l a reaJ i -
d a d n o t i e n e n e l ac i e r to de p a r a r s e a es
t u d i a r y de i n t e n t a r c o m p r e n d e r , y for
m u l a n t a l e s j u i c i o s d e c a r á c t e r g e n e r a l 
y a b s o l u t o , q u e n o espero o í r en m í vi
d a c o s a m á s desa t inada , y p i n t o r e s c a . 
^ h o r a b ien , en d e s c a r g o de e.̂ O'S qróri-
d'ois c o m p a t r i o t a s , dir.é q u e n o se les ocu
r r e e sc r ib i r u n l ib ro sobre I n g l a t e r r a , 
como a los señores 'Gó'rdon se les h a ocu
r r i d o esc r ib i r lo sob re E s p a ñ a . 

U B c u r s o - ' n t e r a s a s i t e 

L o s e r á , s i n d u d a a l g u n a , u n in t ens í 
s imo ciclo de con fe r enc i a s sob re l e n g u a 
y l i t e r a t u r a esipañolas q u e se a n u n c i a 
p a r a el p r ó x i m o v e r a n o en Live rpoo l . E n 
él mis fe r AUison P e e r s d a r á diez confe
r e n c i a s s o b r e l i t e r a t u r a m í s t i c a e s p a ñ o 
l a ; el s e ñ o r Gonzá lez L l u h e r a , de l a 
ün ive i r s idad de Belfast , h a b l a r á * e n cin
co confe renc ia s , sobre h i s t o r i a y l i t e r a 
t u r a a n t i g u a s do E s p a ñ a , y e l firman
te do este ari , ículo s e o c u p a r á e n c inco 
con fe renc i a s de los t e m a s m á s i m p o r 
t a n t e s que ofrefce el e s t u d i o d© l a F o n é 
t i c a e s p a ñ o l a , y en o t r a s c inco de l i te 
r a t u r a m o d e r n a . 

Nicolás GONZÁLEZ BUIZ 
Liverpool , 10 de m a r z o de 1924. 
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Holanda refuerza su aviación, 
E I L V E S E , 13.—El •Gobierno hoEanifféá' 

h a f o r m u l a d o u n p e d i d o de 15 av iones 
s i s t e m a F o k k e r , con des t ino a l a s I n - ' 
d i a s h o l a n d e s a s . 
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Acción C. de la Mu,*er en Los militares portugueses 
Santa Cruz de Tenerife 
Después d« uxL viftje un tanto accidectado 

por ©i mal estado dei mar y el mareo .^ue 
eilo nos produjo, arribamos íeüzmeiite mi 
«ampaüera Teresa A^uzolli y yo a la. t ludad 
»©»nte!ia, a ia cual ampara, orgulloso de 
f.u ftltura, que parece querer tocar coa el cie
lo, el a'eide, humillado, sm embargo, recien-
tem^aie, s-to duda alguaa., al ver cómo más 
alto (¿ue él, el hombre s© c&raía e a el espaeio 
y coa las alas de t u aparato tocaba ia© cres
tas de la montaña gigante-.. 

Hablamcs sido llamada* para encauzar los 
p^«>5 de la Jun t a de Acción Cat'óüca de la 
Mujer, (jue acababa de noaibrarse, y para 
agiuper a la mujer trabajadora eu derredor 
de la bandera de la sindicación católica íe-
uiemioa. 

I-tft labor da las propagMidistas fué {¡ícil, 
ri«-4.jiua el elemento femenino de Sar4ta üru? 
rfspojidió admirablemente el llamamiento 
(jue 60 k b i ío , y quedó la J u n t a toda ella 
foimadft pon sus distintas secoion'es comple
tas ; lo mismo la ds* cultura y enseñanza, que 
I-I de beneficencia, que la social. No hubo 
quien se uegafeQ a octupar el puesto que se 
ia d e s l i a r a . Quizá hasta ahora no 68 ha
bía» dado cuenta lag señoras tenenfeflas de 
U> graves que íwa las horas por las cuales 
atravasatnos, da la misión que h incumbe a 
la mujer, del deseo tantas veces repetiido, de 
la Iglesia, de que el apostolado seglar feme
nino se extiand» por todas piarles, de la ini-
¡•Ksrtaíifia y oportunidad de la Aco.ón Cató-
¡ííSi», d^ la Mujer, creada por el eminente pur
purado que tai vacío y tal recuerdo dejó al 
iíiojiir.,, 

I ^ cierto, lo conBoladlQir, lo que psgó con 
rtee«s un trabajo intenso .v fatigoso, fué el 
ojcvimieuto d i simpatía, el eptugiasnio con 
que pe alistaron las sefwras y señaritai en 
si ejército da la Í4c'ción Católica de H Mu 
jer para oomTOzar a laborar cada cual en 
ei carnpo que le tocaba cultii^ar. 

í Y las obreras? S« jiog había dj-ho qr.o la 
ámprasa fracasaría.••, que 1» plaza rio es H-
maría. . . , nm po estaba, el teireno preparado. 
¿Qné o e n m é p w a qu.0 defáe ]n prunr-a "".l-
brics. que TOÍtamos, y en la quo hollomos. 
asmo ei?. todas, a las obrerafe, ¡̂ "-tfvs s-e rc^ 
Kridieaen a discrecióri ? Algo n .y 
pero que coxistituyó una lección 
para al^uijias personas de la '•'me diror-tora 
éf Santa Crusí, en dopSeí ex'ísl" a-',11 dema
siada separación de clases, en OOTIP no 0*5-
taban habituada« las Ke,iiorar., po- lo sjenp-
fí}], a fictrearso a las ohrerp?, pi i'i>t,i,» a quf 
con ellps se roE&san la^ quo «o" h»i-r-,aTiPs 
Miyfts, Puimo'; csn cariño. Ip? hpb'a!m.í con 
si cors-^dn. Visron sincejjdad p interés en 

en Cuatro Vientos 

ocncülo : 
el'̂ cV.e'i'ite 

Becepción en su hoBor en el Ayuntamien to 
—o— 

Los o|iciales p o r t u ^ e s e s que han venido 
acompañando a iofe equipos deportivos de aquel 
país estuvieron ayer mañana en Cu8,tro "Vies*-
t-os, donde fueron recibidos por el jeíe d« 
Aeronáutica, señor Soriano, y la Comisión 
da aviación. 

Visitaron detenidamente todas las depen-
cias del aeródromo, del que hicieron gran
des elogios, y seguidamente presenciaron los 
ejercicios, de aviación efectuados por la es
cuadrilla de Gretafe, que se presento en a<j[ue-
Uos n.cjTientos fi las órdenes del capitán 
Rodríguez Caulak, en aparato guía volando pri
mero en «cuña» y seguidamente en línea. Así 
que aterrizaron estos aparatos salió en for
mación de combate I» escuadrilla de Cuatro 
Vientos, mandada por el capitán Franco, que 
reslizó, pojno Igs anteriores, interesantígirocB 
y arriesgados ejercicios que fueron ovaciona
dos por cuantos los presenciaron. 

Por últ imo, en una de las depe[hdenoias del 
serddroroo se. sirvió a los invitadcs un espl4s-
dido «lunch>. al final del cual se pronuncia
ron elocxjentÉ» brindis. 

* * » 
Ayer, a las cinco y media de la tarde, se 

celebró en el Ayuptan-iisnto de Madrid la 
rsoepcjón en honor de la representación y 
del quijío de «tt,o'ibalb de la guarnición de 
tiigbaa. 

Líos festejados fueron recibidos por e-i al
calde y la casi totalidad de los concejales y 
al acto Rsi&t)ó una selecta concurrencis. j ' 
distingr.idag personalidades, entre las que figy-
rabr-n ol general del Direciorio, don Edel-
miro Rodríguez; el capiBÚn generBí de la pri-
rners. región, señor MoUó; el gcbernador ci
vil, genñ'al duqug de Tetu¿n ; ©I ministro de 
Portugal, le? peñérale-- Pucfta y b s r o ; ?e¡-
ñorí"- r.nuer. Alonso Ordpña. Tjlancp y To-
¡riglia, Gnrc.a Cermida. el prp si den te del Cen-
t-o de I'íiio'; de Madrid, don Augusto San?.'» 
Suáre?. SQUZS- liólas Mcgslres, Muhia, Mi-
Sa. Valdáp ;̂ otroí». 

C"nien?ó et n^in por 

anos coñete 

dir 
concierto de la 
ñor el maestro 

f l que 

F.n;i la Muni-ips 
\ill'-'. 

D-^spupe; te firvió u'i ' 'lunch*, en 
brindaron el rcfif.r A l r c e r , dsndo la bienve-
j^ida a los portupn'-^e--, ' o! j^'e de la mi
sión, s.?f)or rclBí: "iír'."ls'>.. o'!p hizo votos 

I 1 or la oprQ3Ínjfií-";ó'i irr.panoportugucsa. 

¡?™> 

-o 

Cuarteto "Pro Arte", de Bruselas.-
Liiiy Hafgren.-tl vioionceilista 

Sal^.-La sintónica 
o 

JJI cuarteto «Pro Arte», de Bruselas, dio en 
g« concierto del ' teatro de la Princesa dos 
uursio peiiet-tamenie conotjjdaa y estimftdaiá 1 
el cuait«to en «.Mí Oíayor», de, Mozart', y el 
fde Debuisfcy. No creo qua etste cuarteto, ncy 
por boy, pueda eodearbe con ei tíosé de "Vie-
*-_, ^i ^uí.'^L. _) el 'üiBiínei; ¡>m embargo, en el 
«Andantino*, de-1 de Debussy, pucle apreciar 
li^,,. i+^4^Hiü, expresiva conjo la que ei autor 
p i Je , y qu© merece urr aplauso: eoop'í.-aii.Jo 
con el cuarlet.j y en amalgama no muy !ó-
gio», intervino el «Coro de cosacos dei Jtu-
.^^^, ci4¿u juit'iJ j a loraml¿, y del que no 
bs var iauo: repitieron muflho dei programa 
anterior, recibieron nutrjdos aplausos, pero 
ú repertorio que cultÍY».n, ];»r lo menos e) 
que aquí fjiecutaron, no es del de na t s t r a 
especial predilección. 

,IJ3 Sooipdad do Cultura Musical, al igual 
que h i ío cuando el pianista BorowBlí5', in
vitó a un corto número de afiwon.'idc» a un 
oonoierto privado para dar a conocer cLras 
avíHJíadab de MaUpiaro, lí&vel, Midbaua y 
StiavipEkj", mtrt'prelada". pai" rl caurt i to 
«Pro Arre >. SJerecedoras ds egtimación son 
estas sesiones privfijdas, ¿pero no denota al
gún recelo, alguna desconfianza el que las 
obras qug dsu a conocer on la intimidad 
no vayan iuego en los programas? Si no to
do un ocüjeiertíí t"v"impleto do estat» obras de 
vanguardin, .ittWctIf4da.s con otrss , no sólo 
no hall^ -inconveniente, sino qiie lo conside
ro útil ; el público las oiría, y poco a poco 
iríamos viendo qué es lo que quedaba át 
ellas, cuáles euajal>an, cuáles no, y esto ser
viría de enseñanza para todos. 

Tan Sociedad Fiisrmápica ha presentado (>• 
)» excelente artista. Lilly Hafgren, sa cono
cida por fcus buenas jntwpretaoioneg en el 
Teatro Real : como esta artista tiene talen
to y temperamento, campea en el terreno 
'<lÍ0(lcrista,5 con franco dominio: buena prue
ba do ello íué la poesía con que cantó el 
<dieder > «Morgen», de StrauBS; pero ere" 
ver que en pl teatro es donde sus singula
res dot^'s tienfrn PU encaje! rnés perfecto: 
yo jamú's olvidaré íu interpretación de 
eMonna Lisa»-. 

Con p\\n actuó el pisni^t8 Janos Bara"-
),i. que, como a'-í.mjjañaute, nada bfíy que 
reilirle; como conrertifta, tai vez hubiera 
qu i señalarlo muchos reparqp. 

FI vioionciiliita B'^ls to 'ó en 

POTIZACIONES 
DE BOLSA 

M&DKID 
3 por 100 Interior Serie F , 71,60; E , 

Vl,55; D . 7l ,eO; G, 7Í,eO; í¡, Tl.aO; A, 
71,60; G y H , 71,50. 

í por it)0 Kxterior.—Serie F , 87 ; E , bí ; 
D, 87.10; C, 87,25; B , 87,25; * , 87,50. 

3 por 100 Amor t i zab ic—Sent í 'B , 89,75; 
A, 9'J. 

S por 100 AmortlítMe.—Serie E , 95,25; 
D, 052.5; C. 05,25; 13, 05,25; A, 95,25. 

3 por 100 Amoitízabie (iOl";!.—T-ene C, 
95.25; B , 05,25; A, 'J5,25. 

übligaeíones doj Xesao.—Serie A, 101,60; 
B, 101.45 (enero) ; sane A, 103,70; B , 10325 
(lebrero) ; terie A, 101,30; B , 101 '(noviem
bre) , 

AyiHítajsiento ds Madrifl.—Empréstito Je 

esde mi balcón en L A ' ' 6 A CE' 
Nueva York 

E! serímeníalismo do Henry Ford 
— o — 

Nueva Yoik, marzo, 1924. 

ílcnrij Ford^ el hiUonario, ¡ha dado mu-
chas pruebas de sunthmcntalUino. i\o ha 
dado viUlones para ¡andar bibliotecas 
ni UmvPisidade^ ni hospituleí, como lo 
liaren con ¡rccuencia las multimiliona-
nos de este paí^. Cree él que dar traba
jo bien rumunetadu a cíenlos de inites 
de obreras es una obra más filantrópica 
que rstahlerer instituciones de caridad. 

Fnrd se lia, hecho farinoso por el desi-
•prccio con que públicaimente se ha ex-

18Ü8, 84,5'!; Caja Fmieiones, 87,25; Peudaa , P^'c^ado acerca de la historia. En una 

C iranio 

A\cr m 6S rrnm'ó td T¡neptQrio, ni «»••-
tió el maroi.és de F.síJ?r5 g, su despacho de 
la Pre-íidencif.. 

Anoi"hp ,-. 
CrTcirn la 
-, .aie i'e loi 

e r''0'^f'*ó en el rc'uisterio de 
peiícili. ratpffsitínsd.'i durante 

SoL:)!anoi a 1*"̂  
t¿ ^ ^• 

Ccn el preíid.-nte del Pirgctorio de&pueha-
roii t>-Q («i rnii '^tfrio d'" !"- finerra Iqs sub
secretarios da Marina, Fomento y Hacicr i-

ües.puís recibió » los- seftoreí Yila Ss ' 
Juan y Comenge. 

í..i\ industria serioíacla. 
L a Comibión de 1» industria- sericícola A" 

Vaif ucia \ Havcclon.i que se encuentra^ en 
Madrid. Ija entregado r.l Directorio una im.-
tancin. ru la k\v,c "pido qu? pe proteja S '"•'̂ 3 
antigua indiistri3 española, que puede volver 
a t-c- fuente de riqueí?. en todas las regiones 

lo n.ue 1̂ 8 decíamos. Y no hubo In nicnor 
reis.i«t9naia. Pqr oi contrario, pocís'. vm^r^ he
mos visto tanto afán d= sindicarse, tanto en-
tus ' t amo. tanto anhelo per dpmoítrnf vn 
sgradeeimiento l u s te creían ob¡¡"nds« a 
demostrar. Aquellas mujercf-. pqucllR-s n¡-!-
chaohas nos conmovieron hondTTipntc. Su 
talsm* ffin.6an&a nos llegaba al cln.a. Y d 
abandono en que se hallaban, no e.n ci anto 
ftl sfipeeto material, qug ganan 'ES do (¿bri^a 
buenos jornales, sino en cuanto ai aspecto 
ruoral, ¡jos hacía, desear, con deseos vivíoi-
mem. la formación de un Sindicato, '- J e " t o 
de él la ©reación de e¡aRp>í. .que remedias,.i''n 
ía triste situación de cultura e;i m¡c ^p en 
cu^ntran las obreras, >a que de 300 o 400 
mujeres que en un» eola fábrica trabaiahsn. 
ni 30 cAsi siiabían leer v escribir, v upa ma-
'/oria aterradora desecnocja la existeniia de 
Bios. 

Padece Santa CTOK la amaroui-t inmersa j templadaf, de Esp&ñs 
da no tener casi clero, de ser poquisiníof. | —, , «—«———— • 

los religiosos que allí »tfe. y es. «n em- ¡ g^ (jisuelve sl Síndlcato de 
bargo, de m i s oe Ĉ .OUO a!n-,8.« IB población. . ^ "^ '-' '•' 
¡Cuántas se pierden, porque no hay aujpp 
I©i enseña la verdad.' i Y con qué ero dolo
roso S6 repite la queja suavísima del Maes
tro divino: -<La míes es mucha, pero lo,s 
obreros po"os.'>! 

El Sindicato de obreras d" fábr't^a. bajo 
la advocación do la Inmaculada, quedó tam
bién oonstítuído. 

Cuando la Corfedera'-fón Xa^iona' Feme
nina sea un hecho, no habrá provinc-a e^na-
fíol» que no estfi en ella rejiroscníada. Fai-
tBba_ Canarias. Y Sfi.nfca Cvu^ ya Bportó «¡u 
oontingsntív obrero femenino t,<ímb:ón. Ha
gamos constar, para honra de l<>s patronos 
t<»narifefiOs. oue hemoii tenido ^n ellos: auxi-
líaroR decididos de nnest-.T, labor. Valíf Ifi 
pana qug oíros mucho»; re^-alcitraiites de la 
Península !o« imitasen. 

María DE ECHJ5.RRI 

Sa pide la construcción del 
ferrocarril Eaeza a Requena 

Eepresen tan te s de Im províucias 
in te resadas ñ s i t a u ai Director io 

de Bellas .^rtes:, no es el fiitio más a propó-
Fjío por laíí condiciones del local para un 
Brtisia de su irierito- debe tocar, y espero 
que asj seq. BU un ronciertn anto el gran 
público: ñor 1" pronto, anticipo que es un 
vio'oaccUis^ft de sonido grMísim"^- algo po-
oup.fi''. p»vo liiTii>io Y ll<»no dp nobíczg v es-
r iv - i ' . a : hj, visiado mucho, bfl tocado sn 
inepto, dp poneiprtrs, v sprig, Mhtima nue 
Po dpjara aquí la impresión que 'e perte-

!L ,, . , ^ i c- fj; •„„ J ;A « V ' ^ 8 ' ""^i trancos mitm. 389,60; ídem b 
Por ultimo, la Orquesta Sinfónica dio «̂ i | g2.75 : «nrona ..̂ nficíi, fi07 • ílnW,i R iR • 

do'Tiingo su 17 concierto ttiat.nai enn p\ 
Rplau^o {<»i'-"ientp de "oet'^imbr*, especialmen

te- pn 1" '(f^ivifotiíp-^, da Fr»nclf. que tuvo una 
admiísMe interpreíftción. 

7 . A B B E G D í 

y obrs^, 89 ; Vida Madrid 1014, 88, 
ífiarrueíHJg. 81.25. 
Gécífliag ^'lilpotessitías,—-Del Banco 4 por 

lOO, 0 1 ; ídem 5 por 100, 99 ; ídena 6 por 
100, 108,65. 

Aooiongg.—Penca de K&paña, 558; Híspa
no Ameriopno, J 4 3 ; B;,psñol Crédito, 148; 
j^ 'o de la Pista, (j3; ídem fin corriente, G'á, 
Kspiosivos, 067; Tabacos, 250; Azúcar pre
ferente, contado, 78,50; ídem ordinaria, oon-
tatdg, 3 2 ; Fíilguera, 57,75; ídem fin corrien
te, 5 8 ; Flectra , B, 94 ; M. '^. A., contado, 
815; fin eorirent^, 315,50; íin prósimo, 317; 
ISortes, contado, 310,60; Metropolitano, pri
mera, 207,50; Los Guindos, 110; Mengemor 
165; Tranvías, 0 3 ; Idepi fin corriente, 9^,50; 
Chade, A ' 5O0. 

O^iáf.^Bigji^.—Azucarera ¡no estampilla
da, 78 ; ídenj (bopos), 99,40; Compañía Na
val, 5 por lOO, 81,25; ídem ídem (bonos), 
07,35; Alicante^, primera, 3S6; ídem segun
da, Ba7: ídem D, 7 1 ; fifem G, 101,50; ídem 
F , 87,85; Norteg pflíneía, 05,75; ídem quin
ta , 64,85; Valencianas Norte, 04,75; Oeste, 
segunda, 55 ; Especiales JPamplona, 64.DO; 
-i-raí.atlánticB. 1920, 101,40; Peñarro^a, 100; 
Minas del Kif, J3. 01,50: H . Española, li 
por 100, 07,75; Metropolitano, g por 100, 
ya ,25; jdem o por IfXi, 107,50. 

M o M í a gXÉrsBjerft.—-Francos, 34 ; ídem 
iwsQ!., 18/ (»Q oficnrl) ; ídenj boigat., 28 
(no oficial) ; libraf, 33 ,81; dólar, 7,75; lifa¡', 
33.60; ©sendo portugués, 0,26 (no oficial); 
peso argentino, 2,70 (no oficial) ; florín, 3,08 
t.no oficio,!) ; oorcn.1 austríaca, 0,015 (no otl 
cial) ; ¡deni checa, 23,50 (no oficial). 

BILBAO 
Allos l lo inos . 130,50; Felguers , 58 (dine

ro) , FxplDsivo», 866 (dinero) ; Beoinera, 
"¿66: Banco de Bilbao. 1.670; Unión Minera, 
BÓO; Soto, 1.280; Unión, 226; Vascongadas,, 
330; Vascongados, 570, 

PABIS 
Exterior, 351,76; pebet&s, 280; Uras., 

OB.IO; libras. &7,6S; dólar, "^2,74; corona 
c u t c j , 67 ; (dem noruega, 806; ídem austria-

<̂ â , 
82,75 ¡'corona «Juecs, 607; florín, 8,48; Bío-
tinto, S.3flJ, 

BARCELONA 
Exterior. S7; Amortizable, 95,40; Koric^. 

68,40; Alicantes, 6 8 ; francoi, 84,80; libra», 

casación 
por las Áud.eQciaj 

ocasión en qve acusó por calumnia a un 
diaria de Chicago, porquie lo había lia-
viada uanarquihla ignoranten, el diarfo, 
•para defenderse, quiso probar que su ac
titud en cieUa ocasii'^i hnhia sido la de 
un anarquista y que era un ignorante. 

Esto último In comprobó el diario de 
una maneta feiinciente. Puede decirse 
que todo el pais asistió al examen esco
lar que j e le hizo a Tfenry Ford. Por, 
cierto, nn sr le preguntó romo se hace 
un automó'-'il, vi cómo se maveja un mo
tor; pero sí se le him un eravirn de cul
tura general, i, quedó am^nHamente com-
proba>do que Fnrd ignoraba la historia 
de la humanidad y la historia de su 
vais. 

Y he ai^ui que este rnillovario ignoran
te ha gastado un m'llón dn dr'dares en 
restaurar la uWayside ?"«» {la Posor 
da del borde del camino) en Sudhury, 
MassacMnrtts, qv^ inmortalizó el gran 
porta norteavieurano LovgPVow. 

Ford no ha tra'adn de economizar na
da en f-ie traha¡^< de restaurnn'ón. Por 
vn reloj de péndola; que hnhía ndo ven
dido en 8,7.5 S. y que pertenecía a esa 
pasndn, pagó él mil déiores para losti-
liiirlo en su titgfr. En rada detalle ha 
procedido el resifau^radnr con el más re
ligioso resnrto a la verdad b-stórira, V 
fia abierto la posada al público en la 
pi'sma fnrmn en qne crf.'ffv. en los tiean-
po^ de la aiierra' d.n la Independencia. 

Preguntarlo Ford por qué hQrín esto, 

contestó: 
Para mantener fresca y viva la hu-

ioria ev los hiins del vais. 
y ésir ^s el hombre, cuna ignora.veia 

¿If, Tq b'-iínria fué comprobada ante la 
nnrión entera. 

Carlos QOIÍÍCT 

SOMasiO DEL DÍA 13,] 

Presuiencia.—Beal decreto relatiTO J 
t'ación y a;ilicación de luS depósitos 
quisitu indispensable para interpone 
tiimaJ Bupremo lecurbou 
soiiteiioíaii dictadas 
J uzgaJua-

iJiai'oniündu Ciuo eu lo suueeiTo «aj j 
di. Al personal quo se lüd.ca los 
go del peisunal de Astróuumi# del í« 
senatorio ¿e Marina; lijando la plaí 
y gratificaciones de acjuel personal y 
picjscto de reglamento del ObüerTatc^ 
ii.i do San i>rnandu. 

Norolrajidq parn i# Cmmm Tasante 
Ifc esift Catedral de lUí% » don. J u » 

Disponiendo pgte u I» situación di , 
í l del vm actual, y cew en el cargd 
irir centra! dol mmiBterjo de Warw* 

Banca y Bolsa 
El próximo s&bado. a las aiote y media 

de ia tnrdc . se r eun i r á en su &iroicilio so-
cipl (Pizarro, 14) el Sindicato de Banca y 
Bclí.a pg ja t r a t a r de «u disolución. 

F1RMA_DE.L Hí'.V 
Su majcstrd ha fitmddo bs siguieutes decretos: 
(jxvi-il'.iA Y JUSTICIA—'EipTando de csíiegorij. 

b». cíugog de p)c5idí,r-;.-s de la« Aijdiencifts te.ir>-
to.naloá do (Mî urid ^ BMoelQiia-

Aprübando los pu?gos de coadicioies pira con-
tratai- el auiciaiono de Tireies para los rsclusus 
que %} <n<i'ca(i. 

Con)nutj,ndo i»r ¡a de dest erro el rosto de I» 
p<cua fj-..€ le fal.a ouuíiitit a Lmiñ Maií» ds Junes 
y ílalarzj,. 

IndultiiRUo a Saturio 35=piaosa ¿Í.Ioro dol cestu 
de las pienai ni)e le taltnn eumpiír. 

Id«m a B&nigno Blí.zqueá Pérez y conraotaado 
la rcr,a de J'ranoi&cu Izquiei-do Biázqaez. 

Indulta.ndo a aisoucl Balmaña Bubeité-
— - , — . — — 1 — . — ^ — . . g » * - ^ ' ' — ' — . ^ 

Vn& nunaerosa Comisión de repre&entante& H o m e n a j e ñ C p r ^ ' ^ C l d o , V i g U I " ! 
de Jaén , Valencia y Albacete y de toJct. 
los pneblo& de la línea que iia de leeorrer 
el ferrooarril que se' solicita de Baeza a 'iRe-
quena, presidida por el alcalde de Albaceíe v 
piesideiits da aquellíi. P t p u t a c ó n , entregó 
íiuoohe al piresidente del Directorio las con-
«Jusiones sigu'entes : 

«Primera. Los representantes de las tres 
provincias iatereeades eu la pronta construc
ción del ferrocarril de Baeza a neijuena, que 
feon Valencia, Jaén y Albacete, reunidos en 
pragna asamblea en el Ayuntamiento de Al
bacete, solicitaa de vuececcja, en benefi-'- «o 
de los intereses nacionales y para fcnentar 
la riqueza de infinidad de pueblo^ que boy 
cerecen ds coinijnicaciones, que influya ante 
fu íGobiemo para que éste acuerdo ia prou-
ta construcción directa, por ouenla del Es
tado, como está haciendo con otros tantos 
t a Espafia, de este importante ferrocarril, 
que ha de unir directamente reg/ones tan 
flore-íentes como Valencia y Andalucía. 

Segunda. Que para poder ccn.í-eguir estas 
justas y legítimas aspiraciones, ^in perjudi
ciales dilaciones, como viene ocurriendo des
do haes roas do vei/ito años, proceda como 
t i t o i t e indispecisable ea este caso que ei 
Gob.enjo que tan dignamente preside vue
cencia ordeoe que por los ingenieros del ser
vicio a que corresponda so estudie con ur
gencia y sa redacte un nuevo proyecto de 
dicha línea, con las características ¿e la v<a 
ancha normal española, si el pro-íe^to apro
bado no reúne las debidas condiciones, cc-
ftio. al jiarecer. s<? ha, demostrado en las dos 
subastas que ha sufrido y las cuales, hsíi 
quedaáo desiertas. 

Tercera. Que, siendo el recorrido actual 
por las ; líneas fórre-as existentps de Valencia 
a Andalucía ds unos ,'500 Icilómptros. con el 
proyecto que soljcitamos gsn'a de unos 280 
solamente, !o cu3.I demuestra pulpableroepíc 
la importancia de semeinnte fropre^,<i y la 
urírencsa de su pronta rcahración. 

Cnarta. I/o? pueblos i'-tcr'-sados d" estas 
regioups, por mediación d» KIS representan-
t-es legítimos, ofrecen al G.obierno de vues
tra píssidencjft la cesión gratuít..<j de ICÍ te
rrenos necBsarios rjars e! t-endido de la línea 
farrea qus tanto anhelamos. 

Qwinta. Eeckmando la v^'ia moderna, 
par» coBseguir el ensTapdíi'irnippto de la Pa
tria y el fomerto da I» iwid'ist'is -^ d»! rc^-
msrcjo, hs.se9 d« su prf^pwjdid. npo R5 fn-
cn!t.Mi ]a.<i fomnnlfficiorft^, v sií-ndo érfí v-i» 
de 'íBK má"; irpnrM-iant.es d» H r^n'c'n, l.-« 
rcp'"esen*ap'"s ds PÍÍ'K; UUCVCÍ; p^ripran ob
tener esto b.ínefi.'io del Gobi.?n)o do vrcetrn 
prpsidenc.'fl,» 

Tjuego lo« comísv-nñdoe dp Albcií>ati5 sioli-
citaron para esta ciudad la capitalidad de la 
regida. 

y al marqués de Leis 

En la Casa d« Galicia se ha celebrado la 
enírúga de los pergaminos que dedica dicho 
Centro a don José Rodrigiijez Carracido, a 
don Bnis Rcdríguez Vigun y al marqués ds 
Leis También se efectuó la entrega a don 
W,^!do Aivarez Insúa de an diploma pnviado 
por el Círculo Gallego de Tía Habana. \ 

Asistieron al a-''to el ^subsecretario de Go-' 
bernsción. genera! Martínez Anido; el d i r e c ^ 
tor ¿e Administración local, señor Calvo So. | 
t « ' o : o! conde del Grove, don Senón Cáni
do y don Jus to Martínei?. Oenpó la presi
dencia el presidente de la casa, seSor Cor
tes. 

Despaés de breves f.aies d« gratitud de 
los homenajeados habló el f.eñor Martínez 
Anido, cuyas palabras de satisfacción y elo
gio merecieron muchos aplausos de la cun-
currenci,!). 

F.l acto terminó con vivas a Fspaña y 
a Galicia. 
_ _ „ _ _ : . , - O * » | . ' i i I . 

En defensa de 'a vHivInicuítura 
española 

El hmes próximo, día 17 del corriente, a 
las siete de la tarde, y en el local de la 
Asociaoicn de Agri."UÍtores de EspaiSa ÍJjOS 
MadrazD, 18) . daiá una conferencia el̂  doy. 
tcir den José María Bnvira. de la Unión de 
Viticultores de Cataluña, sobre el tem.a <'.F4 
alcohol industrial fn los vinos y bebidas 
alcohólicas en sus aspectos jnridjco, soonómi-
co j social y su relación íntirna con la ú -
qneza potria». 

Dada la trascendenci« de la materia qus ha 
in t ratar dicho «pñor, hay gran animación 
entre los produftores de vinos, v se espera 
pue Existan nnmprof-89 representaciones vití
colas de toda Es-paña. 

E! Consejo Superior de 
Cámaras de Comercio 

o—— 
El Consejo Superior de Cámaras de Co-

mfrcio, Industri» y íiavegación contmn'j r?-
uiiido fver. ocupándose muy deten'darrenta 
de las di.-iposiciones «obre ?'iros. y dfnio^ n' 
asunto la impo'-t.in''.'! >iuo }.3ra las ciases 
roorcanti'.'s e indu'.tr'ftk- tifiie. a'O 'lau lo 
practicar las op.jrtunas fe^tiones j-ai-9 ve-
cabar ia^ medidas ronducentes a evitar^ da-
íi.os a ¡05 legítimos intpr£.ses comerciales, sin 
perjuicio de que se obtengan los fines qxie 
siñ nersiauen ñor el Gobierno. 

Sociedades y conferencias 

Eh € U M I T O DEL ALCiODON 

Lion Abelardo Mal-no ha dado una confe
rencia en Ift Bea! Hociedftd Económica M»-
tí.t«nt.e acerca da ^'El problema del cultivo 
del ¿.Igodiín en Españi?». 

Estudio las razone» por las que los Esta
dos Unidos han conseguido ser los exclusi
ve:, productores de U tibra, y expuso ia gra-
v 's 'ma Situación por que pasó la industr'.a 
textil en nuestra ns/^ión durante te guerra, 
parqno estábamos a merced de Korteamé-
rit-a. 

Refiérase a la situación geográfica de cues-
tro país como base fundamental de la sn-
luf t n del problema, y estudia las clases de 
Rcmillas y condiciones de las t.jerras y clim-a 
pp que debo cultivarce el a.'godón, para de
ducir que en España la aoaa apropíwla está 
desde la desemlsocadura del Guadiana hasta 
CatiJiv~ia y en la región andaki/a. 

Tratr» de los appcitos económico o indus
trial dp,! problema, de los 6nf:a;vos realiza
do-;, ds la protección dispensada por al L.s-
tado, y termina manifestando su opinión de 
(lue ¿"íts deK3 suiíalar ías semillas necesa
rias Jiara coda zopa e intensificar las en.'.-e-
ñanzas fin las oranja.». agrícolas. 

El conferemúanti! fué muy aplaudido. 

LOS SX^^EROS MEDICÍXALKS 

En el Colegio de Farroacémtiicos ha d'ado 
u n a in t e r e san te conferencia el doctor Mou-
riz. sol re el tema. «Preparación y valora-
cjíJn efe sueros medicinales». 

Expu.='o la necesidad de que nuestros Go
biernos implan ten nqul u n a oficina de com-
p r c b a c r ' n do los medieamento.5, como exis
ta en Alemania, en d'cnds las fábr icss de 
suero, a^'emás de t&ner a su f ren te hom
bres de g ran reputac ión científica, han de 
r-ometer la to ta l idad de su prodniDción al 
ccntrol de ' Estado, y no se pe rmi t e que üe 
g-ue al consumo un solo frasco sin ]leva.r la 
pprantíp, de ! cen t ro oficial dte comproba
ción. 

Tra.tó luego sobro la preparación ce £ue-
rcs^ v?i5una'3 y -opnterapii.'a, m.anilfeEtando 
que pndrta haba r sidb una jndueti-ia fs.r-
macéut ica si e? farmacéut ico «e hub ie ra 
'si izado a ella- >'Pea'o todas/íji es hopÉfc—-aña-
d'ê —. LíB espléndida lozanía en «ue viven 
ip.-ti tutos rpcicntetne-níe c r e s á t s revela que 
b i y hueco hr"aa'''l') pQra o t ra frran ins t i tu-
ci,''.n qua cont r ibuya a emancipar le de la 
t u t e ' n ext raña . Est'.'^, dable a quic-n quiera 
que lo ' intente, es mucho más fácil pqra 
u m entiónd farmacéut ica .» 

Be extendió lueg'o en consideraciones 
tiCrtricRS rp.sr'3cto a la producción do ant i 
cuerpos, t e rminando con un amplío estu-
o.ib técnico sotve los sueros y vacunas su 
dÍE«rtpc'ión. qu» fué muy aplaudida por el 
competen te auditorio, 

PARA HOY 

FEDEBACION UKIVEESITARIA R I S , 
PANO-AirEEIC.\NA.—Cinco y roedi?, tar
da, en la Universidad, sesión ordinaria, y 
a las i i s t s , conferencia por el señor Alta-
mira. 

COLEGIO r>E F A E M A C E Ü T I C 0 8 , ~ C i n -
co y media taid^. continú,% la discusión del 
cNuevo rc?lsmento de 06fe''ialidades>. 

COLEGIO DE DOCTOKES Olarqués de 
Cubas, 13).—Beis y medía tíirde, don Ab-
dón SíSnchez Herrero, -<Dpmostraci¿n de la 
lev dpi prof;r>;so individual indefinido». 

INSTITUTO F B A N C E S . - S i e t e tarde, se
ñor SarrRilh, 'vEl Cardenal B.ichelieiT--.. 

INSTITUTO F.SFíVSOL CBTMIXOLOGT-
CO 'Paseo de .Atodip., 13 ) . -_SPÍ>Í tarde, don 
Cebar Juarros, «Pautas diagnósticas». 

Pesetas, 83,375; francrj*, 09,87; Vlem £.i i-
zos, 24,1^55; Jd#m belgas, J33,&0; dól&r, 
4,2093; íirs*, JOl; coronas sueeas, 16,843; 
ídem nuruega-s, 31,946; «sendo portugués, 
1,65; florín, 11,545; peso argentino, 42,75, 
id«m cínJeiio, 42.30; cédulas 
39,06. 

Er¿en tinas, 

,La Refna marchó anoche 
a Algeclras 

En el expreso de .\ndahi";a salió ayer con 
'dirp ción a Alg"">r.-', d^^ndo pasBiA alguno» 

díjvs con su fuigpsta madre, f.u majestad la 
reina doña Victoria, acompatinda de la d"-
ou- s i de San Carlou y del niprqué« de Bea-
•daña. , , 

iñ acudieron a ¡^ V despedir P su mft]PR 
prtsi'ión pl Pev. los Iníantcíi, el pref-idente 
dol Directorio, el subsecretario de IB- G " . ' m s -
ci.',n, autoridades militaros y otras muchas NOTAS ¡NFORMATIVAS 

La sesión de ayer ha presentado idéntica personalídadep 
fisonomía, ijue Is anterior, e^s decir, qiie todo . * « » 
irrtaií'S ha quedado reconcsnlrado en eT corro | - j TjiTiidpptn despachó ayer mañana con sn 
de moneda extranjera. La. pes«ti rigue --u- piaiertnd, quien luego fué cumplimentado por 
hiendo progresiva y de lorma considerable, ^i tuqu» de Alroodói/ar del Valle. 
y a q u e las hbras y dólares pierden posiciones | pespués , en audien'ufl, reribió P Mrs, Ge-
equivalentes, a 1,00 en te primeras y 18 cén- revive Joel iParours, marqués de Castromon-
timos en los segundos. Los francos siguen ^^ p_ h'i]n. don Domingo Bueno y don Jacinto 
mejorando, y sn t,ltuación se presenta muy nii-''iieras. 

.W| 

• i l 

firme al ganar 1,10, al cerrar a 34, jxir 100 
debido a los noticias recibidab referentes a 
los empréstitos extranjeros q̂ ue se le van a 
conceder a Francia. Sin embargo, queda pa
pal a 33,70. 

I.oíi fondos públicos continúan sostenidos 
y bien orientados a pesar de qm el Inte
rior pierde cinco céntimos coa respecto a Í,U 
cambio anterior. Los valores bancarios repi
ten todos ellos »u¡5 cambios, a excepción del 
Ki'o de la Plata, que buba un entero'; los in
dustriales prebentan mejor fisonomía, monos 
los Explosivos, que pierden_|res puntos. Los 

' ferrocarriles reaccionan y mejoran dos y tres 
pesetas los Alicantes y Nortes, ^respectiva
mente . 

A más de un caixfbio se han cotizado: 4 
por 100 Interior a 71,.')5 5*71,60; Alicantes 
a 815; 314.50 y 815; bonos de la Azucarera, 
99,50: 99,25 y 99,40; Alicantes segunda, a 
858; 33o y 367:, R'o de la Plata, a 63 con 
dcrcho 6 suscribir prefe.ridae, y 03 sin dere
cho. 

En el corro internacional ?.« hicieron las 
siguientes operaciones: 

10.S89,¡vO francos, a 34 por 100. 
6.000 liras, e 33.60. 
3.O00 libra?, a 33,30; 2.000, a 33,20 y 

l.OOO. a 33.81. 
2.500 dólares, a 7,70 y 20.000, a 7,73. 

B© convoca, a los accionistas para la junta 
genfral ordinaria que se celebrará el 25 del 
corriente, a las cuatro de la tarde, en el 
domicilio social (Genova, 10, bajo). Madrid, 
14 de rnario de 1024. 

Incendio en Vicálvaro 

* * * 
Cop pii r-í-presentación. R! entierro del gene

ral Bascaran, envió el Key al comandante ge
neral de Alabarderos. 

ss * w 

Ha marchado a su pa's su alteza el _ mar
ones de Carisbrooke, hermano de la Peina. 

l i a Horado /i esta Corto . hospedándose en 
Palacio, el archíduquo Guillermo, sobrino de 
su majestad la roina doíia Jalarla Cristina, 
hijo del archiduque Carlof. Esteban. 

Creación de una Junta 
eclesiástica 

A la Direcieión ds Seguiid»d se commiicó 
anoche a las nueve que en un& finca deno
minada Huer ta dal Peinado, sita en el Ca
mino Viejo de Vicálvaro. 6,e había produci
do un incendio. 

Los bomberos» de Madrid salieron jjfira el 
lugar del suceso, a las órdenes dol señor 
Fingorrón, comenzando, al llegar, los traba
jos oportipnos. 

El siniestro empezó en una casa de labor 
levantada on terrenos de la firca y que cons-
11 de düB plar.tas. Su extensión es de unos 
240 metros cuadrados. 

El fuego, las causas del cual no se han 
ptdf io determinar, destruyó el piso superior 
y la armadrfea da dicho inmueble. 

l o s bomberos tropezaron con la dificultad 
de la falta de agua; hubo que acarrearía de 
oirás fincas inmediatas, valiéndose de cubo;~. 
V, por fin. romper la cañería que lleva e! 
líquido elemPK.ío a la e<.ta''ión. 

Merced a los esfuerzos de los bombero., 
Fe logró p! que las llamas no hicieran prcsn 
en unas nave* contiguas a la casa i>-.'v,i-
diada y en ¡as que se hallan almacensd.t». 
grandcg cantidades de grano y pajn. 

A la una da H madrugada 1̂ fuego hc 
pudo dar per localizado, regresando los botn 
beros a l\íaddd. 

E P la part» de ia finca ouo fué pnsío il
la- llapiB.í había multitud de pnsf-rps., qi r 
oupdr.ro'i de*!tnr'di>;. 

T.a Gaceta íl.'>i^hov ¡ lubl i ra u n rea l d e - ' « . - . . - - .^ - - - . ' -^ -^-^^ ^ - - - ' • • - - -.-
cre to .Toai ido u n a J u n t a eclc=;iásUca. de- p A T g ST-ñZl ? i? Q C f P ¡ H H C*' 
l e g a d a del P.ev, p a r a p ropoue r lp , Lomo b 1 '̂i l U * t H I ' í i 11 O M Ij | i ' I* ?*•' 
p a t r o n o do l a s ig l e s i a s de E s p a ñ a , l a s i AXTICITABISAL füaroín 8nó T^Í. T r s t r 
p e r s o n a s que deben o c u p a r l a s prebpn-1 m.iento curat ivo por los antisénticos de ' r , 
d a s y benef ic ios v a c a n t e s , c u y a p rov i - vías respirator ias . No contiene calmant.e3. 
« ó n ftorrasníitida ^^la Corona» En. farmacias . Madrid, calle Eecoletos, 2. 

SUCESO 
Equipaje r o b a d o . — L a r.etriz llosa Bubio 

Fernández, iaciuró su equipaje en Zaragoza, 
\ al recogerlo en Madrid, se oncoufró con la 
íalta Ce cinco trajes. 

Atropellos En la calle de Fuencarral fué 
atropellado iior un tranvía del disco 17 An
tonio fialvador del Pozo, do sesenta v nueve 
años, y resultó con lesiones de carácter 
S'raYQ. 
' Luego de asistido en la Caea de Socorro 

fué llevado al Hospital de la Princesa. 
Ll conductor, Modesto Cáramos, pasó anta 

el juez du guardia. 
Una ésnnnoia. ~ ü.-in Armando Suárez 

Martíne:;, que VÍTO en Montera, 44, ¿enun
ció ayer a la Policía que on la tarde ante
rior una herníana suja , llamada Olvido, de 
veinticuatro años de edad, s.- sintió repen
t inamente enferma, siendo iv.nítido para que 
IB, asistiera ei doctor Ordua. 

Como Olvido se agravara, se reclamó de 
nnovo la visita del doctor en la madrugada 
de aj-er. 

Por la rnañ.ina íiUeció la joven, y segx'm 
afirma el señor Suáre;', ol medico citado se 
negó ft certificar la defunción, 8log?ndo pri
mero que estaba enfermo y después que no 
lo bacía por desconocer las causas que pro
dujeron la muerte . 

Él juez úf guardia dis^niso qus el cadá
ver da la señorita do referencia fuera tras
ladado al Depósito, donde Fe le jiraoticará 
la nutop~ia, diligencia que aclarará la causa 
del iallei liTi'enlo. 

Cárter.^ i'otoP'l;..—Al e:? ni-agistra-l,) don 
'Vnt'-nio íirdií-jUH-í tronrá'p' ' , de rincuentd ^ 
^ií^te año<, que vivo cu Oortor r,f..|Utírdo, 9, 
'e sustrajeron In tartera con 2.5 pesetas y 
documentos cuando yiajf.ba en un tranvía de 
l i línea Sol-Torrijoíi. 

IncondlOB.—Un f.ura. 83, v en la glorieta 
'e Qnc-voiio, 10. s--» resisfra'on incendios, que 
•10 UcRTOn a rovesíir impoitancla. 

Herido csi un choque.—Kp bs jsla/a de 
íi--iolfir (liocjron el ILIP ' , ÍJ -'.'I'.'- , "1 " t i io^ 

' l ' í M.. opr. coii(ii''.3 -u p, ' 'u ' .laiio, dop 
' . ' ' K.ei.,i,'pd . r - ' . ' p ' P P , ríe I ii^n;ieiitíl \ 

• ' 'u'pr:., iiip' Iwliili ",1 (•] paseo de la Ca,. 
'Inna. Pini pro '•'. 
í"l ! f'ñcr Bó.'.pid... sufrió k r c . cjni ir^-ione^ 

j los vehículos resultaron con importan_^'8» 
averias.. ' 

de la Arpiada dup Jiptopio Martiaez 
Noiabranttu, por traslación, dplegpdt] 

e-i Gran Canana al ¡cte de Admmist 
cera clase don Cipriano Fernández 
Scmprún, secretario del Gebierno «ty| 

ídem ídem «¡ecretano deí Gobiernn ( 
i >z al jefe de AdmiBistración ci\4 4| 
dua Ricardo Cslatañazor del Pjno. 

Idcjn íde.ti secretario del (iohiexw> 
trpder al jefe de Administración áe 
(Ion Enr'que Martín (juix. 

ídem idoni seajetario del Gobierno i 
vía al jefe de Admimstra^ión uyil d(j; 
'ion Rafael Barrantos Izquierdo. 

Imponiepdo el correctiro de tr^lldj 
fia a don Juan Monmeneu y íféfei 1 
gado do Hacienda en la provínola d? 
don Juan B.. Godiaez y bánehez, jef» 
cia del Bsfjdo de referida p/ofiBoiíi 

Aprobando la propuesta de Ifl, Juní» 
Clon de Estudios e InTestigaeiopea 
concediendo al doctor don PafaeJ le 
a.yudaiite del Instituto Caj'al. ui» <4 
ti,.n¡ofo de un jño de dura<nÓ4 psr̂  
ju« de Neurolcgla en IJolanda, Álent» 

Pispopisn (o se ajupte a Ijs regí 
la cuiiiLsióii al extranjero, ccsi psngí̂  
don Kainén Portilla y Noya-Aagel̂ f, 
estudios de Fíuioc-quloiica, ea Berĵ  

Anulapdo lag disposiciones (J«I §i}l) 
Iilbttuccióíj públiGa y Bejlpp Arte?, 
ftUaceta;, del ál^ df a\er, poj- lag gq 

,:>PB tjo! esiciilafáo general del peffionji 
Kp piipistprios las píszag de pwrtífoj 
Clonan, declaraindo únicamente px?] 
dS'S del JIuseo Nacional del Pfjdo; ij 
I i jsubaecrptariQs ije los departín»«n( 
(Uepta que po p'aedca ni debpa elij(i| 
piafas de porteros, prcjenanz^s y roos; 
de nombre .análogos que desempqfî  
CiáhJcas de las apterioreg deriQEti}i}í 
ijiniitenoB que tengan he"ého o 
ííif>íu ¿en cuenta inmediata ai pif^l^ 
teractopcíj quQ debgp baoerse. 

Dií.pci>.endq que Igs plazas de pW 
pa' Eiubalterno femenino de poftífiíSi 
cirgos de aniilogjs f'jnciones de las I |̂ 
les de Maeistrag y otros centros 4* 
sean incluidas en el Cuerpo de pofí 
Qídenfmzas, ni figuren en su escalafdtt 
rando ft tal pprgon'il exaluído de b' 
e.'tableoe el artículo noveno de la te| 
de febrero liitimi}. 

GraciS y JHSticja—Pedarspdo csíd 
instgpnjí del ¡jersppal de la cstra't 
cal pid.endo trailado a otrc^ im^tmi 
¡iliZit en but, 9,|i<6M«s, presíinsdw 
t\ft, y 'liiispqnjínijo que en lo su 
te de iHfitmo aludidas se tramitei 
líi,-, reglas que ge iadieafl. 

NombiandtJ a ¡oe seflores qu« Si 9) 
dúos del Cuerpo de í.6p.rsotasi jlftíi 
piedad. 

Beal orden relativa a la probiijldljll 
Ipc prisiones de personas ejitr»8j| | 

Daaáo dwposjciíKjeíi eneamatiM ¡ 
Clon, antcü del 1 de abril pi-óxipio, ||¡ 
pre-unculen de lo Contancioio-níî in 
bleeidas jar el deersto-ley ¡¡el Ejt»t( 

Guerra.—Autorizando para qw puf 
diotelegráfica de Ceuta se tr»níiiiitii 
CÍO privado a log barcc» (jue eniceu | 
df tribraltar. 

Marina—Disponiendo que el cti» 
Cuerpo EclesiAgtioo d-e U ArmA, M 
láíi Fernández, cause biij» en letit»} 
re»erra, y smortjgando i» pía?» d» ( 

Disponiendo B8 a.mortico un» 
segundo del Cuerpo Eeleaifotic» d« 1; 
cante por faliícimtanto de don Jiiw 

HacimAi—Autoiizando a don Nî  
pino» y Beléndez, jefe de Negoow 
general de Admmistracjóa ds Ij En 
en la Dirección general de 1» Deuda JT 
para insertar en forma encuaderuíible 
«-Hacienda Españolan los re»l88 ferd 
cenes, circulares y demás diepofiaom 
tadas hasta 1* fecha o que se djetes 
por este ministerio. 

Instrucotón püblíoa.—Concccliaid. 
de licencia di doña MaEIáe Jíiauela ( 
oficial de la &ección de prini'ra ^üi 
goza.. 

ídem un mea dé hóéncia per eileni 
Ciímoz Eusebio, funcionano de !a lef 
tratiT» de primera eicseCanís de Máb 

Dispomendo &a cumpla en eas propia 
siptencia dictada por la Salí cnatti ^ 
c;r,so-admmi!=tr»tivo del Tribuiisl fiuj 
reouiTso interpuesto por don CMUJITII 
zalo y otrosi sobre renwación o subsi 
real orden de este mimiteno ie 1 
de X921. 

fíombrando con carácter interno i 
F.il ellos Barracliina profoior» especiil 
de lag eacuelas, ñe adultas ds Barodü 

líombrando a don Antonio Casares 
rector del Campo agrícola anexo o It 
dt ada do niños de Hervás. 

Disjioniendo qno el ingeniero jete i 
Ingenieros Geógrafos, don Hariuel Cií 
dtlgucz, Ec traslade en el roes adusl, 
Jo servil ¡o a Ginebra y Berna pan 
uB un comparador de Meteorclogta j < 

De. larando jubilado al íopógrafu iB 
lio Andn's i .\ndrÍ3. 

Declarando que na existiendo la 
daS por la que tué trasladada, la mu 
na Estrella Cabeza Piñciro M k i 
«ligo en las e-iCuclaB de Bantiago i 
qu€ procede realizar el dtsdablaiintia 
ta de párvulos de dicta entidad á« ^ 
la maer.tra que actualinonte deBeni«!» 
Scsdoblada ha de ocupar la sefiora Cuín 
Sidere doatro del articulo b2 d<! Eiti 
S./licite BU traslado por el segumio tt 

Fosnanto.—Disponiendo so conlipie 
i\ 3, cjerciciO econOnncoi por el sslís 
trac.ód, las obras de conitrucción m 
pal número 310 de 1* iirormci» A<¡ Bi 
pjdo de lIe!..;cboEa SI Portillo ie C| 

Iiisjmmcpdg « amortice una [ilalt! 
roecániro, ji'íe de Negociav̂ o de ¡iMli 
c i te piir fallecimiento de don Ao'cíts 

' 

TralPljo.—Xombrando VTCSI tícnm 
Junta proimcia! de Eeformas Bociílaj 
don Lorenzo Bartearroyo Herrero, licei 
dicjna-

lüom ídem a don Amánelo Feminll 
ce ciado en Aíed'cma. 

Besolviendo ol recurso de revisiia I! 
i'.in Carlos Bonet. agenta de ]j Prtj 
'> „1, .011 i uiiJiro *, la ra/oii faociaí i 
mmos icniía el r.i in.l.< i[íiif<,r.niu i 
^ la i;.u-i i núiHOi.. 1'>.3'.IP. 

Ueíl.irnad 1 cCMi.l' di-1 cargo (le lí̂  
ei i del 'Iraba|o en iHadiid a don On 
11. i-Hez Alaitípoz. 

Xombr..-idQ ins îector provincial i^ 
iMctírid a don Ángel Meaéadeí Idu 
de Ingenier» 

oup.fi''
rpnrM-iant.es
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
_ _ Qjtl 

s e ñ o r i t a C a r m e n I b á f i e z MMSSO y d o n M a r 
c o s E g e a G a r r l s u e z . 

L e s a p a d r i n a r o n l a m a d r e d e él y e l p a -
d'ro d e ' e l l a , s i e n d o t6sti i . í03 don A l e j a n d r o 
E g e a G a r r i g u o z , d o n J u a n G a r r i g ó s M U F ~ O 
d o n J o s é G m e b r e d a P i . d o n J o s ó G i l M a r t í 
nez , .don K n r i q u e G a r r l g u e z y d o n J u a n 
P a b l o P é r e z M o t o s . 

D e s e a m o s m u c h a s f e l i c i d a d e s a l n u e v o 
m a t r i m o n i o . 

E n f e r m o s 

L a s e ñ o r a d b ñ a R o s a r i o L ó p e z d 3 C a r r i -
Kisa y d e G i l e s , v i u d a d e d o n F r a n c i s c o 
R a m í r e z d e C a i t a g e n a y L ó p e z d e M o r í a , s e 
h a l l a g r a v e m e n t e e n f e r m a . 

•—El d i r e c t o r g e n e r a l d e C o r r e e s y T e -
lég-rafos , d o n J o s é T a f u r , e s t á e n f e r m o . 

D e s e a m o s e l r e s t a b l e c i m i e o t p d 3 a m b o ^ 
paicierates. 

B e s t a b i e c i do 

C o n s i g n a m o s c o n m u c h o g u s t o q u e e l ex 
d i r e c t o r d e A á m i n i s t r a c í ó n d o n J o s é A l v a -
r e z A r r a n z est .á r e s t a b l e c i d o d « l a d o l e n o l a 
q u e h a s u f r i d o . 

A l u f f i b r a r o i e n í o 

L a m a r q u e s a d e R í o f l o r i d o h a d a t o a l u z 
con f e l i c i d a d u n a n i ñ a . 

O p e r a c i ó n (iJi lrGríj ica 
Con é x i t o s a t i s f a c t o r i o l e h a s i d o p r s c -

t i c a d a u n a o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a a la se
ñ o r a v i u d a do T r a v e r . 

J i m i a fie daiiií.'? a l sTCSf i 
Bajía l a p r e s i d e n c i a do l a m a r q u e a de 

U r q i í i j o , y e n su h e r m o s a r e s i d c j i c i a t V 
, pci5co d e l a C a s t e l l a n a , t u v o l-ur-fir u n ¿ l e 
I u n i ó n d e s e ñ o r a s p l a v c s a s . q u e a a r d o CCTÍ; -
I t i t u í O n la J u n t a d e D a m a s d e l a e x p r e 

s a n J o s é 

El áía 19 eeián los días de los jiuatrísiinos s s . 
fares Obispos de León, Ijérida } Mondoiiodo-

Los reverendos padres i 'ournitr, Gaío, Uarcia 
bcaña, Maafrédmi, Va-mao, Eubio, Tuüón y Valeía-
I La priaotísa de Kotchoubay. 

Las duijiiesas de Crojeneche y Sueca-
Las marquesas de Almanzara, Arguelles, viuda 
) Borja, Campo A'erde, viuda de Candelaria de 
larayajso. Cárdenas de Moütehermoso, Casa Brusi. 
•ita jlendüTO, ISnojoísa y de Diezma, viuda de 

'tdjá. Jura B * E 1 , La Guardia, Machioote, Jlaaza-
isdo, (Marzales, viuda de Montehermoso, Monto 
jlivar, & n Fernaoido, Santa Clara, viuda, de 

loidos-
Condesas viuda de Aúanero,, Alhiz, Belascoaín, 

i t res, vSJda de Puente Blanca, Gaitanos, Grova, 
barra, Cieocente, viuda, de Crescente, Pona |iíariua, 
llovera, Mjntcmar, viuda de Oñdtivia, I'edi'oso, 
'eralada, l 'eralta. Puente, tíástago, \'aUe de San 

aan y Vigo-
Yi^condesaá de Garci-Grando, Kooafuerte y Pa-

r" iuelos-
BdJ-onesas de Aguado, Kío Tovía y Terratcig-
Las señoras de Aguilar, Alvareí Veliuti i,don 
cdro), Ai-gúslles, -nuda do AlUambra, Bahía y 
Jrrut.a (don Luis) , viuda da Baqucia, i iuda de 
Baranco, viuda de Caamaño, iiuda de (.;aldcrón 

Ilerce, viuda de CanaL-;db idon I,ais), Cánovas 

I Castillo ^r^Tarona, C.niúnegui, Crespo (don 
Servando), Cuo\a (don Jorgei , viuda de Díaz do 
Castillo, Doaiinguoz Pascu-.>1, KscoLr, Vabié, l''ci-
uindez Campano, I?nnánd:¿ de C.'irdoba (Ztburu), 
Etraández de Henestrosa, Tcrnandív tíbaw, Fe
mando. Ga r Ja Bri¿, Garda Gil, «-¡les y Lópiv 
le Carrizosa, Muda de O'jir.t/. Hidalgo, (ud .uu , 
mda de GoñD, viuda de Jiménez, 3; Maitines, ¡ lar- | r^fcln c o l o n i a , a c u y o car<T0 G o r r e r a í -eo .c 
« M , Lariagán, viuda de J.a^so de la Noga, iio- r j r ^ r a t o d a s l a s o t r a s b e n é f i c a s e n p r c y c -
tamc, viuda de Ltorens, ,-Ma.m (don Basü.o), Mar-; e h o d é l e s a l a v e s e s r o - c - n t a d o s r e s i D c n t c c 
tínez acl Río y Vment (don Pablo), Martín y 1 « V ' ^ ' « f " - , . , i , j T-. .= lo , n - i r v . 
SlontiB tdon Antonio), Martínez de la Tone , Ha,- J>CSiao d . o h a J u n t a d e ü í m r s l a s e u c i a 
te de Velaseo tviaJa) , M.Ua. Kerclb, viuda d o ' m a r q i ^ f a ító C a . a j a r a . ;/ í _" tua ime ,n te so 

„ , , . ,1 i „ , , 1 M„, „ e s t a u i t i m r n d o i'a f c r n - ' c j c n ( e l 
Üoreno Carbonero, ínenescs Idcn l.co'jnt,), .Nogjt-
íol, O'QIurriyao, Oria do CebJlos, Pcdrcnera, í e -

Ssntora.! U cu l tos Ei equipo nacional anuía a la selección catalana 

'. 

rojo, Peüa, Ponce de I.eún. Pro, Itetojtillo y Mac- j 
ffrson, Homero Araez, viudí de Ecraeio Giióu (don 
Amadeo), Sacrittán, Salvadni, t'aialegui, vuidi da 
berra, Tocíe, TtXo, vmcU tTu Ugarto, Mdart j /JU-
biría- • ! 

Señoritas de Aguilera y Pérez de lleu-a=ti. \ ' 
isranio, Bcltrán, 'Botella, Cánovas e IbaiTola, Coo-
l!o, Díaz, Díaz Vclasco y Herrero, Enrile, GonziKz 
itonso, Guriea, Ileredia. y Canajai, .Uil á, L»''P<'2 
de Avala, Ijérigí, Jlanjóu y ¡áaratiegui, Jifaricbalir 
¡ Brugucra, Mairoquiji, iíeiidcza 3 liontcro dr 13.5-
pnosa, aXoj-ameta., Navascnos, Kojra y Gaíswt, Or-

,, Osario y Florit, Bato, ühoo Ü.,avcdra, Ketortt 
l'n y León, Bejnoso Maifjunavtí fcaniOB Suircz, 
Bemprún y Alzurcna y 2TÍtucta \ j^^ark•« 

Ru alteza lea! el infante 'don Jos^ 
Señores Belt i in y Musilu, i'iancos Eodriguez, 

Marina, Maestre, Olagner, Boig y Bc-gadá, Sán-
iliez »-ucrra, YiUalba, niai<iués dti (.'oitina, londu 
te Caralt-

Los duques de Andiía. Aroíis, Bailín, Canaleías, 
Horaachuclos, Luna, San Lorenzo, TaLianies. Va. 
ieao'a y Zaragoza-

Los marqueses de Acillona, Albentos, Alaiiüi"; • . 
Dsdalete, Anño, Alganii'-iO, Aline»ai,i, i\i',\rfi, 
ngulo, Arcicollar, Arou, Ariany. Belainazán, Berna, 
llanos. Boíl, BitsianoE, Biicnansta, Cabaúe», Cam-

[¡0 de Aras, Campo Pír t i l , Cardcüosa, Casa Argiu 
ij. Casa Dávila, Casa Pe-^lirulí, Casa Jara, Cas.i 
remanes, Casa jMendaro, ( asa VaMés, ^.is.* A'ai 

Cofalcanli, Cajo del TÍP\ , Cobo d.-* la Torre, | 
lenfuegüs, CanJdaria do 'iaravabo. Cauagona. ( 1 n-I 
adero, Corpa, Dragón de y,iii 'Miguel de Jlijar, ¡ 
ildasyon, l-fakos, l''onteUa«. Fuculc Hermosa, Fucii-
f el Bol, Granja do Sairiaaitg'i, Oriraadi, Guadio-

Haihana, Herpchel di I Valle, TIovos, I,ac3S-
Ixtrios, Ijarrinaga. ljami\'=. Machuca, Margena, 

|l(st)Jl», Mf''-it>, MoUiii 'AbintPtJs'io, ^fontemora-
Aa, Multedo, Mumeta , IS'i'uU'z Obvares, Portuga-
.jlíle, Puerta, Eogucr, Brturt.llo, Eiajizuela, üe-
'iMneras, Eincón de San Tldcfooso, Riscal, Eubio, 
'jSíB Andrés, Sati Garlos de Pedro'o, San Nicol.ás <3e 
potas, San Baiael, Santunti. Huíci Vicento, 8án. 

'IJÍf Cruz da Jlaroenadiv, Hanta iMarla., tíoforro. Ta-
talttsos, Tamarit, Tauíarón. Tá-iara, Torán, Terra. 
Bova, Torre Tagle, TrujiUoa, Tejares, Unza del Valle, 
Vjlieras, Valdespina, Valcnzuela., Vallecorrato, Valla 
je la Colma, VaHe do ia Beina. \ 'asto, Vezmodia-

¡M, Viana, Viluma, Villa Eeal de Álava, Vilja Pal-
Ims, Villapalma. de la Fnralada, Villafranca do 
I Ebro, Vüla-fuarte, Viliamaj or ^ de Sarituigo, Valle 

df Oajao?, y Viña^eca-

I LcB coadies de Alda, Altea, Artal, Algaida, Al-
i iBsraz, Almenas, Arcentales, Atares, Autol, Bár-

tíaae, Berbedel, Bulnes, Bilbato, Baíjuer de Ketamo-
», Castillejo, Corba, CB:,fí.!o. CUsa Agreda, Campo 
Atage, Caag.i-Arguc!lea, Casa .Lujja, (íasa Moatai-

I vi, Casa Palma, Casa Hojas, Casiiña', de Velasen, 
I Cistillo, Cervcra, cn-ageria. Jilda, Pemjndma, Ifi-
I gols, Pinat, Ploridabianca, Vontao,. Gaitaues, Ga-j-

», Herviap., Isla-, Ibargrandii, Tbarra, Jilt.brcgat, Mi-
rmcUe, Mrmtoagudo, ,Mctr¡cn, I.fayalte, jMonteagudo, 
Üsilfii,, Oliva, Usiüo-.. Palu.ua, Pinai , Plasencí», 
Saíanto, Sallont, San J i un de Violada, San Mar
tin de Quircga, Santa l/iicia,, Bantovema, Sobradicl, 
Santa Bárbaa-a de Lugoncs, Torre -Mwín, Torro-

Im», ünbar r tn , Valdeílano, VaJleharmi-so de Cár-
BUS. Valfflgwa, Valle u<? Surinil, Ventoea, \ ' i -

lltlenga, N'iilamare.í'l y Vistaflondar 
Les vincopdes de B - ' ' j , " , ( a<itillo de Almaosa, 

(/owraus, Mamblas, Mjri-n, Ban Antonio, San Ja
vier y Viota de Arba-

bts barones de Alcabaii, Andava, Caflellas, Fi-
mstrat, (M'slata, Monclar, Naquera., Tenades, Pa
rta, BiEbelles y Bab^hoiia-

Wcrea A Abril, A'ioina. Alaberna, Aleisaadre, 
ilvMoz árranjs, Ariítipába!, Azara, Aíccna, Azo-
jurJo, íialbottn, B.^¡cncbana, Barc*ló. Bassois, 
üaniaevo, Belh-er, Bonafós, Botella, Brú, Cal
vo bótelo. Campa, Ca-ro, Carranza, Casaiia, 
Castelló, Castillejo, Cao Piuriin, Ceballos Oria, 
Ciudad üiioles, Clarao, tV/ello, Corral, ("roin,. 
Onido, Cnartero, Cueva, CbmchiUa, Be la Torre, 
Wvilt, Dávila y líiignet, Díaz Agcro, Cañábate. 
Díaa Cordobés, Dinz Mufioz, Escobar y Kirpatriclc, 
EítÍTCz, P. (Macap'olac, pernindez Ángulo. Fer-

I nitidez Biistejo, bVinández Honesitrosa, Fem,in<¡ez 
I jttontaDa, Pcrnándtz Murían (padre e hijo). Gallan, 
I Gallo de Bcnov.il,'., fLway, García Bcilajiga, liar-
I tií Ooaclia, Gascón Gassot, tíaviián, Gil Ángulo, 
I ITII Biedma, Gil ]">i!gado, González Hernández, 
i (liutiaz Acebo, Gutiérrez Calderón, Herrera. Ariosa, 

Herrero, Hoppe. Horaedb Ara.gón, La Morena, La
sarle. Limón, Ijópeg SaUbertT, Tazaga, I/ánaro, 
Uitó. Maluquer- Martín Montalvo, Martínez Acá-

' £10, Martínez de Vclasco, ETartorell, Márquez, Mas-
¡ Ea, Manr», Medina, Meirás, Milá y Camps, Monas. 
, teño, Mcaje, (Bernar ¡Monsftlveí, fMorai, Moreno Car. 

Ixwro, Moróte, Monenes, pBanUo, Navarro Enoiso, 
Oñate, Oriol, Ortega. Gasseit, Ortega ¡McTeján, 
Olamendi, Ozores, Polanoos; Pedregal, ÜPeÜrosa, Tí -
rct Garda, Portal Fradejas, Portillo, Quifiones de 
Wn, 'Ramírez de Haro, Bedonet, Betortillo. Eoca-
íQora, Eéidjenajs, Bcoi-íguez Ferro, Eodrígues VíUa-
ini], Besado, Sabater, Bájnz Vicuña, Sá.nobez Oorisa, 
Bsatalé. Santos y Femindez Laza, Saaz Albornos-
birionus, Saratos-Suárez, Seroprán, Sooias, Solano, 

1 Boto, Stiárez Guané-s, Suelves, Tafirr, Tnramons, 
Tdies, Trabado, Trigueros, ürqmjo, Velarde, Vi-

I Uiloiiga y Cabeza de Vaca, Villa, Valera, S- Bor 

don», Fournier y Fernández García Bris. 
1 Lea deseamos felicidades. 

¡ San Gabr5«l 

E148!se!rá» los días de las señoritas de 
AHíjar y MHtjáns y Maura y Herrera. 

' Safioi-l̂ lioinpiart, Obispo de Tenerife, elec-
ito de-íGeroma. 

Ewerenáo padre PaJatu 
EH uHtrepjé» <te Menas Albas e hijo. 
Ekwtmde ^ la Moatera. 
Settenes Ahctfa, AlgBr», Axístiisáb»!, Brio-

^•(Mtejto, Casani, Fernándei-Shaw, H«r-
. jaetía, Ibiarra, Maycas, Maesiu, Oi-oíco. Pa,l-
' Bear, Paistar y Zaragoza. 

W8 deseamos felici'düdiea 
Boda 

•matrlmoaio la angelical 

( 

C c m i i í 
d e l i c n n r d e . e f io r ra . cuya, p.re?i0er.-2Í.a k 
a c c ; t a d í ) l a m í t i q u o s a d e U r a u i j a . 

VJaJoTo? 
iL-ia s a l i d o : p i l a í foinfida. e! c o n d e de 

F o r t , y p a r a d i f e r e n t e s 5 )un tos d e l e x t r a n 
j e r o , !06 o o ñ o r c s do P ' cna . ) Bofiü-

- - H a 
la ceü. j 

i i a r c h a d o a su t i n c a d e E l G a r d ' m 
til £ n , : r r - c i a Tir> y V i c e n t e . 

d e d e n A l v a r o 
su h i j a ; d e L a -

Hiin Ueg-ad.i a M ' . d i i J : 
T e t u á n . l a b iU . t con. ' ior íc 
Aigui la r y G ó r . ' c ; Acab-.i .y 
rodo , d-on C('--ai- Alb. i , y d e B a r c e l o n - i , el 
' • iz . :cndo d e ü ü c l l . 

l í ! KiflSTíuós do J i e a t í n f í i r t 

E n B a r c e l o n a i ." r ; i !CCÍdo e l n i a i a u é s d e 

S c u t r a e n a c . 
E l s e ñ o r d e n J o p q u í n do S c a t r n c n ^ t t y 

P a t i n o D c s p u j ü l y O^so r io c i t a b a , on p c s c -
ti-'u) d e d i d i o t i t i i l '3 , q u o í n é f u n d a d o e n 
"•C91, d e s d e lH."ía t r e i n t a y dos a ñ o s ; la 
g-r.-ndoza ie ívX c o n c e d i d a e n 18S0. 

E r a s e n a d o i - p o r tíciccho p r o p i o , c a b a ü e i r o 
¡ r.-n m i z d r í .'irlos I I J . cu^t^í.-illero q u i n t o 
e.i l a M f i c s t r a i i x a d e Vn-onc-jii, sonitilbo-TO-
b r c d e c á m a r a do su ir.nisfL.td r c n e j f r c i c i o 
y t e r v i d u D u r c de.5e el fa d e m a y o d e 18SB. 
p r o s i d e n t o d e l R e a l C r c i j j o d e l a Nob:er . . i 
y d e l a U p i ó i i M o n i i r q u i c a . 

F U É a l c a l d e d e B a r c e l o n a y p e r s o n a &ti-
r ^ n u i e n l e ap i rec i , ida . t r n t o on C a t a l u ñ a -co-
nip í.n C i t a C o r t o - p o r 5,u c a b a l l e r o s i d a d y 
r e c t i t u d . 

E n t a l l a c a s a d o c o n u n a i l i i f i t re y c a r i t a 
t i v a s e ñ o r a , d o ñ a J c a q - o i n a d e B a r r i e r a V i -
l,ijlor.g-a P i n o ? y A l n n t . d r -ma d e s u ma-jes-
f . d l a R e i n a , d : f ,de el 23 d e e n e r o d e 1919, 
y d e l a M ' a e s t r a n z a d e V a l e n c i n . 

D o e s t o m a t r i m o n i o n a c i e r o n d o s h i joá , 
d i n - Joaqu ín , m a r q u é s d e C iu t acUl l a , h e r e 
d e r o de l t í t u l o , c a s a d o c a n 1? d u q u e s a d.e 
S a n t w f r o l o , d o ñ a M a r í a d « la S o l e d a d Osea
r l o d e M o r n r s o y K c y n o s o , y l a c o n t i e s a d e 
Mr-n1er- dcfia Mfiroede?, e p p r s a d e d o n A n 
t o n i o Si.,t ;nier y C o s t a . 

H e r m a n a s cjel finado &on d o ñ a P i l a r , c o n -
d,esa tUe A l c u b i e r r e , m a r q u e s a v i u d a d e Mo
n i - í t ro l , y d o ñ a M e r c e d e s , m . a r q u e s a d e S a n 
M c r i . c a s a d a c o n d o n D i e g o M o x ó y 
Cei>dá. 

E r a h e r m a n o p o l í t i c o dial m a r q u í s do 
A l e l l a . 

E n \ - i p r r c ' ! s e n t i d o p é s a m e a l a n o b l e f a 
m i l i a d e l d i f u n t o . 

R o g a m o s a los l e c t o r e s d e E L "DEBATE 
t e n g a n p r e s e n t e on s u s o r a c i o n e s e l a l m a 
d e l m a r q u é s d e S e n t n s e n a t . 

Ei;Il<>«lit){eiilo 
H a d e i a d o d e e x i s t i r l a s e ñ o r a dofia G r e -

g o r i a O d r i o z o l a y A y u s o , v i u d a d e don F e 
d e r i c o Orr i t iña . 

F u é d a m a . j u s t a m e n t e e s t i m a d a . 
AoompaíSam-os e n su . justo d o l o r a l a f a 

m i l i a d u l i e n t e . 

E i í t i e r r o 
_ A y o r m . i ñ n n n . a la.? o n c e y m e d i a , s e VQ-

r i í i : ó el del . n r u e r » ! B a s c s r a n . c o n s t i t u y e n , 
d'o u n n v e r d a d e r a m a n i f a s t s c j ó n d'e d o l o r . 

P r e s i d i e r o n el d u e l o d o n J o a q u í n M i l á n s 
dol B o c c h . on n o m b r e d e m nia.-jestad ©1 «iercioios 
R e y ; ol s e ñ o r C a s t r o , e n &! d e .su 'majo.=tfid 
ín r e i n a d o ñ a C r i s t i n a ; d o n P e i n a n d o M o l -
trt. 0,1 r.(Ti,-7nel R i v P r n , e n r e p r c - e n t a d ó n 
de l r r e f i i d e n t c del D i r e c t o r i o : el N u n c i o d e 
Pn R r m t i d a d . do-n Sp«-er iano M p r t í n « E A n i 
d o . lo3 cT'^nerWle» l í i v e r a y R r d r f í y u e z M o u -
ro lo . P1 ' " o i t i r n d a n t e s e ñ o r A'n!iui>8-no, d - n 
Mnnwel C a ñ e d o , ni c o n d e d'e A r f i l l o y so -
ñ o r e s A s e n s i o y Fpv'ser . 

L B s o n c u r r o n c i M f u é n u m e r o s a y s e l e c t a , 

13] A b a t e P A R Í A . 

D í a 15.—¥íeHies (ayuno con abstinencia de car
ne, témpora.)—L-a t a n z a y Clavos de Nuestro u£-
ñor J^esucristo. Santos Pedro Afrodisio y Eu t quio, 
m á r t r e s ; Santas Matilde, roma; Florentina, virgen, i 
y el beatu Ijconardo Kimura y compañero^ máitires. I 
de ia Compañía, da Jesús. 

La misa 3 oflco dmns) son de esta fena sexta. 
con rito simple y color morado-

AdoraciSn KOUurn»—üan Ignacio de I.oyola. i 
&¥e Mar¡S.^A las ence y a las doce, misa, rusa-

n o y cernida a 40 mujeres í^njbres, cOi.teaUa pur la 
señjnta Victoria Paiith y inarci.ue&a de AgUiU lieal, 
respectivamente. 

Cuarenta Ha-as—En las Calitravas. 

Corte ae <fflana llol Dostuerro, en San J lar-
tín (P.) ; de los Arquitectos, en San Sebastún. 

Parroquia as Im Doiorcc—A la, echo y media, 
misa de comuniórL general para la Atüc.a'-ión <icl 
Víacrucis í-erretuc y \KX la tarde, a b s seis \ m'3-
d a, corona doloro .̂.-,. y ejercicio de víacrucis. 

Cslatpayas—(Cur.i.-'nij Hora.s.) A las ocho, expo-
sic.ón deí Su Di-viia ila;c=?tad; a las ocho y med'a, 
conti.niia el trecenario a l^an Francisco de Panla, y 
por la ta.rde, a Isjsi seis, i-osar.'í;, plática l>or don 
fiuis iSéiar, bendición solemne y reserva. 

imVC.í:¿;-'3 A fcñN J 0 3 £ 
Parroqüit úa Csii J o c í — * la,--, dipz, m-sa sclcm-

ne con exposición de bu Div.na Cvlajestad; por la 
tarde, a las f>e-', maii,l"ie^íí.. &ermón ¿cr don D.e-
go Tórtola, f.}'̂ rc.c¡os ;, icscrva-

Panrcatiia aa GovaHoü* '.—.A. ¡as sois do la ta-'-
i<\ ro^jro, c-."r. tcK) V ¡"^rr-r-

Pafro^jují, rtcl CM-siSr. «s María—A las so s do 
la tarde, fi,po5 c;¿n ds Su D.-jina ilají.uau, esta-
0.Ó1, ros-.j-io, sermón por don Eutino Pérez, c,c'--
cicio, reserva y frisos 

P.rrcoa 'a 88 ó.-¡i Ginés—A las d c=. miRa .-¡o-
lemne cjn ".Tr'^yjc ón do Su JJivma JU..;<-stac:; p." 
Ia tard.-^, a I is se s, exposición do tí" Un na .yia 
jsstTa. trocan,-», ^crnijn no*- e.i pa.iio Kcñevii-
rrí-i. {'. ?,1 i<'., -,- reserva. 

p.:'i-.-.XW-.a fie Ssn nacfM-'so—A !-.s se s ds 1 
taide. e:íix:-:ic ón tU- Su Di.-ir.a Míjcsiad, rcsirin. 
.icrn-.t'-n por ,1 scñ r -."'cva. y ren^.va. 

Par-*09via íJt- Zm f.I;!Ua—A las ^en \ i-i..cJ,a UJ 
la í,ii.i,., f':^^aiiho. Cata, ón, rosare, sciiii¿n pe. 
íior M'-ri.-rc:, ií.j'.í-rjj {̂fj. e|í'.(-'Cii, ic^ei rj, \ Í ' I M 

Psr.'oq-j;a tSe San Geba5i".?.n — A !a-, di.cx. m s-
•^jíeinini Con c^iO-icion de S-a Pivina iíaj.'Ltad; p. r 
id tirtTc, a la'-, s^.s, rcmV.i p...- c! s.̂ ¡ioi W z p ' - v 
Caanarasd, t;':;i-..jr o y rcí.-'iva. 

P-rf.'q'jis 0& S:Uira QJíO.'ra—A las d c i . m s.' 
cuitada con exp.,i,ición do &̂u D.vma i l a r s l a l . > 
W3I i i taráe, a 'r.i seis, man f.et'o, ros .no, ceiinón 
poi don Pedí 3 I tañ. , , pjercic o, rc=or-^a e bni-ino 

F.^rroqiisa <te ,5.íi!it;ago—A las c.nct. y media Je 
la t ' . d e , o-po'-ic'ón Jo Su Divina Jlajcbíad. seri.iJn 
por í-1 .=̂ .̂ r,..r Gon.?,{e2 P .dr .go , ejeiciuio y rcs^i-. a 

Panvínua cia CsKi Tcraír,—A b s c.nco y media 
de li tarde, e\;x%s ci .n de Su Diima i\Uijí.>tad. ro
sario. serm'-iQ pji Uoa E-afael í^.íric-io, CjOi-.cio, 
reserva y g.jSc-. 

pnrrsqtí'a fla SSBíss Jasío 31 r j s t c r — , \ b s tcii"! 
de ia tarde, e\p')3ifión de Su Divina 31a;e5l.ad, 
sctmcn por don .Amadeo Carrillo, ejorc cío, rt serva 
y gozos. 

Afj í í ' . r ts 3::oietS3 iPrincnw do Vergira, üo'i — 
A U5 d;cí, rúisa ¡.cicmno con exposición de Su ])i-
vna Maic-^tad y sermón rnr ^1 parb-e Jiernardmn 
ü-arela de ia Concepción: por !a tarde, ejercicio cío 
cicduiíibre. 

B í rwraas asi Eaoranwnto. — Á las cmco do la 
tarde, éíno^ición de Su Bivma i\l8]est.id, estación, 
rosar'o, sermón |->or H señor González P.odrigo, 
ejerc CIO V rf^serva. 

£¡¡€¡1 EBC8S0—K las s-.s de la tasco, ejposic ón 
de fc.i I>r.Í!ia Majcstrd. 1,icario, sermón por d,oa 
Sogelio Jaén, ejercicio \ rcserta. 

Oaistraiiaí—A las cure, misa solemne con expo
sición de Su Uiyma il^¡e^kad, y a las doce, rosa
rio y ejcroiiio; por la tarde, a las seis y m<xl'<a, 
mroiíiasto, .icrmoa iior don Jínrique N'ázquez Ca-
maiasa, reserva j gozos-

Cc-isto Ele is %tí}u;\— A las cncc, misa solemne 
con c3-['c-.ic:.,n de Su }>ivjna iMaj'estad; a las once 
y media, Cjerciv40 y bendición, y jior la tarde, a 
las cipco y mecha, rosario, misión por los padies 
Ciój-pez y Sierro, C- 11- F-, manifiesto, ejercicio, 
reserva y gozos-

jeroniraas íiH ccrpus cnrist!—A las cmco do i» 
tarde, ostaaón, visita a Jes-os Sacramentado, eer-
múi4 par d«D ¡Mariano Benedicto, ejercicio, reserva 
y gozos-

PontlHcm.—A las seis de la tarde, exposición, ro
sario, sermón por el padre Palacios, ejercicio, re
s e ñ a y' gozQB-

Santuario &eí Corazón Se -Kaiía.—Contmú» h no-
vjíia » tían José cíe U iloptañ'i- A las ucbo, misa 
de co!nu.aión general; a las diez, rezada, en su al
ta.-, y por la tarde, a las canco y media, rosario, 
eotacion, eermón por el padre Ayuso, C- M. P-, 
cjerccio y reserva 

Siersas as Síania—A las seis de la tarde, espc). 
mtión dfl Bu Oiivma ilíaja^tad, e,->taoj!>K. lo.íquu, 
.«icimón por »1 padro Pana , S- J-, ejercicio, ie~ei,-a 
y pozos. 

San Sntor.'O atfisa—A las cinco 7 media de la 
tardo, exj->osKiün ide Su ui-^ma IVUiis.-tjd. rcsai o, 
g,^i¡iióii por el paidre Eallc'tcios, ejercicio, gozos o 
liin no-

V I E E R E S DE GÜAKES-H-I 

Parroq'-'í* 'W Cívaííonga—A las seis do la tarde, 
de víiicruc s. sermón ñor el scñoi' Clon-

inscripciones en las grandes pruebas: «Copa Davis», «Targa Fiorio» 
y «Gordon Bennst». E' partido militar Madrid-Lisboa 

EO 
P O O T B A L I i 

B - I E C E L O N A , 1 3 . ' 
E Q C i l ' O E S i ' A Ñ O l 7 t a n t o s . 

( . ' iguirre-cabaia. 2 ; S a m i t - e r , 2 ; 
Z a b a l a , 2 ; L a c a ) 

Ss i ecc ióu C a t a l a n a O — 

b o l a m e n t e en e l j - r i m e r c u a r t o d e h o r a se 
v io j u g a r a los s e l ecc ionados c a t a l a n e s ; d e s 
p u é s i u e r o u c o m p l e t a m e n t e d o m i n a d o s p o r 
Ir.s a a e i o n a l e s , q u i e n e s m a r c a r o n t o d o s los 
t a a t o s q u e q u i s i e r o n , si b i e n c o n t r i b u y ó l a 
i n a l a t a r d e del g u a r d a m e t a a s t u r i a n o O s e a r . 
E l p r i m e r t a n t o lo cons igu ió Z a b a l a a l re
m a t a r u n «có rne r» l a n z a d o p o r e l e x t r e m o 
daj-eclia. L o s o t ros c u a t r o t a n t o s d e l p r i m e r 
t i e m p o se c o n s i g u i e r o n con p o c o i n t e r v a l o , 
casi d e se is e n se i s m i n u t o s . E l s e g u n d o fué 
u n c e n t r o d e A g u i r r e z a b a l a , q u e lo despe jó 
m a l O s e a r : e l t e r r e r o p r o v i n o d e u n b u e n 
t i ro d a L i c a a l r e m a t a r u n p a s e i e l ' i e ' a . 

NOTICIAS 

p a r t e todos los c o r r e d o r e s e n poses ión d e 1¡-
o s n c i a Y q u e é s t a haya , s ido e x p e d i d a c o a los 
c i n c o d í a s de a n t i c i p a c i ó n r e g l a m e n t a r i a , 
s i e n d o ob l igac ión i n d i s p e n s a b l e a i i n s c r i b i r s e 
p r e s e n t a r ol r ec ibo de l c o r r i e n t e m e s . 

E l r eco r r ido d e e s t a c a r r e r a s e r á el s i
g u i e n t e : s a l i d a d e l k i l ó m e t r o 6 d e l a c a r r e 
t e r a de Aragón-Can i l l e j a s -Tor r e jón d e Ardoz -
A l c a l á , h a s t a e l k i l ó m e t r o 5 6 , d o n d e e s t a r á 
s i t u a d o e l v i r a j e , y r e g r e s o p o r e l m i s m o i t i 
n e r a r i o al p u n t o de p a r t i d a , lo q u e r e p r e s e n 
t a 100 k i l ó m e t r o s a p r o x i m a d a m e n t e . 

I J O S p r e m i o s q u e se c o n c e d a n pai j t e s t a 
c a r r e r a s e r á n los s i g u i e n t e s : 1 , 200 p e s e t a s ; 
3 , lOO; 2 , 4 5 ; 4 , 3-5; 5 , SO; 6 , 2 5 ; V, 1 0 ; 
8 , 1 0 ; 9 , 1 0 ; 1 0 , 1 0 , y 1 1 , 1 0 . 

M O T O C I C L I S M O 

A l a s i n s c r i p c i o n e s q u e p u b l i c a m o s de '^fc . 
q u i n t a V u e l t a a C a t a l u ñ a h a b r á q u e añadi r ' ' 
"as s i g u i e n t e s ; 

j M o t o c i c l e t a s : y los o t ro s dos r e s t a n t e s , d e A g u i r r e z a b a l a y , 
tíamitier, r e s p e c t i r a m e n t e . s e maa-caron ba jo __Jcaqu-:n ^ idal ( « I n d i a n » ) . 

el mic-ítjo es tx lo . i n t e r n á n d o s e los dos juga -
drre% p a r a s o l t a r u n <-shot» f u e r t e h a c i a el 
á n o u l o . ' 1" -^ . 

la pf'á-- de! 'p. ' ' -bl ieo se a c o r d ó q u e E s -
¡ t r u e h ; i i - t i t u y e r a ¿ Í iJlscar e n el s e g u n d o 

t i e m p o . F.i piortcro c a t a l á n m e j o r ó u n poco 
i i n c t u s c i ó n d e l s u p l e n t e n a c i o n a l , p e r o n o 
p u d o e v i t p r q u e S c m i t i e r y Z a b a l a volvie
ran a m a r c a r p a r a los r u y o s . 

U n « p c n a l t . - ; e n c o n t r a d e los n a c i o n a l e s 
n-.- s-e p u d o m a r r a r p o r n e r v i o s i d a d . A l c á n 
t a r a t u v o dos o p o r t u n i d a d e s , u n a d e e l l as 
do^O]i,-overhada. y la o t r a , u n t i r o d e los su-
-• s, lo ca lvó Z a m o r a e- l i . índose al sue lo . 

f .rs iio'^ioriaVs, e n S'=ta de su g r a n do -
r i l n ' o , n'-- d i e r o n de sí t o d o lo q u e s s p o d ' a 
e s p e n r . A c u i r i e r á b a l a sob re sa l i ó en s u b a n 
do TV lo.̂ ; ratolfiaRS, n i n g t m o . 

A r b i t r o - d o n J o s é L l o r e r a (Grac i a F . C . ) . 

S n i . r C I O : ; ^ . V C I O X A L — Z a m o r a . R n u s -
-A^cd-^. Ga ' r i^orenf — i l o a n a ( cap i t án ) — 

- S a m i t i e r — Z a b a l a — L a -T, M . Pefta. F i e - a 
c:¡.~A-:v - r c ' b n l e , . 

.'••eiAe;i'-''n T a t a l a n a . . — O s e a r v E s t m c h , M a s . 
sr-jiic — + IMontes inos . Caru l la — f Bancho — 
C'i iro. lo. O l a r r i a g a — F o ' o — C r o s — t A l c á n t a -
ra—r-'."-.f;ibarba. 

Mctoclcíetas con «sideoar»: 
p p d r o Pí f^ lnd ia i i , - ) . 
Vicí-nfe C a r r i ó n («Harl.^'v D a v i d s o n ^ l . 
A n t o n i o E e m o n ( x H a r l e y D a v i d s o n » ) . 
F r a n c i s c o T o r r e s ( « H a r i e y D a v i d s o n » . 
•Juan A.k'U ( « L n d i a n » ) . 

Aatoclclos: 
C c n r p d o C a d i r n t ( « S a l s o m » ) . 
. / . B e r t r . i n ( « S o l s o m » ) . 
P . H . ( ^ S a l s o m ? ) . 

L A W N - T E I Í N I S 

N F E V A Y O E K , I .S .—Para p a r t i c i p a r e n 
la Copa D a v i s se h a n i n s c r i t o l a s t r e s n a 
c iones s i g u i e n t e s : D i n a m a r c a , I t a l i a y Ca
n a d á . 

N . d e la R . — C o a e s t a s n u e v a s i n sc i i pc io -
n e s los c o p o u r s a a t e s se e l e v a n a 17 n a c i o 
n e s . 

A E R C S T A C I O N 

P a r a la p r . ' z i m a Copa G o r d q n B e n n e t ya 

s s h a n r e c i b i d o las f i g u l e n l e s i n s c r i p c i o n e s : 

1 . P c m u y t e r ( B é l g i c a ) . 
2 . V e e n s t r a ( B é l e i c a ) . 

A Ü T 0 M 0 Y I L I 3 M 0 

P p r a h i m p o r t a n t e p r u e b a i t a l i a n a o rga
n i z a d a p o r ol Au tomói - i l C lub d e SiciB.a, la 
<-Ta\-ga r h r i o ? , se h a n i n s c r i t o t r e s n u e v o s 
cocl iss . Pon ^nv s i g u i e n t e s ; 

8 . P . A . T ( G a r r o ) . 
I I ( B o r i o ) . 
I I I ( X ) . 

S . A . 
A. 

L n v i s t a de la p r e p a r a c i ó n de los a t l e t a s 
e=pafiolcs crie h a n de c o n c u r r i r en los p róx i 
m o s .Juegos OHm-picoB d e P a r í s , e n los d í a s 

pr 

.. •; I CLi'-cc:ncs at in lo-, r e s u l t a d o s d e los dos 
p£.ii:;d.i.í de d<-'.on3patí c o r r e s p o n d i e n t e s ai 
c u a r t o de final d e ia <'Coi a de I n g l a t e r r a » . 
S m (-ml-^.rgo. co . i ccemos los d e t a l l e s de l sor
teo p ; r la s emi f i na l , o u e se j u g a r á e n la sí-
g . i ie . i io iu.-xüa : A T L E T Í S M O 

Ma.-ichí-stcr C i t y o Cardiff C i t y c o n t r a N e w -
ca-silc I i i i tod. 

A s t o n Vi l l a c e n t r a tí-v-sindon T o w n o B u r n -
Icy. 

Eil -sorteo no h l iK>iii<, r e a l i z a r s e m e j o r , 
piicí^ro que e. 'díte la .posi i j i j idod d o q u e el 
C i r a i f í > el A.- tcu q u e d e n tinaUsla.- . E l As 
ton \ ill-n es el qur , t i e n e u n 09 p e r 100 d e 
j T o b a b i l i d a d de j u g a r la finpl. p u e s c u a l q u i e 
r a d e los d o s e q u i p o s cjue h a n em.oa tado n o 
ps de t a n t a catesroría p a r a e s t a c lase d e par 
tido,^. ' , 

D o h ' i b e r g a n a d o r l Cardiff al M a n c h e - t e r . 
a aqué l lo --lueda t o d a v í a u n t u e r t e e q u i p o , 
el Xev-cas t l o , q u e es u n o do los a u e se h a n : •^Lc 
m o s t r a d o e n m e j o r íora-ia e n e s t e c o n c u r s o j Ua-1 >' 1.500 m e t r o s . 
e spec i a l , j u g a n d o ' s i e t e vei-cs y marcc indo 17 ' D o m i n g o día. 23 . -—Doscientos m e t r o s , ROO 
t a n t o s . " i m e t r o s . 5 .000 m e t r o s , ea l to de l o n g i t u d , l an -

L a a l i neac ión de los d e s e q u i p o s r e p r e s e n 
t a t i v o s d o las g u a r n i c i o n e s d e M a d r i d y L i s -

boa , q u e p u b l i c a m o s h a c e v a r i a s s e m w a s , 1 g^^^ ^^^^^ ^^ c e l e b r a r á en e l Athlp,t!c C l u b ' 

un i n t e r e s a n t e p a r t i d o e n t r e dos e q i ü p o s de l | 

BOL.ETIN METEOROLÓGICO. — E S T A I>, O 
GiSNíSBAL.—Poca vanación del tiempo se obserrs. 
en el Occidente de Europa; pero tiende a, einperiraa:, 
al a-vanzar la ijorrasoa Bituada. entre !a£ Azcaies y 
¿"ortugal. 

DAxUÍ, DEL. OE&EEVATOEIO DEL, EÜEO.— 
lia,ráuietro, 76,0; hanaedaid, 73; velocidad del vicet^i 
en kilómetroa por hora, 36; reoorrxdo total ou las 
veinticuatro horas, 305. Teiapera.ttira: rnáaina, 14,8 
grados; mínima, 3,6; raedaa, 9,3. Suma de las des. 
v.aciofles diarias de la temperatura media de&de 
primero de aüo, menos 48,8; precipitación acuc. 
£,a, 0,0. 

aSOCISCIOH MAGISTBB.—Se ha celebra^io la 
sesión mensual del Circulo do Estudios de la. Asocia, 
c-ón de Kormalisías Católicos' 

l'reeidió el seflur García (Solomo; sieado el discr. 
tante á. alumno de cuarto cuzBo señor Blaac», so
bre el tema «La formación del ma-eótco y las E s . 
cuelas Jíotmales». presentó a la consideración de 
Etis compañeros na nuevo plan de estudio en la.I 
Ncarmales; hicieron uso de la palabra par» aclarar 
conoeptos los señores Iniesta, Triiníío, ViUaseñrÁ-, 
Pm» y Yargues 

' . ' ^ ' ConsideráDiíose este tema de gran importancia, 
se acordó que el señor Blanco s g a en el uso de 
la palabra en la próxima seeión, que ee celebrará 
el miércoles 19-

CIBCÜLO D E B E L L S S ARTES.—Ha sido p- - -
rrcgada hasta el 38 del corriente la. Exposición do 
pmtura del artist* don" E m ^ t o Gutiérrez, organi. 
lada por e! Ctroulo de 'Sellas Artes, en su sat&i ¿o 
Exposiciones de U plaza de las Cortea-

Ija entrada será de cinco a ocho de la IUMÜ» 
P E T K O L E O E N HfiNNO-YEB—En la provin

cia de Jiannoífir se hai descubierto un yacimiento 
pEtrcUíero, cuyo rendimiento diario asciende a 
--j-OOO kilos aja-oximaidamente. 

T E L E F O N O ^AKCELOHA-GINEBjEíli. — l ^ s 
A-lraiDistracionea smza,, e^aiñola y franoes» ostin 
neso-iaoido cd establecimiento de lineas dinsctas 
í-r ai ebra-Barceloaa. 

ciegiia loa cálculos aetuates, el precio de la. co. 
mun'cación resaltaría a 12,75 tttmfics por un» c-m-
ferencia ordinaria. 

GOSIEDORES DB C i B I D & D ¡.MONTERO (calle 
i'al Pacífico, número 48)—Como en años anten'> 
re.-, serán clAueiiradcs estóg oonjedores el día 1 de 
abnl, y por tal cazón, don Gabri.ei ¡Montero ruega 
a todoa IcM poseedores de vales ios utilioea an los 
oías que re,=tan ds mes-, puesto que después sería 
anuLidos.—-Madrid, 13 de maixo de 19-24. 

IfKjl PROTESTA-—• l iemos recibido copia de 
los telegramas que los Sindicatos libres de Pam-
plcca han dirigido al presujente del Directorio mi
litar protestando contra el caoiquieroo ^eiicido fmr 
k s síjcnal.sias de! Inptitutq de Beformas Sociale' 
al ujíerreair er, el espediente promovido por la >«• 
olanjEoión de' im aoaalista de amxella localüad so, 
bre invalidez de las elecciones do la Junta de K-i. 
formas Sociales, celebradas an febrero Je r.>S,3, 
negando e! dcrer-ho de emitir sufragio a 4SS cbro-
ras del íimdicaio cotólií» femenino. 

Lft LUZ S O i i ñ K — J í a regrasaúo a Varaovia la 
Jlis.ún crgaa'zada por el IJ^8titut^3 Meteorológico 
que lué a Sian-i y otros paísee osTcanos al Bcua-

IG. 19 y 28 do! p r e s e n t e m a s se c e l e b r a r á n "^^ i^ra leahzar observacamea y estudios sobre la 
e n 7v[adj-id v a r ' o s c o n c u r s o s p a r a se l ecc iona r i radia^uói-i solar-
a lo:, a t l e t a s m a d r i l e ñ o s qi te h a u d o conou- | I'"^ mitmbrcs de osa llisi<5ii. aunque guardando 
r r i r a la., n r u e b a s d e p r e s e l e c e i ó a q u e t e n - S'''-" f'-'sí'ría ¡wr ahora sobre el resultado de sus 
(Irán l u g s r ' an Z a r a g o z a . E l p r o g r a m a d« mvestigaoionea, se muertraa muy satisfecbos dal 
d i c h o s coiicurijos e s e l s i g u i e n t e : misino, cunfiar^J/i en que los datos que han reco-

D o m í n g p d í a 1 6 . ~ C i e n m e t r o s , 4 .000 m e - j g"Ja perm'tirán dilucidar roudios pi-obletnaa rela-
t r o s , lO.QOO rneh-os (m.aroha a t l é t i c a ) , s a l t o 
d e a l t u r a , t r i p l e s a l t o , l a n z a m i e n t o de l d i s ' 
co V l a n z a m i e n t o de l •mart i l lo. l # 

CDJ«P l í> .—Cien to diez m e t r o s (va-

L-íonados con la luz sol?". 

.—. .»*<». 

j z a m i e n t o de l a j a b a l i n a y lanzanj i jenta d e 
i pe so . 

H O C K E Y 

£SPECTÁCULC), 
J? A ? A H O Y 

- o -

n o h a su f r ido n i n g u n a v a r i a c i ó n . íá© recor 
d a r é q u e los dos b a n d o s son los s i g u i e n t e s : 

E q u i p o m i i l t i r d ; M a d r i d : 

M A K T I X E ' / . 1 P O L O L O — Q Ü E S A D A . 
M A B I N — C A B A I . T 4 E E O — M E J I A S , M O B A -
L E D . i — T R I A N A — f i l O l s J A B M N — P . P E -
B E Z — - i - D E L C A M P O . 
E q u i p a m i i l t s i ' á a L-isboa: 

+ P B A N C ] S r O V I E I B A , E D U A E D O A / E . 
V F . r n - - 1 .TOEGE V I E I B A , V Í C T O R H U 
G O T A V A B E S — -1 A T T C T U S T O S I L V A — 
H E N B I O E E P O B T E L L A , J O A Q U Í N D E 
A L J Í E I D A — + J O A O D O S S A N T O S — | J O A -
Q ü l K D O S S A N T O S A L M E I D A — A U G U S 
T O L U I S G O M E S ~ t F E E N A l s D O A N T O 
N I O . 

C I C L I S M O 

\1^ t e r m i n a r ¡a c a r r e r a d e los Se i s D í a s , d e 
L s r l í n . se e s t a b l e c i ó o t r o « r e c o r d » , pue« se 
r c n r r i s r o u e n t o t a l 4 . 5 4 í k i l ó m e t r o s 200 m e 
t r o s , i i ab i endo s ido el ' . record» m u n d j a l h a s 
ta a h o r a d e 4..'>n .l-IG k i l ó m e t r o ? . R e s u l t ó 
vencedoi-a l a parejp. a i e r a a n a l i u s c h k e - K r u p -
k e t , q u e d a n d o on s e g u n d o l u g a r ¡os i t a l i a n o s 
O h v i e r i - T o n a u i . 

REAL.— 'Sa hay funáón, 
E S f á H O L — 6 , Loi uiuilecoB—10,15, Loa m lio-

aes de l l o n t j . 
PKIIÍCESÁ—3,75, 1.a jaula de la leona y Den 

Juan no existe.—ÍIO, IJOS írescos. 
. , , , , . , . , . , ^ . _ CtLíBDIil.—10,30, Bu desconsulada espo6». 
A t l ü e t i c e n h o m e n a j e al j u g a d o r I g n a o i o S s - t,bu&YK.-<5, Angela María y El cabai^t de los 
t r u s t e c u ; . 

di: 

I p. jaros—10,30, Castigo de Dios. 
E l e n c u e n t r o c o m e n z a r á a las t r e s y m e - uhV.h.-^, Currito de la Cruz.-

C&RREEÍ. A CAMPO TaA¥IE5. 

5o T)a Ijív secc ión a t l é t i c a de la A g r u p a c i ó n 
poi ' t iva r e r r o v i a r i a h a o r g a n i z a d o s u c u a r t a 
p r u e b a d e c a r r e r a a c a m p o t r a v i e s a p a r a e l 
p r ó x i m o d o m i n g o . 

E s t a c a r r e r a s e c e l e b r a r á a n u a l m e n t e ©a 
¡a p r i m e r a quincetiE^. d e l m e s d e m a r z o , c o m o 
r e c u e r d o a s u m a l o g r a d o p r e s i d e n t e j fun
d a d o r dem L e o c a d i o M a r t í n Buie; . 

L a sf)!id.i so d a r é a- l a? o n c e d e l a m a ñ a 
n a e n el ca ;npo d e d e p o r t e s de l a entíds-d 
o r p a a i z a d o r a (paseo da la.'̂  P o l i c í a s , l 8 7 ) . 

L.t clasificai-ión s e r á indi-vidual y g a n a r á 
¡a copa el p r i m e r co r r edo r c las i f icado, P n . 
d r á r part..;eipar t odos los c o r r e d o r a s q u e !o 
d e s e e n , ^iej-apre y euRndo sean soesos da 
c u a l q u i e r a Soc iedad f e d e r a d a . 

E l r e c o r r i d o a p r o x i m a d o d e e s t e ^cross^!-
w r á de 1 1 k i l ó m e t r o s . 

P a g o d e c u p o n e s d e ob i igac íones d&! T a s o r o 
al 3 p o r 100, e m i s i é n 1 e n e r o 1834, a U H a ñ o . 

L o s t e n e d o r e s d e cuponefe de Teuc in i i en to 
de 1 de abr i l p r ó x i m o d© las ob l igac iones del 
T e s o r o al ñ p o r 100, e m i s i ó n 1 e n e r o 1024, a 
u n año f echa , p u e d e n p r e s e n t a r l o s , deede lue 
go, ba jo las r e s p e c t i v a s f a c t u r a s , on l a Caja 
do V a l o r e s de las oficinanS c e n t r a l e s de l B a n 
co y en l a s Cajas do la-? s u c u r s a l e s p a r a s u 
p a g o , p r e v i o s e ñ a l a m i e n t o por el T e s o r o p ú -
p t ' b l i c o . 

M a d r i d , 1.3 de n í a r z o d e 3 9 2 4 . - E l s e c r e 
t a r i o g e n e r a l , O. B l a n o o - R e o i o . 

CRUZ, 12—PriiHers o«sa en electricidad 
y artículos pam i'sgalo. 

záler Jíaüiín y iui5"rerc, | -s- * -if 

Pairoqüi?, fia San Ginés—AI ancc-hoccr, mieercrej Kl oor redor An.-Jelmo Voia?-. c l a s i ñ c a d o "V-. 
eaunilo ante la iB-iag"!) d»! fc'anííSim" Cr.sSo- j j . r i m c r h i t rar e n l a c a r r e r a c e l e b r a d a el d o - I 

ParrofjHia ae &Sa JOiS—Pespués Je la misa de mi i i f o. h a s i do desc l a s i í i cado por h a l l a r s e | 
cloca. e j en ioo-de v'ac nieit y ra-sortie cantado ante ro inp i'."ndido en lo q u e p r e c e p t ú a el a r t í c u - ¡ 
la ¡iiiapon del Santo Cristo de h Buena Muerto. j lo o -cavo de l rcftlai-ncnto d e c a r r e r a s vigei i - I 

parroquia as San Loreaso—Per la tarde, ros-irio, ' e . P u r a los efec tos d e los p r e m i o s , el p r i - ¡ 
sermón y rnisPtpre- m e r o 1.! coi-respondo al claftiiicdo e n « e g u n - ! 

losraffa 

maravilloso 
P a r a d e v o l v e r los c a b e l l o s b l a n c o s a -su 

c o l o r p r i m i t i v o a los v e i n t e di:a,s d e d a r s e 
u n a loc ión d i a r i a c o n «1 a g u a d e c o l o n i a 
L A C Á E M E L A ; n o m a n c h a n i l a p i e l n i l a 
r o p a , a p l i c í n d o s e c o n l a m a n o . S u aec i¿G e s 
d e b i d a a l o x í g e n o del a i r e , p o r lo q u e c o n s 
t i t u y e u n a n o v e d a d . V e n t a e n p e r f u m e . - í a s , 
d r o g u e r í a s , f a r m a c i a s , b a z a r e s y m e r c e r í a s 
M c í i l l a , A l f o n s o X I I L 23, y a u t o r , Nf. L ó 
p e z C a r o . — S A N T I A G O . 

Síflfís 

Clíftmpagne 
€0 Vni«Tleí»ss 

(AítarlM) 
Sólo contiene el ñcido carbónico da su 

propia íermsBtacióa 

Quiosco de EL DEBATE 
CkLLE DE ALCALÁ (FRENTE A L&3 

CALAIBAYAS) 

PsrríjqiHa as san Marcos—A lao ¡seis de la tar
de, eieroicio de Tiacrucis?, rosario y expLí-aoión do Ja 
Doctrina Cri^tiann a los mño? de la ioligre.^íía. 

raíTOqu-J ae santa Craz—K la-, neis y media de 
li, tarde, rosario, víav-njn! ; solBinne miFfrrre. 

Psrraqu'.ff 38 BaiMs mraavi.—X las ouiro y PIP-
dia de ia tarde, vfacn.ois, roSfir 1 y raiicr:re caij. ' 
tad-.. I 

ParpaqKia Sa Sarrti.igo —Al anochecer ros.5r.o y i 
Ojeroicio Je -í-iaci-uoi". * 

CsmonclEaoras cíe Sa.iíiago. —A ! Í 5 cinco de la tar-^ 
do, cie-ii-io de -víacrucn ^ in Forcie. | 

CHs'.o «a )a saina—r>e diez a una, exp- z'rim Je 
Bu I ln ina ¡Majestad; a la^ once, iTi'sa scleinno; a . 
las drr-8, rocano, tr.sag'o, ir.;ditación y be.uiíc -.'.n ' 
al Sanííoimo. | 

JüSUS—A las nueve- nupa rantada con ni,''nihc.-:ÍQ; i 
por U t.i.rde, a lai cmco, e.tf.iíición, ro-,-u-io, pU-i-
ca, rosoi-Ta, m'perere rantndc y adorac-ón de Niirr-
tro Padro Jesús Nazir^po. 

Sasrsflo Conmóñ y san F r r n c m c Se Boija vi 
• ejercicio do TÍacni.-is. 

d o Uif;ar, T as í s u c e s i v a r o e n t e . L o q u e ga h a -
r e públi '^o p a r a conor imi^ in to d e t o d o s . ^ ¡ 

Se a d v i e r t e a t odos los a soc i ados d e I.1! 
t i n i ó n V e l o c i p é d i c a E,->pMlola q u e d e s e e n p¡ ' 
r,i,c •̂̂  ie.=i h a e a la ficha m é d i c a q u e p u e d e n 
p a s a r l o po? el domic i l i o del v o c a l f acu l t a 
t i v o , d o c t o r don J o ^ é M a r í a C a r p i ó íü^fade-
r a . 2Í-Í) < r j n í b -̂s dia^ d e dos a ti'e-^ de la 
t - r d c . no robi-.'!i¡dc--e por e s t e s e r v i c i o r e 
m u n e r a c i ó n a l g r u i ' . 

« * * 
O r r i i n i z a d n por e l S p o r t Cii-li'-ta S e v i l l a n o , ] | 

se oe lebra ré el d í a .30 del iire--ente me-- e l ' " 
c s m p p ' ^ n í í o p rov inc i a l de Savi l l a , sobre u n j' _ 
r ec ' . r r i do d e lOO k i l ó m e t r o s . | , | 

LA CAZA DE LA PERDIZ 
CON EECLAMO 

por A •̂ -f B es el J ibro i n d í s p c n s o b l a 
8 t qdo cazador . 

, P B E C Í 0 : 0 P E S E T A S 

L I B Í I E B I A R E N A O I S I I E P Í T O 
rreeiR(lo-S 4C, S í n d r í d 

If t lS, 2Ji hcr. 
d a ñ o y yo. 

CSKI'KO—10,30, El inmortal genoTé*. 
KBY ALFONSO.—6,30 y 10,30, E l talento áíi 

í mi muier-

. Í I JFaNTA I S a B E L ~ 6 , l S , E¡ celoeo «xíremeño 
I 10,13, E l dmero ded duque, 
j COgüCO.—6,30, Aquella mujer...—10,30, A oam]:« 

j ApOliO—10.13. Arco ijiBr 
PF.ICE.—6,30 j 10,30, KI otro deredjo. 
LSTIJ ía—6,S0 , ¿A qué teatro Tamos? o Come' 

di4.5 y ooniediBnte3.^i01-5, Con. toa* felicidad. 
OIBCO S,!VIEBICAÍlQ—^Punciones do circo. 

* if. « 

(El anans;« de las <*ras en esta cartelera na 
6Hp&nc su apFOSacien ni recomendación.) 

E n efeta ExpoEic ión , q u e c o n t a n b r i l l an t e 
éx i to 6« c a l e b r a s io t t i a lmente e n e l P a l a c i o 
de l H i e l o , h e m o a t e n i d o l a d i c h o s a ocas ión 
d e e i i o r g u l l e e e m o s d e s e r e s p a ñ o l e s . E n con
t r a d « lo qu# t a n t a s vaoes ba roos e s c u c h a 
d o 4©1 p e s i m i s m o d a los ijjc&pao^t <ío t o d o 
esfusFiía, a, p e s a r d e Ja a s e v e r a c i ó n c o n s t a n 
te d e q u e n o t e o a m o s e n E s p a ñ a l abo ra to 
r ios , n o s h a co j ig ra tu l ado l leggf a gabe r q u a 
los L a b o r a t o r i o s J h e p - A m e r i c s n o s Puy_ h o n 
r a n l a j a d u s k i a químVoo-biológioa n a c i o n a l , 
h a b i e n d o eon&eguido s u s di twoíores q u e E s -
paflft s e a c o n s i d e r e d a con r e s p e t o a lo q u e a 
la c i e n c i a o p o t e r á p i e a se ref iere . 

K o s o o m p l s e e m o s e n d e d i c a r e s t a brevfi 
i n f o r m a c i ó n con n u e s t r a a d m i r a c i ó n y n ú e s . 
t r o a p l a u s o a los L a b o r a t o r i o s P q y p o r s u 

i l o b r a b e n e m é r i t a . 

anocnecer, resano 

CULTOS DE LOS SüOíiDOS 
Parroquias—Almudona: P. i ia n r J e , a las 

y n.cdia, .lahe cantada—iJe los Angeles: Al ano-

í r i ("Inli rH-r.-.ía celebra'-.^ el d o m i n g o p r o - ; ^ 

i X 1 M ' \ d í a 30 d e ! p r e s e n t e m e s , -iina i n t e r e ' * 

EHulo p r u e b a v.-í-="-vsda i iara su s corredoreí 

' d e tercera, c a t e - ' c - í a . \ 
El recon- idc ,>-erá el s i g u i e n t e ; P a s e o d e 

J], .ífiies-^alle da l \ íor '?t-poseo d e R u p e r t o Cha-
p , ' - " a - r e i e ra d e L a C o r u ñ a , h a s t a las B o z a s -
c p ; i e t r r i de T i Escor ip . l -b-furcación de Vi -
'lniba-Tcrrélod<-ne--,-L'is "f ioeas-carretera d e L a 

r«Ei?CADO IPÍTEUMACIOMAL P E L 10 A L 25 D E MAYO 

r^reeeréis wnestrs^s intereses 
EL Whh'LQ P 3 U f i C S í F C í O N T g S S I M A E i . 31 D E MABZO 

ciiecei-, letanía, salve cant-ida j ejerfitio de h re- I Cnruflrt-pas^o d e R u p e r t o Chap í -ca l l e d e M o -
parac¡¿a sabatina—De los Dolores: A l.is cmco y , -i-et-paseo d i Bof-ales. R e p r e s e n t a u n o s 80 k i -
media de h tarde, !o=.ir o y fj^rcicio de la fcl.o,- | I r m e t r o s n p r o J . i m a s s m c n t e . 
tacion sabatina.—fc.u-i Seba^ti.-ín: Por ¡a taide, a l L o s p r e m i o s s e r á n los s i g u i e n t e s : p r i m e -
las siete manifiesto, ¡osaiio, pLUica, que predi,,a ' r o . u n a c o p a ; s e g u n d o , 2.5 p e s e t a s ; t e r c e r o , 
don Edilb.rto Eodoudo, rescr-.a y .'..'Ue 3 i'iisíitja | gO; c u a r t o , 1.1-. q u i n t o , 1 0 ; Ee;.-te, lOr J sép> 
Sen.ira de ia 3[ibcr,corJ.a—Covadoiija: por la nv - t;m->, 5 p e s e t a s . > 
flana, B las echo. Ta>F-í y ciercioio de la feLc'tjci¿n 
sabatina, y poi la tardo, rosario y s.ilve cantada-
San [Matí^r,: I'or U iijaíi^iia, i ld<! ocho, misa ¡ío 
comuKión jeiieral y c;erc,oio do ¡; icbcitaciún saba
tina. 

Iglaaaj—Buena Dicha: A las ocho, inisa canta
da en honor do Kuú-.tia Bifloro Je la l lerced; por 
la tarde, a las cmco, ejercicicá con expcsición— 
Csnuei'tas de Maravillas: Al anochecer, íclemne 
sa.lvG p Xuostia Seocra de las ^íaraviilas —Cristo 
de los Dolores.: Por k. meftíina, de_ nuííve a doce, 
tiivniciún de Su Dreína Majestíd. — Corarin de 
Muría,; Por 1» mtíiiina, t, Is-íi a-ho, »!Ísa de co
munión para 1* Arcliicofrsd!» de U Titular; «1 
anocheci'r, •aJT» csnikJ». — Mwi» A«iili»iJor»: h 
1R« cinco, bendición y «gly» —^Sagrado GtKfizÓTi y 
San Francisco de Jjorja: á las ocho, misa do co-
mumon general pata, h s H q r s de fStaría, y on 1% 
oapiUa do las Coii^rc¡7aeiones, ni.sa rezada y sal-, c 

cantada para h s Caballeros del Pilar. estómago, r i t o n c e infeociOLes íastromíestmalss (tifoiaeas). 
(E5í£ perioflico se publica osa censura eclesiástica.) Kcina d« la^ de mesa uor lo digcítiva, hijiétjica y a^^'a-d^'^l* 

1.1 T u i ó n V e l o c i p é d i c a E s p a ñ o l a ( ' p r imera ' 
r eg ión l co '^b ' -ará m í a c a r r e a c ic l i s ta el d i a l 
16 de m a r x o d e 1924 , l i b re p a r a t odos los so
cios de la r eg ión , en l a q u e p o d r á n t o m a r 

p a p e l e s c í s rbáu p a r a n ¡ á q « f a a d e p .spr íbi r , d e l í m p i d a I m p r e s i é n y d u r a c t ó n l a r g a , e n 
e « j a s d e 100 h o j a s : B E S T Q U . l L l T Y , e n neatTO " assnl, a 9 p e s e t a s ; D U - R A - B t n - , e n 
v i o l c t s o n e g r o , a 18 p e s e t a s ; P E I J K Á : ^ ' . i l o i e í a . n 13 p e s e t a s ; T I C T O B Y B R A N D , 

n e g r o o a ü u í , a 17 pese ta» . 

PaPB e n r í o ce r t i f i c ad ' » a^^regad u n a p e s e t a 

La Asia PalaciciSo Preciados^ 23» Madrid 

íiiriliiyoiis-iiPlífi fiMiiii 
CAIJiF, DK I J A B O L A , .1—TEI-iEFOSO S-153 M-

AMPI/IOS L O U . Í I T J E S E N PISO PBIHCIPAL,, se admiten 
t d » claíie de niobilisri,», en espepisl el d* lujo; el más cén
trico T en la misma casa donde tVane kisteludo» sus tulleres. 

BRONQUITK, 

mimunmim 

lINOFEWiV/JS 



fttemffi 14 de niürzo Se 1924 (6) 'EIL. O E BATE M A D l m ) . — A f l o X I V . — N ú m . 4,57i> 

puesto 
que ias 

h a n s i d o c r e a d a s e s p e c i a l m e n t e -lya-R, I ' ' 
q u e s o n p r o p e n s a s a l o s c a t a r r o s ? L a s P A S T I L L A S 
B í C H E L l i T c o n s t i t u y e n u n a v e r d a d e r a p i i t i o u í-cca, 
q u e deliie l l e v a r u n o s i e m p r e con^i^ro en p^ l>'"'=;'l'n, 
p u d í e n d o c u i d a r s e u n o m i s m o , a u n e s t a n d o e n s u s 
o c u p a c i o n e s . S i l a b r o n q u i t i s e s t á y a i n s t a l a a a , e l 
P E C T O K A t E I C H E L E T l o c u r a r á r a d i c a l m e n t e e 
i m p e d i r á a l m i s m o t i e m p o t o d a s l a s c o m p l i c a c i o 
n e s d e aisma, c a t a r r o s , b r o n c o n e u m o n í a , c o n g e s t i ó n 
p u i m o n a r , ' e n f i s e m a . 

L a s P A S T I L L A S y e l P E C T O B A L s e v e n d e n e n 
todais l a s f a r m a c i a s y d ' ro :guerIas . L a s P A S T I L L A S 
s e v e n d e n a 1,70 l a c a j a , y c a s o d e n o e n c o n t r a r l a s , 
d i r í j a n s e e n s e g u i d a a l L a b o r a t o r i o Blc l ic l . e t , S a n 
B a r t o l o m é , 1, S a n S e b a s t i á n . 

i illifi-feifÉ le i l ffl i f i 
Í-AKA CUBAit I J A 'i ' l j ivü.KCUl.ütíi3. ÜHtC, ^ i , . ^^J, 
PATABEOS CEONICOS, INEfiCCIONES GlUi 'Aúi id 
. . BecCBstUujeBta 6ei apíiTáto respiratorio. 
FA-RMACÍA BEL BOCTOIÍ BENEÜÍCTD 

SfiN BBKNftKUO, í l .—SdSDRID 

LA COL ,NA "Fh.KrhCk.i . , 
(patentada), qus iJtoduce d:ez ^et-os mis miel que las col
menas antiguas. Panal artificJal j toda clase do lílherial 
apícola moderno. Míelos selecoionadas, líquidis v cristalizadas. 

LA. MODERNA APSCÜLTUiíA' (S. A.) 
POCTOK ESQUERDO, 17 DUPLiCADO.—Taíatno 1-239 S. 

CATÁLOGOS GEATIS—MADRID 

'O í ' 

VIMOS Y COÑAC 
Casa fundada en el 

año 1730 ^^^^^^ 
w~«»ii» ¡«>«.«<' PROPIETARIA 

de dos tercios del pago de 1 

MackariLudo. vifiedo ei máa reaom-

brado de la región. 
Dfreeefón: PE» EO »OMECQ T CÍA, Jerea do la FrOB^ra 
•iiiiiMiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiwi«iin"inii'i"ii""i"niiiiiTn r m r ^ 

I P5 E O X O S 
l i I K E a & CUBA-MÉJICO 

Eei-vicio mensual faliendo de Bilbao el día 16, de Santander el 19, de Gijón d 20t,d» 
Oorafla el 21 psara Habana y Veracrua. Salidas de Veracriizel lü y de Habana el 20 de <*d» 
Bies pira Gatuña, Gijón y- Santander-

L iHEJ l A PUERTO KICO, CUBA. YENEZOELA-COLOÍlIBXfi Y PACIFICO 
Senielo mensual saliendo d« Barcelona el día 10, de Valencia el 11, de ¡Málaga el 13 % 

de Cádiz el 15 para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerifa, Santa Cruz de la Palma, Puegto 
Bicb. ¡Habana, La Guayra, Puerto Cabello, Curacao, Sabanilla, Colón, y por el Canar,d« 
Panamá para Guayaquil, Callao, Moliendo, Arica, Iquiqae. Antofagesta y Valparaíso. 

L INEA A F I L I P I N A S Y PUERTOS DE CHINA Y JAPÓN 
Siete expediciones al año saUendg los buques da Corufia para Vigo, Lisboa, CAdia GatrU-

gena. Valencia, Barcelona, Port Said, Suez, Cólombo, Singapora, Manila, Hoi^-Eong, Sbao-
gbai, Nagasaki, Kobe y Yokahaína. * 

L N E S A LA ABGENTINA " 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 4, de Málaga el 5 y de Cádiz el 7 faíf» 

Santa Cruz de Teueriíe, Montevideo y Buenos Aires. ' 
Coincidiendo con la salida de dicho vapor, llega a Cádiz otro que sais de Bilbao y 9<ia-

tander el día último de cada mes, de Coruñs el día 1, de Villagarda el 2 y de Viga el 3, 
con pasaje y carga para la Argentina. 

LINEA A NUEYA YORK, COBA Y MÉJICO 
Servicio mensusl saliendo de Barcelona el día 25, de Valencia el 2G, 4e JM&laga el 23 y do 

Cádiz el 30 para Nueva York, Habana y Veracroz. 
• L I N E A A FERNANQO POO ' 

Servicio mensual saliendo de Barcelona el dia 15 paía Valencia, Alicante, Cidiz, Las Pal. 
mes, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma," demás escalas intermedias y Fa^ 
nando Póo-

líete servicio tiene enlace en Cádiz con otro vapor da la Compañía, que admite carga v 
Msaia da los puertos del Norte y Noroeste de España para todos los- de escala de est» i l n ¿ 

. A V I S O S I M P O S T A N T E S 
Bebajafi a familias y en pasajes de ida y »uelta.—Precies convencionales por camarotes e*. 

pedales—-Los vapores tienen instalada la telegrafía sin hilos y aparatos para sefialeB snbma. 
tinas, estando dotados de los más modernos, adelantoe, tanto para la seguridad de los friaiaos 
como para su confort y agrado.—Todos los vapores tienen médico y capellán. 

Ija* coroodidados y trato de que disfruta el pasaje do tercera se niantienen a la altura 
tradicional de la Compañía-

Rebajas en los fletes de exportación—L» Compañía hace rebajáis de SO par lOO en loa fie. 
tes d3 determinados artículos, de acuerdo con las vigentes dispoaicicines para el serñcio da 
Comunicaciones maritimas-

SERYIOIOS COMBINADOS 
Esta Compañía tiene establecida una red de servicios combinados para loa principales puer

tos, servidos por lineas regulares, que la permite admitir pasajeros y carga paia: ,, 
Liverpool y puertos del mar Báltico y mar del Norte.—Zanzíbar, Mozambique y Capetojrn. 

Puertos del Asia Menor,' Golfo Pérsico, ludia, Sumatra, Java y Cochinchina.--Austeaíia y 
Nueva Zelandia.—lio l io. Cebú, Port Arthúr y 'V'kdivostook.—^New Orleans, Savannah, Char-
teston. Georgetown, Baltimore, Piladelfla, Boston, Quebeo y Montreal—^Puertos de América 
Central y Nortearoérioa en el Pacííico, de Pi^naimá a San Francisco de California Pnatí 
Arenas, Corone) y Valparaíso por ol Estrecho de Magallanes. 

SERYICIOS CÍ^MEEOIALES 
La sección que para estos servicios tieno establecida la Compañía se encargará del teans-

porte y exhibición en Ultramar de los Muestrarios que le eean entregados a ditáikr objeto y ia 
la colocación de loe artículos, cuya venta, como ensayo, desean hacer los exportadores. 

MARÍA CAÍMOS A 
Baterías de cocina, aparatos para alumbrado y calefacción 
de petróleo y acetileno; braseros, filtres y -máquinas de picar-

CRUZ, 31, y GATO, 2. 

: ) . 

para refrescar, y d is f ru tar 
de liMcaa salud» 

es el agua mineral que yo mismo hago poniendo 
en un litro de agua ordinaria, un paquete de 

LilMeés del W Gusliti 
Antes, no podía permitirme todos los días beber, 
en cada comida, una boteUa de agua mineral 
de Europa, porque me costaba demasiado cara. 
Hoy día, tengo la ventaja de obtener 12 litros 
de agua minera!, al precio que antes pagaba por 
una botella capsulada de agua mineral. jY'que 
delicia de agua refrescante, gaseosa} Yb k bebo 
pura, o mezclada con una bebida cualquiera, a 

la cual le comunica un sabor exquisito. 
Lo< Lilhfeés áeS Doctor Gueüra etián iüdieadot para el 
tr&íam!«nto ea cata Ceviiando gaitot ea balneario*) é& 

la ¿ola» los reiimallsii iüs^ 
y d« l&» ea íe rmedaáee d e l 

Mgado^ riñoeeSs estómago. 
Con una caja áe ít p&quekei puede obtenerse 

• ít I t ros de agua mineral. Precio: 1*5© pesetas 

NO VIAJÉIS SIN LUZ 
con una lámpara y pila eléctrica 

tendréis luz clara al instante en cualquie 
lugar y sin peligro alguno de incendio 

F. BÜIZ, Hortaleza, 66; CASA PARDO, E-spoz y Mina, 6; F. ÍÍABAY, Ca
rrera 4« San 9er4}iilino, 1; J. BUHAN LABAT, Barquillo, 26, y en Bar

celona, CASA SUPBEMA, Pelayo, r^(>. 

Fábrica de sdOo; 
, de caucho 

paOD-ELOS XÍBL saMATBN 

F U E N T E S . 7. MADRID 

REPRESENTANTES 
EOiventes. BCEcanao para na> 
IB máquinas escri^bir ecoBdaú, 
cas. Bmname&te pccfeeaoo». 
áftB. GiBc i'xito. K s t t h i ) 
Gniber. Apaiia.» íSS. Bflba*, 

Lentes y 6afas 
de fcodas clases y formas» im-
pejTttnentes, gsmelos para toa-
tro y campo, prismáticos, ba
rómetros, termómetros» lupas, 

microscoDtos, etcétera. 
VA. R A 'Y L Ó P E Z 

8, P S I N C I P E . S. 

P A R A S A N J O S E 
BMCIHos garantizados. 

5, FARMACIA, 5-

Alimentad vuestras aves eeid 
hueaos meados. Sorprondeotca 
reauKsdos. Pedid catálogo da 
molinos para hoesea a Uattti3< 
eniber. Apart.o 185. Bilbaob 

Industria importante privilegiada 
y áe primera necesidad. A las personas industriales y ^ la3 
familias en general. Con un capital de 150 a 2CK) j^setas , 
manejadas por éi mismo y cog sólo tres dias ae trabajo cadi 
semana se consigue de 6 a 7 pesetas diarias- Se mandan ez-
píioaeiones detaJIfMÍag e impresas a todo el que las pida, ^ a u -

tíando en selio? 20 céntimos- Para contestación: 
PADLÍNO L A N D A B U R U (ÁLAVA) VITORIA 

LIS' paieicioiES OE ELEmcioii 
§1 vuestras turbimas funcionan ma!. 

§¡ vuestros motores consumen mucho. 

g | las pérdidas de distribución son grandes. 

§1 el aluTnbradb es deficiente. 

%\ la explotación no rind© lo debido. 

liESEiB h'acer estudiar vuestro negocio por un es
pecialista y obtendréis resultados insospechadbs. 
Pedid datos y condieiones a la S. E. fle Montajes 

ínácstríales, Núñtü áe Balfecs, 16, Madrid. 

IT DELIClAi 
A R A N J U E Z 

Esmerado servicio a la carta y por cubiertos. 

ái*esi®i@s ú& Bapcheta 
Sos los más econfimicos JT resistentes. 

UtflM. l« . P E D I D O S : Marntolera ValeiKáaiia. VALENCIA 

iHiiniiifiGí 
Caballero, o<-;upando actual
mente cargo directivo admi 
nistrativo en importante en
tidad, desea cargo análogo 
con oapitalistia particular o 
casino, hotel, Ijalneario, eto 
Competencia idiomas y toda 
clase referencia-s o garantías. 
Dirigirse; «Administración». 

La Prensa, Carmen, 18-

C A F E S 
f T E S da tedas d u e t i 

CBOCOIiATES eiafcorados i 
braKO. 

Haza «8 SANTA «HA« 13. 

mmimz de pínter 
j CDCtlar: hacen el trabaja dai 
i o hombres. Pedid catálogo » 
ISUQu. Grober. ApitUo )8S* 

BILBAO 

''EL DEBATE", Colegiata. 7 
I. «nnaa ^^S""' IUMISI >&<«!»& O I ^ B H 
> » Sn • ! B BSÍ) « BA K ola : rn í i í : t : :in rs-: ̂ rr-: rn Í J : rr: ST¿ n í =% x: ÍT: rK m n: : 

m 

H 

H 
I-

i 1° Compárese el trabajo de la MAQUINA CONTINENTAL con cualquier otra marca, y se con
vencerán que es la mejor y más completa de las máquinas de escribir 

Pídala a prueba a los agentes exclusivos: 

Depositado úniso para España: Establecimientos OALNñü 0LÍVERE8, S, ñ. 
Pesieo tis la Industria, t4 - BARCELONA 

Y en todas ¡as buenas Farmacias y Droguerías 

b,3aj Ei l i-Sli 
íiiEaiii: iiüei íi-mmm: mi 1.-111110: mim, n 

SEiiiLi: ii3fo, ?.-faiii: Hinî  i.-íeiios: mwm, 11 
P r o c e d e n t e s d e c a m b i o p o r l a sin p a r m á q u i n a d e e s c r i b i r C O N T I N E N T A L , s e v e n d e n m á q u i 

n a s d e o c a s i ó n do t o d o s los s i s t e m a s , e n v ' n u i e j o r a b l e s c o n d i c i o n e s -
A c c e s o r i o s p a r a t o d a c l a s e d e m á q u i n a . s . — R e p a r a c i o n e s e n t a l l e r b i e n m o n t a d o . 

S e h a c e n - c o p i a s a m á q u i n a . 
M u e b l e s p r á c t i c o s p a r a o f i c inas . — Fídai. ' :;e p r e s u p u e s t o s p a r a i n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s 

LSí» ÚMZ ZÁZ ̂ J^ ZMX ta^-^ ».î M wX^ ío&M =i£aí aJLa O^ABS *iñí^ IVA^ n ̂ »:t "SMI , J L » >.Ín< gjsira aiMotiw^^^ •.%''« rg&n nJL, nAv n i ^ r,&x u ^ <U£M, U & . oÁm «JU. n»ln tJBJÍ 

ALMONEDAS 
ALKONEDA toda clase, da 
muebles y cuadros antiguos-
Cañizares, 8-

DIRECTOR Compañía extran
jera, dos días Hquida, redu 
oidos precios, salón, alcoba, 
oamedoír B,enaoijnien''«v des
pacho, sillerías, bargueiios. 
arcones tallados, jariones, ta
pices, cortinajes, espejos, ara
ñas y alfombras. Gran Via, 8, 
entresuelo. 

AliMONEDA urgentteima por 
martSiar fuera familia. Caá. 
telló, 13, principal C 

ALQUILERES 
ALQUILO locales para in-
duatrias, espléndidas lucea-
Bonda Toledo, 30-
» i i i I ' ' '' " — . ™ ^ 

MAGNIFICO garage, cuadra, 
guadarnés, box y pajera- Dos 
viviendas iíidepeoidientes- In-
m«jorable situación- Goya, 61-

PISO precioso, Leyante, lu
joso, todo Confort, se a.lquila. 
Covarrubias, 9-

C El D E habitación exterior 
cabfiíllcro- E.a2Ón: Cruz, 28, 
principal iíguierdaí 

SE DESEA gabinete, sin 
ajnueblaír, en sitio céntrico-
P o c o alquiiler- Dirigirse: 
Apartado 12-199-

AtJTOMO V I L E S 
SE VENDE anto Forfl, en 
finen neo. otvn cajToocrfa espe
cia!, coínpletaniente nueTa- Ra
sar.: Navacerrada, 4, TSLs&rii 
Woderno-

COMPRAS 
SEI iLOS españoles, pago los 
mils altos precios, oon pre
ferencia da 1850 a 1870 
Cruz, 1- Madrid. 

COMPRO toda class mobi
liario completos, m n e b 1 03 
sueltos, colchones, máquinas 
coser, escribir, cajaa canda 
les, gramófcmoB, hicioletas, 
alhajas, o b j e t o s . iMatesan» 
Lona, SB; Ssírolla, 10- Ts-
léfoao 51.19-

CpiMPRO alhajas, dentadu
ras, oro, platino, plata- Pia
l a MayOT, 23 (esquina Oiu-
dadrSodirigo), platería. 

A L H A J A S , 
Monte, 
valor-

mnebles, 
Espíritu 

compraventa-

papeletas 
pagamos 
Santo, 

del 
S'U 

24, 

ESPECÍFICOS 
FEICCION CÉREO cura reu 
matiffmo articular y toda cU-
se de dolores. 

REU¡MA. Cúrase rápidamen
te con Arenaria Eubra. 1 pe
seta- Victoria, 8-

BALNEARIO DE SOLñBES 

(Provincia de Santander) 
JbKOiXirada oficia!; de 15 de junio a SO de septiembrs-

Ag^as clonirado-sódicag, bicarbonatado-mixtaa. 
aUroEonadas.—ilav radioctivas. 

OFERTAS 
SESOR, intacliable conduc
ta, entendido, activo, con ga
rantías^ desoa buena admi
nistración de fincas- Aparta
do 415-

OFP,E0ESE chófer oajsa par
ticular, condiciones Tnmejoru/-
btcs. Costanilla Angeles, 11. 

porterla-

J O Y E N -reinticínoo sfios, 
domocdendo taquigrafia., me.'" 
Cámografía» frampé^, contabi
lidad, ocho afios práctica ofi
cinas, enterado aenntos Ban
cos y ministerios, afréceso 
oficina, eecretario, cmgo aná
logo- Inmejorablee infonuee. 
Lista Pbstal, 622.613-
-—• ~ id'' 

OFRÉCESE taquimecBJiágraf» 
«on práctica oficina, espe
cialmente asunto eeguToe. In
mejorablee pcrfenencias. Ligtt 
Postal, 522-613- •̂ •'' 

ÓPTICA 
¿ Q U I E R E SO VISTA? Vm, 
cristales Punktal Zeiss. (]|«^. 
Dubosc, óptico. Arenal, 21. ; 

VENTAS 
ANTIGÜEDADES, cnadiw'^ 
preciosos- Galerías FOTreres. 
Carretera del Este, 2 (Ven
tas). 

MAQUINAS Comély, vuiín.̂  , 
cas; venta, arreglo- San Jof.' 
quín, 6-

¡SEÑORITAS! Para tefiir 
calzados en colores y negro*,* 
con perfección, Bbrox- Al
mirante, 22-

VARIOS 
GINEWATOGRAFO, siBlee, 
ción Mavi. Peücnlas éeaa^iii 
a base de arto y moralMad 
Depósito: Bodriguea San P». 
(tro, 67- .Madrid. 

¡REUIMRTICOS! El párrow 
de Valles (Bnrgoe) indicéá, 
medio curaros radieaInMeta 
menos do nn mos-

DE USO, U N I V B ; R S A L C O M O AGUA m 

MESA.— NEURASTENIA, DISPEPSIA. 
tllFüUCLORiilDRICA Y CAIARSOS 

GASTROINTESTINAUES ' 


